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o SALTO MORTAL 



COMEDIA EM 1 ACTO, EM VERSO 

representada pela primeira vez 
no theatro de D. Maria ii em 27 de janeiro de 1894 



PERSONAGENS 



RAYMUNDO, lavrador... 
DOROTHtA, sua mulher. 

LUIZA, sua hina 

JOÃO 



D. Maru u 1). Maria ii D. Amelu 

íij janeiro iSg4 3onov. i8q6 n janeiro iSgg 



F. da Silva. 
E. Lopes. 
M. Kaicáo. 
Carlos Santos. 



Chabv. 
Car. Falco. 
Laura Cruz. 
H. Alves. 



Gil. 

Car. Falco. 
M. Falcão. 
H. Alves 



A scena n'uma aldeia — Actualidade. 



Casa pobre. Ao F. D, porta, com alpendre exterior, a qual 
se suppõe sobranceira a uma escada. Ao F. E. janella. Por- 
tas lateraes. Um pouco d E., no 2." plano, uma mesa de pi- 
nho* Ao F., entre a porta e a janella, um armário de vidraça 
com louça ordinária. A D., encostada á parede, perto da 
bócca da scena, uma arca velha de tampo chato. Cadeiras 
de assento de pau, à antiga portugueijfa. 



SCKNA I 



l^OROThlE A^ficiudo à D. ; I.UIZA, ájanelLi. Ao subir o p anuo 
mive-se a distancia um sino iani^enJo as Ave-Aíarias. 



DOROTHKA 
Ave-Marias ! 

Reeolhe-se a re^ar^ assim como Lui^a, que se vira para dentro. 

Cachopa ! 
Vae-me accendendo a candeia. 
Já não vejo bem a estopa, 
E estou com vontade á sopa, 
Que vão sendo horas de ceia. 

Lui\a vae accendendo a Itq. 

Teu pae vem hoje mais tarde. 
Poderá! Já se approxima 
O trabalho da vindima. . . 
Deus Nosso Senhor lhe guarde 
Negocio de costa acima I 

Mas não tem graça nenhuma. 
Que por uns pobres reaes 
A gente assim se consuma, 
E coma a que horas, em summa, 
Por dar de beber aos mais. 
Tens vontade ? 

LUIZA 
Nem por isso ! 
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UOROTHEA 

Pois 'slás com cara de fome ! 
Olha lá ! quebra esse enguiço ! 
Será cousa de derriço, 
Luiza, que te consome ? 

LUIZ A, estremecendo 
Eu, minha mãe ? 

DOROTHEA 

Sim, tu mesma! 
Ha dias. . . não sei que diga. . . 
Andas com ar de ceresma. 
Mas quem seria a aventesma 
Que te embruxou, rapariga? 

LUIZA 
Scisma sua ! 

DOROTHEA 

Não me embaça 
A açorda que tem coentro I 
Para as mães de boa raça, 
As filhas são de vidraça, 
Veem-se todas por dentro. 
Desde que foste uma vez 
A cidade, aos cavallinhos, 
Ha de haver cousa de um mez. 
Tens formigueiro nos pés 
E na tola macaquinhos. 
Andas-me ahi á socapa, 
A roer os teus segredos; 
Mas a mim nada me escapa, 
Que esse trabalho de sapa, 
Conheco-o como aos meus dedos. 



Lá por me veres — bem sei ■ 
Quasi a cahir da tripeça, 
Cuidas que eu não namorei ? 
O namoro está na lei 
Para as cachopas. Confessa ! 
Gostas d'elle ? 

LUIZA 

Mas de quem ? 

DOROTHEA 

Isso agora vaes dizer-m*o ; 
Como se chama ? 

LUlZA 

Ninguém 1 

DOROTHEA 

Por que escondes tu da mãe 
O nome d'esse estafermo? 
Dize lá ! 

LUIZA 
Tenho vergonha ! 

DOROTHKA 
Por que ? 

LUIZA 

o mãe, se soubesse 1 



DOROTHEA 

Então a cousa é medonha ? 
E feio de carantonha, 
Ou valdevinos parece ? 
Dize-me o nome do meço. 
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LUIZA 

Pepito. 

DOROTHEA 

Como ? É ratão ! 
Outra vez. 

LUIZA 

Pepito. 

DOROTHEA 

. Então, 
Perdôe-me a Virgem se eu pecco, 
Não é nome de christão. 

LUIZA 

É o mesmo que José, 
Disse-me elle. 

DOROTHEA 
Estás maluca! 

LUIZA 

Palavra ! 

DOROTHEA 

Não lhe dou fé 1 
É cá da terra ? 

LUiZA 

Não é. 

DOROTHEA 
D'onde veiu ? Em que trabuca t 

LUIZA 



É hespanhol . . . 



SCENA I 
DOROTHEA 

Como?hespanhol! 
De Hespanha não vem bom vento, 
Dizem, nem bom casamento. 

LUIZA 

Gosta de mim. 

DOROTHEA 

Deita o anzol 
Aos teus olhos. . . Toma tento ! 

Em que se emprega esse tal . . . 
A graça d'elle ? 

LurzA 

Pepito. 

DOROTHEA 

É nome de franganito. .. 
Pipi. . . Pipi. . . tal e qual ! 
Em que se emprega, repito ? 

LUIZA 
Tenho vergonha. 

DOROTHEA 

Ora pois 
namoras á capucha. 
Não tenho geito pVa bruxa 
Que adivinhe o nome aos bois.^ 
Vá ! cachopa ! desembucha ! 

LUIZA 
Tenho medo! 
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DOROTHKA 

O que ? tens medo ? 
É cousa então de embaraço ? 
É vadio ? 

LUIZA 

Não. 

DOROTHEA 

Madraço ? 

Luiia vae acenando negativamente ás perguntas da mãe. 

Já me assusta o teu segredo ! 
Padre ? Casado ? 

LUiZA 

Palhaço. 

DOROTHEA, com grande espanto 
Palhaço ? 

LUlZA 

Sim, minha mãe. 
Do circo dos cavallinhos. 

DOROTHEA ^'ct2 embatucada de espanto e de cólera^ e depois com explosão 

Ai! já não te vejo bemi 

Não sei o que me sustém 

Que te não quebre os focinhos ! 

Um homem que se corcova 
E salta como os macacos ! 
Se teu pae sabe essa nova,' 
Apanhas tamanha sova, 
Que ficas feita em cavacos I 
Um demo que ao falar guincha, 
E anda vestido de arara ! 
Que com farinha se aclara ! 
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Onde apanhaste a pechincha, 
Pateta, de ver-lhe a cara ? 

E andava esta lambisgóia 
A tramar, com olhos sonsos. . . 
E eu sem saber da tramóia 1 
- PVa pescar aquella jóia: 
Um homem feito de engonços i 

LUIZA. 

Minha mãe, elle é tão bom, 
E gosta tanto de mim ! 

DOROTHKA 

Ora o raio do arlequim ! 
Isso tem lá tom nem som ! 
Ser a fêmea d' um saguim l 

- LUIZA 

Se visse o bonito modo 
Que elle tem . . . 

DOROTHEA 

o rapariga, 
Tu estás maluca de todo ! 
Imaginas que me engodo 
Pelo burlão de uma figa? 
Nem que lambesses o pó 
Das lages de uma espelunca. . . 

LUIZA 

O minha mãe I tenha dó ! 

DOROTHEA 

Consentia que tu só 

Lhe desses trela . . . Isso nunca I 
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Vê se me limpas da pinha 
Todas as teias de aranha ! 
Se teu pae a geito o apanha, 
Verás como põe na espinha 
O tal macacão da Hespanha ! 

LUIZA 

Tão bom rapaz . . . 

DOROTHEA 

Passa fora! 
Elle, que é mestre em cantigas 
Com que aos papalvos explora 
Lá no circo, deu-lhe agora 
Para enganar raparigas^ 

Escusas de ter na idéa 
O raio do saltimbanco: 
Se continuas co'a areia, 
Não me chame eu Dorothéa, 
Se acaso te não desanco. 
Basta de choro ... 

RÀYMUNDOj/ora 

Diabos 
Te levem! 

DOROTHEA 

Teu paél que azar! 
Trata já de socegar 1 . 
Não vá elle tirar nabos 
Da pucVa sem se escaldar. 

RAYMUNDO, /ora 
Sae-te d'ahi, badameco ! 
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DOROTHEA 

Que berrata que lá vae ! 

RAYMUNDO, fora 
Rua ! 

DOROTHEA 

Com quem fala o pae ? 

Chega ájanella. 

Espera lá! Um tareco 
Em cima do poial ... 

RAYMUNDO, /om 

Sae! 
Como se falasse com alguém. 

Para onde?. . . o que ?. . . Para o fundo 
Dos infernos I 

DOROTHEA 

Coitadinho ! 

Tral-o p*ra cima, Raymundo ! 

RAYMUNDO, fom 

Ora adeus t Um vagabundo! 

DOROTHFA 

Um desgraçado sem ninho I 
Anda lá! faz-me a vontade! 

RAYMUNDO, /ora 

31á raios ! . . ; 

DOROTHEA 

Tral-o pVa cima ! 
Se não temos caridade, 
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Deus Nosso Senhor não hade 
Proteger-nos a vindima. 

RAYMUNDO, /ora 
Vá lá, CO a breca ! 

DOROTHEA 

Inda bem! 
A Lui\a 

Limpa-me os olhos depressa, 
Que o pae não veja. . . 

LUIZA 

Sim, mãe. 

DOROTHEA, áJaneUa 

Que susto com que elle vem ! 
Tremem-lhe as pernas l Tropeçai 

Pobre pequeno ! Cuidado ! 
Vê lá não caia ! 

RAYMUNDO, fura 
Que importa! 

DOROTHEA, a Lui^a 

Vae-me abrir aquella porta, 
Mexe-te, mona l — Coitado ! 
Tem medo! 

RAYMUNDO, no momento em que Lui\a abre a porta do F. 
Uma figa torta 1 
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SCENA II 

Í.UIZA, DOROTHEA, RAYMUNDO, trazendo por wna ore- 
iha JOÃO, que vem esfarrapado, descalço e com ar selva- 
ffemy que conserva durante a scena, 

RAYMUNDO 

O creatura, descança ! 
Ahi tens mais essa prenda ! 

DOROTHEA 

O Luiza, olha a creança ! 

RAYMUNDO, setnpre com muito máu humor 

Bello ! começa a festança ! 

DOROTHEA 

Que lindo I 

RAYMUNDO 

Nem de encommenda ! 
DOROTHEA 

Como elle vem cabisbaixo : 
É que tem medo de ti ! 

RAYMUNDO 
Pois olha ! eu não lhe mordi 

DOROTHEA 

Levanta os olhos. Diacho ! 
Ninguém te faz mal aqui ! 
Como te chamas ? 
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RAYMUNDO 

Pois não 1 
Espera lá que elle gninha ! 

DOROTHKA 

Vá ! não faças caramunha 1 
Chamas-te ? . . . 

JOÃO, embH\iado 

João. 

DOROTHEA 

João, 
Que mais ? Tu não tens alcunha ? 

JOÃO 
Sim. 

RAYMUNDO 

Deixa-te de festinhas 
E vae-me tratar da ceia. 

DOROTHEA 

Lá estás tu com picuinhas 1 
A João 

Dize íá 1 

JOÃO 

Saltapocinhas. 

DOROTHEA 

Jesus ! que alcunha tão feia 1 
De que terra és tu ? Responde l 

JOÃO 
Eu sei lá 1 
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RAYMUNDO 

Podes cançar-te, 
Não te diz,.. Raio que o parte ? 

DOROTHEA 

E teus pães d'onde são ? d'onde ? 

. JOÃO 

Não são de nenhuma parte. 

DOROTHEA 

Pois andas ao abandono ? 
Enjeitado, com certeza ? 

JOÃO 

Sei lá l 

DOROTHEA 

Vejam que tristeza l 

RAYMUNDO, dando um murro na mesa 

Vae bugiar, mais o mono ! 
Eu quero a ceia na mesa. 

DOROTHEA 

Já lá vae, homem de Deus ! 
Vae pondo a ceia, Luiza. 

LUIZA, que tem estado a scismar, chegando-se ao pae 
Sa bençam, pae 1 

DOROTHEA 

Brada aos Céos 
Fazermos como os judeus : 
Não soccorrer quem precisa. 
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RAYMUNDO 
Por que não fala, o ()aspalho ? 

DOROTHEA. 

Pobre, sem eira nem beira ! 
Não me espanta . . . 

RAYMUNDO 

Ah! bom vergalhol 

DOROTHEA- 
Vaes ver como o agasalho 1 

RAYMUNDO 
Mette-o dentro da lareira ! 

DOROTHEA 

Não digas isso, que secca ! 
Deus Nosso Senhor castiga. 

A João 

Vem commigo, 

RAYMUNDO, a Lui^a 

Rapariga, 
Emquanto eu dispo a jaleca, 
Trata-me tu da barriga. 

Resmungando, ao sahirpela D., emquanto Doroikéa e João iáèm pela R. 

Excommungado fedelho 
Que o diabo cá nos trouxe 1 



SCENA III 23 



SCENA III 

l^UIZA, só, começa a pôr a mesa, suspende-se a scismar, torn'% 
ao trabalho, suspende-se de novo, e murmura cmnsigo, em 
grande anciedade : 

Que hei de fazer? Se não fosse. . 

Silencio de instantes. Mette a mão na algibeira 
e tira uma moeda de cobre 

A sorte dá bom conselho ! 

Deita a moeda sobre a mesa. 

Cruzes ! 

Olha para a moeda com muita perturbação 

Cruzes ! 

Como quem toma uma resolução, pegando na candeia 

Acabou-se ! 

Fa^ signal ájaneíla, agitando a lu\. Murmurando 

Venceu elle, o meu Pepito ! 

Torna a pôr a candeia sobre a mesa 

Oxalá veja o signal ! 
Chega-se ájaneíla e abre-a. Com anciedade 

Lá vem ellel 

Commovida e trémula 

Farei mal ? 

Pausa. Fala com alguém que está na rua. As phrases seguintes 
são entrecortadas pelas phrases do interlocutor invisível 

— Fala baixo. — O dicto dicto. 

— Sim, rèsolvi-me afinal. 
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— Comtigo, sim ! — D'aqui a nada. 

— Hein ? vamos cear agora. 
-^ Não tardo ném uma hora. 

— Espera-me além, na estrada. 

— O que ? Sim, sim 1 — Vae-te embora. 
Até logo . . . e toda tua ! 

Fecha ajanella e volta para Junto da me%a. Scismando 

Fugir 1 . . . Será isto um sonho ? 

RAYMUNDO,/ora 
E a ceia ? 

LUIZA, acabando de pôr a mesa, á pressa 
Prompto 1 

RAYMUNDO,/oni 

Supponlio 
Que a gente hoje não jejua. 

LUIZA, com tristeza, olhando para a mesa 
A ultima vez que a ponho 1 



SCENA IV 

LUIZA, RAYMUNDO, que entra pela D, 
depois DOROTHEA e JOÃO 

RAYMUNDO 

Má raios partam a azemola 
Que demora a minha sopa l 
Ó Dorothéa ! Ó cachopa l 
Então a ceia, comemol-a, 
Ou estão a mangar co'a tropa ? 
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t>OKOTHEA, entrando pela E. com um tacho fumegante, seguida por João, 
que vem emòrulfiado n'um grande casaco, com as mangas voltadas e ar- 
ranjado da melhor fárma para lhe servir. 

O Pae do Céo ! que barulho ! 
Toma ! enforca- te a comer ! 

RAYMUNDO, observando o conteúdo do tacho 

Sempre batatas, mulher ! 
Já sinto aqui no bandulho 
Um batatal a crescer I 

DOROTHEA, pondo o tacho na mesa 

Tens talvez melhor petisco 
Na taberna do Zé Loiro ? 

RAYMUNDO, seníando-se 

Má comida 1 e leva coiro 

£ cabello ! . . . não me arrisco ! 

Com grande alegria, remexendo com o garfo dentro do tacho 

Olha ! tens chouriço moiro I 

DOROTHEA 

Já estás contente ? 

Á João 

Rapaz, 
Anda cá, senta-te aqui. 

RAYMUNDO 
P5e-n'o lá pV*o pé de ti. 

DOROTHEA 
O petiz que mal te faz ? 
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RAYMUNDO 

É que enguicei, mal o vi. 

Reparando no casaco dopcqweno 

Que íizeste tu ao mono ? 

DOROTHKA 

Ora ! arranjei-lhe agasalho ! 

RAYMUNDO, rindo estrepitosamente 

Não está nada máu trabalho ! 
Ora o demo não tem somnol 
Parece mesmo um chocalho. . . 
Dlon, don, don. . . 

DOROTHEA 

Deixa-o, coitado ! 

RAYMUNDO 

Anda, senta-te, pateta ! 

Sentatn-se todos á mesa, Raymuudo na cabeceira da D., João com a frente 
para o publico, Dorothéa ão lado d'elle, Lui^a na cabeceira da E. 

Tu não sabes etiqueta ? » 
Toda a gente, malcreado, 
Á mesa se desbarreta. 

*Stás a olhar-me p'r'o toutiço ? 
É que ao chapéo não compete 
A regra ; é só p'r'o barrete, 
Percebes ? Demo do enguiço ! 
É mais ladino que sete. 
Deixa cá ver o focinho. 

DOROTHÉA 
Deixa-o lá, que elle tem fome. 
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RAYMUNDO, comendo e servindo o pequeno títamlMiadamente 

Ah ! tens fome 1 come, come 1 
Toma batatas e vinho, 
Na mala isso tudo some. 

Nâo tenhas medo ! não rasga 1 
Gostas da batata ? E boa ? 
Pois bom conducto é a broa, 
Tasquinha ! 

DOROTHEA 

Olha que se engasga ! 

RAYMUNDO 

Vinho verde, pVa que esmôa ! 
Toma lá 1 

DOROTriEA 

Se elle se entorta ! 

RAYMUNDO 

Cebo pVa tanto cuidado 1 
Se não lhe dou, sou malvado ! 
Se lhe dou, sou forma torta. 

DOROTHEA 

Como estava esfomeado ! 

RAYMUNDO 

Tu não comes ? 

DOROTHEA 

Satisfaz-me 
Só vel-o comer. 
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RAYMUNDO 

Ah ! sim ! 
Pois eu cá não sou assina I 
'Stá-se na tinta que eu pasme, 
Quando não me enchem a mim. 
Dá-me vinho ! O vinho é sangue, 
Meu garoto 1 

A Lui^a 

E tu também 
Segues as lerias da mãe ? 
Não comes ? 

UUZA 

Pae, não se zangue. 
Não tenho vontade. 

RAYMUNDO 

Bem. 
A João 

E que me dizes do enchido, 
O Saltapocinhas, gostas ? 

JOÃO, com a bócca cheia e ar de poucos amif^os 

Huml 

DOROTHKA 

Deixa-o! 

RAYMUNDO 

Não dá respostas! 
Espera 1 estás entupido ? 
Uma palmada nas costas 1 
Toma lá, que isso já passa! 

Bate nas costas do pequeno, que levava o vinho á bócca e o entorna. 
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DOROTHEA 
Cautela co' solavanco. 

RAYMUNDO, rindo 

Olha ! entornaste a vinha ca ! 
£ ficaste um boi caraça, 
Meio preto e meio branco. 
Agora limpa-te á manga, 
Pedaço de porcalhão 1 
Vê lá se a velha se zanga. 

DOROTHEA 
Não zango ! 

RAYMUNDO 

Estás á piranga 
De broa ! Come, ladrão ! 



4 Lui^a 



E tu lá, nem bebes vinho ? 
Andas nos ossos, moçoila ! 
Se vaes por esse caminho, 
Dás o teu corpo inteirinho 
Para botões de ceroila. 

LUIZA 

Não tenho appeiiie ! 

RAYMUNDO 

Ah I não ? 
Se é paixão que se alaparda, 
O meu remédio não tarda. 
Tenho nas costas da mão 
Uma excellente mostarda. 
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nOROTHEA 

Qual paixão I 

RAYMUNDO 

Boa resposta ! 
L que ando em maré de estoiros ; 
£ se anda moiro na costa, 
As vezes não se desgosta 
D um escabeche de moiros. 



AJoáo 



Tu, catado como um raco ( 
Já me atulhaste essa pança i 
Pois agora pula, dansa, 
Faze bródio, espalhafato, 
Canta lá . , . 

DOROTHEA 

Pobre creançai 
Fome e frio tiram -lhe a voz ! 

RAYMUNDO 

Não me serve essa cantiga 1 
Tu não lhe deste albornoz 
P'ra se abafar ? E não poz 
Luminárias na barriga ? 
Dá-me o cachimbo e.o tabaco ( 



A João 



Pucha lá pela cachola, 
Conta uma historia, velhaco ! 

JOÃO, ttmidty 

Só se for a do macaco* . . 
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RAYMUNDO 

Frum, frum, frum, que vou pV Angola ? 
Essa já sei ! 

A Dorothèa, que lhe deu o cachimbo 

Dá-me lume ! 
A João 

Sabes outra ? 

JOÃO 

Não, senhor. 

RAYMUNDO 

Conta a tua, que é melhor ! 
Accendendo o cachimbo. — Pequena pausa. 
Calado, como o costume ! 

DOROTHEA, sorrindo 

É que a não sabe de cór l 

Ajuda-o tu ! — Mas primeiro 
Ouve lá 1 Não te parece 
Que era bom que eu lhe fizesse 
Uma cama?. . . 

RAYMUNDO 
No palheiro ? 

DOROTHEA, encolhendo os hombros 

Isso, nem Deus agradece. 
O petiz morre de susto 
E frio. 

RAYMUNDO 



Pois onde o queres ? 
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DOROTHKA 
Alli! 

RAYMUNDO 

N'aquella arca ? 

DOROTHEA 

Justo. 
Arranjo a cama sem custo. 

RAYMUNDO 

o demónio são mulheres ! 

Ls mesmo doida varrida ! 
Tu sabes d'onde elle veiu ? 
Deu contas da sua vida ? 

DOROTHEA 
Uma creança perdida ! 

RAYMUNDO 
Um valdevinos ! 

DOROTHEA 
Não creio ! 

RAYMUNDO 
Mas imagina ! 

DOROIHEA 
Que importa ? 

RAYMUNDO 
Se fòr larapio. . . 
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DOROTHEA 

Ah! sim! faz-nos 
Grande mal ! 

R-VYMUNDO 

Mas se se corta ! 

DOROTHEA 

E depois ? 

RAYMUNDO 

Trancas á porta 1 

Quem nos manda a nós ser asnos ? 

Nada, nada ! Rua, rua ! 

É melhor! 

DOROTHEA 

Pobre infeliz ! 
Ao relento i 

RAYMUNDO 

Continua ! 
E se nos faz falcatrua? 

DOROTHEA, baixando a po^ 

Olha que te ouve, o petiz I 

Continuam falando baixo. João acerca-se de Lui^a, sempre pensativa. 

JOÃO, a Lui^a 

A menina está tristonha ! 

Se quer um conto, eu contava. . . 

PVa si não tenho vergonha. . . 

O do macaco, supponha ! 

Quer? 

LUIZA 

Quero que vás á fava ! 

AJasta-se d'elle. Joãojica a meio da scena, desconsolado. 
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Il.\yMl)NDO, a Dorolhéa, encolhendo 


os hombros 


Válál 


DOROTdEA 




Â João 


Venci a questão 1 




És feliz 


a mais da marca. 




Ficas cá 


JOÃO 

Onde ? 

DOROTHEA 
N'essa arca. 

JOÃO, com terror 




Dentro? 


DOROTHEA, rindo 





Em cima, toleirão. 
Dormes como um patriarcha. 
Tu verás 1 

A Luiia 

Vae buscar tu, 

Rapariga, anda ligeira ! 

A colcha de linho cru 

Que está dentro do bahú, 

Um cobertor e uma esteira. 

RAYMUNDO, a João 

Você hoje então pernoita 
Aqui no quente ? Ora pois ! 
Conte-nos lá a nós dois 
Quem é, d'onde veiu ! — Moita ! 
Bem! fica para ao depois! 

DOROTHEA 
O Luiza I olha que ha pressa 1 



Lui^a tem ido buscar os objectos pedidos. Apenas volta com elies, Dotothéa 
começa a fa^er a cama sobre a arca, pondo primeiro a esteira em guisa de 
enxerga, e por cima o cobertor e a colcha. Tudo isto efeito durante as fa- 
las seguintes, conforme se vae deduzindo do dialogo. 

RAYMUNDO, a João 

Para que eu não adormeça, 
Puxa lá pela memoria, 
Conta pVahi uma historio. 

JOÃO 

A do macaco? 

RAYMUNDO 

Sim, essa. 

JOÃO 
Era uma vez um macaco . . . 

RAYMUNDO 

Assim como tu. . . 

JOÃO, malicioso 

Maior ! 
Do seu tamanho! 

RAYMUNDO, rindo 

Velhaco, 

Levas para o teu tabaco, 

Se me trocas. 

JOÃO 

Não, senhor. 

RAYMUNDO 

Vá ! segue a historia. 
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JOÃO 

Não troco. 



Vae depois . . 



Pára» embebido a olhar para o cachimbo que Raymmtdo fuma 
n'um meio somno beatifico. 

RAYMUNDO 

Então! não passa 
' D'ahi ? 

JOÃO, tupplicante e tímido 

Dá-me uma fumaça, 
Uma só ! . . . 

RAYMUNDO 

És mesmo um poço 
De vicios Ora a desgraça ! 

JOÃO 
Uma so . . . 

RAYMUNDO 

Safa, diabo ! 
Vamos á historia, bregeirol 

JOÃO 

Depois. . . entrou n'um barbeiro. . . 
Vae elle. . . cortou-lhe o rabo. . . 
O mono, todo lampeiro. . 
Todo lampeiro. . . 

Raymundo continua meio adormecido, e o pequeno com a mira no cachimbo 

DOROTHEA, a Lut^a 

Vè lá 

Extendenio a esteira 

Que bella enxerga de palha! 
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JOÃO 

Todo lampeiro.. . 

RAYMUNDO, despertando inesperadamente quando Jojo st» prepara 
a mexer no cachimbo 

Ouvi já ! 

JOÃO, retrahindo-se 
Vae, saltou ... 

DOROTHEA, a Lui^a 

Não fica má, 
Que dizes ? 

JOÃO, proseguindo 

Furta a navalha. 
*Stá bem de ver que se safa. 
Andou, andou. . . sim, senhor. . . 

DOROTHEA, a Lui^a 
E que tal, o cobertor ? 
LUiZA 

E bem forte. 

DOROTHEA 

Isto é que abafa I 

^0\0, julgando Raymundo adormecido, baixando a vo^ 
e repetindo os movimenlos acima indicados 

Foi andando. . . 

DOftOTHEA 

Pobre amor ! 
Não ha de ter frio . . . Falta 
O cabeçal . . . 
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JOÃO, a um movimento de Raymundo. um pouco atrapalhado 

Foi andando . . . 

DOROTHEA 

Como ha de ser? — Já sei! Salta 
Uma cesta. . . a menos alta. . . 

Indicando a Lui\a 

Essa mesma. . . 

JOÃO, como acima 

Eis senão quando . . . 

Persuadido de que Raymundo dorme de ve\, inclinase para o cachimbo 
que elle tem na mão, descancada sobre a mesa, e fuma com voluptuosidade. 

DOKOTHEA 

Depois, arranjo um chumaço 
Com roupa . . . um vestido velho, ■, 

Por exemplo ... ] 

LUIZA 

O meu vermelho ! 
Vae buscal-o. 

DOROTHEA 

Pois esse! Vês como eu faço? 
Agora... 

RAYMUNDO, despertando e vendo João a fumar, desabrido, empurrandoo 

Gira, fedelho ! 
Inda apanhas uma data. 
Maroto ! 

DOROTHEA 

Que reboliço ! 
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RAYMUNDO 

Pois não viste ? O cotumisso 
Foi-se ao cachimbo, e desata 
A fumar . . . 

DOROTHEA, rindo muito 

Ah ! foi por isso ? 

PAYMUNDO, máu humor . 

Achas-lhe graça? 

DOROIHEA 

Pois acho ! 
Ai! deixa-me rir! 

RAYMUNDO, cangado 

Que festa! 

DOROTHEA, rindo 

PVa que vaes dormir a sesta 
Na cadeira?. . . Ora o diacho! 
Vae para a cama. . . 

RAYMUNDO, como acima 

Ora esta ! 
Está marcado então que o dono 
Aqui da casa não possa 
Dormir sem licença vossa ? 

Levaníase. 

DOROTHEA 

Vae-te embora, que isso é somno! 
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RAYMUNDO 

Inda apanho a minha coça. 
Estou para ver. . . 

DOROTHEA, a João 

O rapaz, 
Vae-te deitando: está prompta 
A cama. 

.4 Lui^a, baixo 

Tu, toma conta 
Co pae. . . 

RAYMUNDO, a João 

Nem ao menos dás 
As boas noites ? 

DOROTHEA, afagando Lui\a, baixo 
Ai! tonta! 

JOÃO, embuti ado 
Boas noites ! 

RAYMUNDO 
PVa que viva ! 

DOROTHEA, como acima 

Tens macaquinhos no sotam ; 
Mas eu estou na defensiva : 
Não te me faças esquiva, 
Que eu sei como elles se enxotam. 
Vae-te deitar, anda, vae 1 

LUIZA 

Sã bençam, mãe! 



43 



DOROTHKA 

Alevanta 
A carinha, bella infanta. 
Um beijo 1 

LUIZ A, dit i ff indo se ao pae, que se encaminha para a E. 
Sa bençam, pae ! 

RAYMUSDO 

Que Deus te faça uma santa ! 

Lui^a saepela D. Dorothéa Jicase a olhar para ella. 
João tem despido o casaco, e deita-se na cama sobre a arca. 

SCENA V 
DOROTHÉA, RAYMUNDO, JOÃO 

DOROTHÉA 

Cachopa dos meus peccados ! 
Que Deus te ponha a virtude ! 

RAYMUNDO 

Cá vou andando ! Saúde ! 
Já tenho os olhos pegados . . . 

DOROTHÉA, olhando para João, com entemecimenio 
Não precisa quem o ajude ! 

RAYMUNDO 
Quem ? 

DOROTHÉA 

O petiz, pois não vês ? 
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Deitou se já, coitadito! 
Repara ! 

RAYMUNDO 

Outra vez, Ignez ! 
Encommenda a quem o (ez 
Outro, se o achas bonito! 
Safa ! já me faz engulho 
Tanto gaiato! Se o ama, 
Durma com elle na cama, 
E vá . . . 

DOROTHEA 

Não faças barulho! 

RAYMUNDO, terminando em vo\ baixa 
Bugiar mais a madama ! 

DOROl HEA, íorr/wio 
Pois cá fico! 

RAYMUNDO, folga-^ão 

Menos essa, 
O velhota, que esse vinho 
Sobe-me a mim á cabeça ! 

DOROTHEA 
Velho tonto ! 

Raymundo sae pela E. Dorothea vae aconchegar a roupa do pequeno. 

Que depressa 
Que adormeceu, coitadinho! 
'Stá moído. . . 

R A YMUNDO, espreitando á porta da E. 
Ó Dorothea ! 
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DOROTHEA 

Que queres ? 

RAYMUNDO 

Toma sentido, 
Fecha a porta . . . 

DOROTHEA 

Tenho ouvido. 

RAYMUNDO 
E guarda a chave. 

DOROTHEA 
Que idéa! 

RAYMUNDO 

Cá me entendo ! 

Desapparece. 

DOROTHEA 

Estás servido I 
Não tenho mais que fazer 1 

Contemplando João 

Ih ! parece um cherubim ! 
Dorme tão bem ! 

RAYMUNDO, espreitando outra ve^ 

O mulher I 
Vem deitar-te ! 



DOROTHEA 



Se eu quizer! 
Não podes passar sem mim ? 
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Raymundo desapparece. Doroíhéa lida em vários arranjos. 

Bem sei! tem frio nos joelhos! 
Coitado do meu velhote! 
F'ra que o inverno os não derrote, 
Querem-se aos pares, os velhos ! 

Pecando na candeia^ e olhando de novo para João 

Deus te ajude, pequenote ! 

Sae pela E. levando a candeia. Fica a scena á& escuras. 



SCENA VI 
JOÃO, só, depois LUIZ A 

Ha pausa de instantes. JoJOf deitado, começa a agitar -se 
como se tivesse um pesadelo. 

JOÃO, sonhando, com phrases entrecortadas 

Perdão . . o salto mortal . . 
Custa tanto! . . 

Com muito terror 

'Hi vem a corda . . . 
Não bata. . . Não foi por mal. . . 
Perdôe-me. . . 

Xa agilacão destapou parte do corpo. Depois de alguns instantes, recomeça et 
dof mir com mais tranquillidade. Lui^a apparece á porta da D. com uma 
palmatória accesa e um embrulho de roupa. Encaminha se pé ante pé para 
aporta da E. e, certijicando-se de que ha socégo, tem um gesto de satisfação^ 

LUIZA, em vo^ baixa 

Até que afinal! 
Olha para João 

O pequeno. . . se elle accorda. . . 
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Encaminhase para junto d'elle, cprosegue sempre em vo\ baixa 

Nada, não ! dorme tão bem ! 

Com temia a 

Descobriu-se ! . . . 

Aconchega-lhe a roupa com muito cuidado. Pausfl. Com grande agitação 

Que alvoroço ! 

Como quem toma uma resolução, dirigindo-se para a porta do F. 

Vamos ! vamos ! . . . 

Olha para a porta da E. e detem-se. Com muita commocão 

Minha mãe ! . . . 

Oika para o registo de Nossa Senhora pendurado na parede. 
Com vago terror 

E Nossa Senhora além 
A espreitar-me. . . 

Deixa-se cahir sobre uma cadeira junto da mesa. Soluçante 

Não ! não posso ! 

Fica a chorar, com o rosto occidto entre as mãos, abafando os soluços. 
Pausa. Levantandose, n'um imfeío 

Mas O Pepito que espera. . . 
É tão bom . . . e depois casa 
Commigo. . . 

Encami?iha-se resolutamente para a porta do F. Vae dar volta á chave,. 
mas largaa 

Parece em braza 
Esta chave. . . Oh ! quem me dera 
*Star já bem longe de casa. . . 

Olhando para o registo da Virgem 

Para a não ver. . . para não. . . 
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Com um estremeção de susto, prestando ouvidos 

Deus me valha! alguém chamou>me... ^ 

i 

Socegando , 

i 

Não foi ! . . . Como range o chão ! . . . \ 

Com muita resolução, dando volta á chave \ 

Vamos ! . . . ^ 

JOÃO, que tem despertado ha instantes e lhe tem seguido os movimentou, 
sentando-se na arca 

Menina ! 

LUIZA, com muito terror, detendo-se 

João ! . . . 

JOÃO, muito alegre 

Olha ! já sabe o meu nome! 
E o seu. . . Luiza, não é ? 
É que nunca mais me esquece ! 
É tão bonito ! . . . Parece 
Cousa de luz . . . Olhe ! até. . . 
Não sei. . . a modo que aquece. . . 
Ha nomes de metter medo . . . 
A culpa é de quem baptisa, 
Pois não é ? . . . Olhe o meu ! Credo 1 

Enchendo comicamente a bôcca, com gesto de repugnância, 
ao pronunciar o seu nome 

João ! . . . É amargo . . azedo . . . 
E o seu é doce : Luiza ! 

Não acha ? Mas também digo 
Que o seu nome está conforme 
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Co'a pessoa. . . Seu amigo 

Sou eu. . . Zangou- se commigo ? 

'Stá tão calada. . . 

LUIZ A, n'um lom de súpplica impaciente 
Anda, dorme ! 

JOÃO, levantandose 

Ora adeus ! eu já dormi 1 
A gente está costumada 
A passar muita noitada 
E madrugar. . . Quando a vi, 
Julguei que era madrugada. 

Agora, tenho vontade 
De conversar. . . E a menina 
Também tem tido espertina ? 

LUIZ \, como acima 
Adormece, por piedade ! 

JOÃO 

Lá vou. . . já que se amofina ! 
Pois olhe ! eu era capaz 
De estar aqui de cavaco 
Toda a noite. . . Que mal faz ? 

<2omo se tivesse uma idéa repentina, com simplicidade infantil 

Olhe lá ! 

LUIZ A, como acima 

Deixa-me em paz 1 

JOÃO 

Quer a historia do macaco? 
Outra qualquer ?. . . Sei de cór 
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Muitas. Á hora da ceia 
Eu estava acanhado, creia . . . 
Mas sei as cidras do amor. . . 
A carochinha. . . essa é feia. . . 
E sei outra . . . essa tem chiste . . . 
O Bertholdo e o Cacasseno. . . 
É linda... Por que está triste? 

LUIZA, com raiva concentrada, agarrando-lhe nas mãos e maguando-o 

Quero que durmas, ouviste? 
Quero que durmas, pequeno 1 

JOÃO, choramigando 

Ai ! o meu pulso ! 

LUIZ A, assustada 

Caluda 1 

Afjgandoo 



I)oeu-te muito, coitado ? 
Mas tu também és culpado. . . 
Nossa Senhora me acuda ! 
São horas de estar deitado. 

JOÃO, comjinura 

Então por que não se deita ? 

LUIZ A, atrapalhada 

Eu. . . tinha de costurar. . . 
Uma camisa. . . pVa dar 
Amanhã. . . Já ficou feita, 
E agora vou-me deitar. 

Vae tu dormir em socego, 
Que são horas. Boas noites l 
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JOÃO, resoluto 

É escusado, que eu não prego 
Olho, sem ter o conchego 
De uma pázada de açoites. 

LUIZA, espantada 

Tu estás doido ? 

JOÃO 

Palavrinha 1 
Então que quer ? cosiumei-me 
A levar esta mezinha 
Desde petiz. . . sina minha ! 

LUIZA 

Mas . . . 

JOÃO 

É escusado, não teime f 
É costume. . . Já se vê 
Que não durmo sem pancada 1 

LUIZA 
Ora... 

JOÃO 

Creia voc'mecê ! 

LUIZA 
Que queres tu ? 

JOÃO 

Que me dê i 

LUIZA 

Eu? 
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Hesita. 



JOÃO 

Senão não durmo nada. 
Julga que isto é mangação ? 
Pois creia que falo sério 1 
Olhe que o pobre João 
Tem os ossos na sazão 
De os levar ao cemitério. 

A minha mãe. . . isto é moda 
Chamar-lhe . . . quem tem mães d'estas ? . 
A que foi buscar-me á roda . . . 
Levava a semana toda 
Co'a bota. . . a fazer-me festas. 

LUIZA 

Muita sova padecias ^ 

Jo.\o 

Lá muita não ! . . . quanto bonda ! 
Quando era o tempo da monda, 
É que era todos os dias, 
Zás ! uma sova redonda. 
Eu já estava até aqui, 
Que isto de pancadas farta, 
E... 

LUIZA 

Não ponhas mais na carta. 
Hein ? fugiste ? 

JOÃO 

Pois fugi. 
Se fugil . . . Raio me parta ! 

LUlZA 

Que dizes ? 
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JoAo 



Foi Belzebuth 
Que me deu volta ao caco ! 
'Stava pobre. . . fiquei nu ! 

LUIZ A, com interesse 
Para onde fugiste tu ? 

JOÁO olha para ella desconfiado, cala-se um momento, e mudando de tom 
Quer a historia do macaco ? 

LUIZA, muito impacientada, afastando-se para a ianella 

Ora adeus ! que impertinência ! 
E perco eu tempo comtigo ! 

JOAO, supplicante, se^iiijido-a 

Não se zangue: eu já lhe digo; 
Não zangue, tenha paciência ! 
Foge ? Não sou seu amigo ! 

LUIZA, como acima, olhando para fora pelos vidros dajanella 
Bem me importa 1 

JOAO, choroso 

Está tão má ! 
Eu cá, se guardo segredo, 
É que tenho muito medo 
Que me levem para lá. . . 
PVaquelles diabos. . . Credo 1 
Ai ! se soubesse ! 

Com orgulho 

Era artista, 
Lá isso era. . . sei bem 1 



•1 



o SALTO MORTAL 



Mas que lambada também ! . 
Ficou a perder de vista 
A bota da minha mãe 1 

LUIZA, admirada 
Eras artista ^ 



Mudando de tom 



JOÃO, com orgulho 

Pudera ! 



Se me promeitesse. . . sim ? 
Não fazer queixa de mim, 
Eu contava-lhe quem era 
A gente d'onde é que vim. 

LUIZA, impaciente 

Obrigada I Eu cá dispenso 
O saber da tua vida ! 

JOÁO 

E eu tenho um desejo immenso 
De lh'a contar, porque penso 
Que não me fará partida. 

LUIZA, persuasiva 

Pois sim I mas é já tão tarde l 
Tudo a dormir! Se eu pudesse. . 
Essa historia faz-me intVesse, 
Mas é melhor que se guarde 
PV^amanhã, não te parece ? 

JOÃO 

Nada, amanhã tenho os velhos 
De volta commigo. 
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Se eu já sei I 



LUIZ.V 
Qual ! 

JOÃO 
LUIZ.V 



Mas afinal 
Que importa ? Dar-te-hão conselhos, 
Porque não te querem mal. 

JOÃO 
Pois 'stá dito ! Já não conto ! 

LUIZA 
Sim, é melhor que te deites ! 

JOÃO 
Que maçada ! 

LUIZA, irritada 

E que respeites 
Esta casa, ouviste í 

JOÃO 

Prompto ! 
Já me está c^os seus azeites ! 

Fica mais feia, se fica ! 
Ah! mas isso. logo passa ! 

LUlZA 

Não te calas ? 

JOÃO 

Quer que eu faça 
Agora uma pelotica ? 
Olhe que a apanha de graça ! 
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LU1Z\ 

Virgem Santa ! que tormento ! 

JOÃO 

Vou deiíar-me; mas primeiro 
Não quero que um só momento 
Lhe passe no pensamento 
De que eu sou pantomineiro. 

LUIZA 

Que impertinência! suspeito 
Que bebeu de rriais! 

JOÃO, com orgulho 

Sou franco: 
Sou artista ! 

LUIZA 

Teu proveito ! 

JOÃO 

E c'o devido respeito. . . 

LUIZA, com angustia 
Gala-te!... 

JOÃO, dando uma cambalhota 

Sou saltimbanco. 

LUIZA, correndo para elle com muito alvoroço 

És saltimbanco ? 

JOÃO, como acima 

Acrobata, 
Para a servir. 



h 
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Não sei. 



LUIZ A, anciosa 

D*onde ? 

JOÃO 

D'onde ? 

LUIZ A, como acima 

D'onde vens ? Responde ! 

JOÃO 

Da cidade, e vim á pata, 
Porque a massa não me avonde. 

LUIZA 
Oh ! meu Deus l mas então és . 

JOÃO 

Do circo. 

LUIZA 

Não me recorda ! 

JOÃO 

Já lá foi alguma vez ? 

LUIZA 
Já. 

JOÃO 

Não se lembra do inglez 
Que trabalhava na corda ? 
Um que atirava o chapéo ? 
E que tocava trombone ? 

LUIZA 

Bem me lembro. 
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JOÃO 

Pois SOU eu. 
Ora ! não me conheceu ! 
Eu lá chamava-me John. 

A gente sempre se aparta 
Dos nomes, n'aquellas casas. 
Tal e qual como a lagarta : 
Quando da peF se descarta, 
Muda o nome, e crescem-lhe azas. 
Também a mim me cresceram. . . 

LUIZA 
A ti? 

JOÃO 

Mas foram de páu. 
Muita pancada me deram ! 

LUIZA 

Gente má ? 

JOÃO 

Nem todos eram: 
Havia um só, muito máu. 

LUIZA, sempre com anciedade crescente 

Qual era? 

JOÃO, desconfiado 

Qual ? isso agora 1 . . . 
A menina ha pouco tinha 
Vontade de me pôr fora ! 
E mudou, n'um quarto de hora . . . 
Quer que eu conte a carochinha ? 

LUIZA 

Desconfias ? Eu não faço 
Queixa, juro- te. 




^^^^ 
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JOÃO 


Hesita 




Acredito. 





mais máu 


LUIZA 


o 


mais máu 


Vá, pequenito! 
era . . . 

JOÃO 

O palhaço. 


o 


Pepito ? 


LUlZA, qfflicta 
JOÃO 



5o 



Qual Pepito ! 
Qual diabo 1 Isso é conversa l 

LUIZA 

Mas então ? 

JOÃO 

Era o meu mestre ! 

LUIZA 

O hespanhol ? 

JOÃO 

Este semestre : 
D'antes o traste era persa : 
Mas é de Aveiro, e Silvestre, 
Por alcunha o Papa-môscas. 
Chamam-lhe assim, percebeu ? 
Porque elle é mestre em maroscas, 
E sabe armar arrioscas 
PVapanhar tolos. . . como eu í 
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LI'1ZA, pondo a mão nofeilo, angustiada 
Ai! 

JOÃO 
o que tem ? 

LUIZ A, ay par ent ando tranquillidáde 

Nada, nada. 
Continua ! 

JOÃO 

Esse marmanjo 
Tem assim falinhas de anjo, 
K leva a gente enganada 
P'ra onde lhe faz arranjo. 

LUIZA 

Virgem Santa ! 

JOÃO 

. Olhe ! pVa prova 

A mim me prometteu elle 

Dinheiro. . . uma andaina nova. . . 

Eu sei ! 

LUiZA 

Deu-te? 

JOÃO 

Muita sova. 
la-me tirando a pelle. 

Ao principio era umas natas. 
Ensinou-me, como a um filho, 
Várias sortes de acrobatas, 
Malabares com batatas^ 
E até fazia o sarilho. 
Não acha diíficil ? 

LUIZA 

Acho. 
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JOÃO 



Fazia-0 já menos mal. 
Vae... 

LUIZzV 

E o Pepito ^ 

JOÃO 

O diacho 
Começou-me a dar pVa baixo 
PVamor do salto mortal. 

Então que quer ? Não podia 1 
Era pulo, era pinote, 
Chicotada que fervia, 
E eu... zás! tumba! mais cahia, 
Quanto mais via o chicote. 

LUIZ A 
Pobre pequeno ! 

JOÃO 

Sou falto 
De talento, isso lá sou ! 
Para o demónio do salto ! 
Tentei mais baixo, mais alto, 
E o corpinho é que pagou. 

Tenho as costas arroxadas 
Ainda. . . 

LUIZA 

Que malvadez ! 
Mas depois das licçóes dadas, 
Não te dava chicotadas ? 

JOÃO 

Não, senhor : só pontapés. 
Porque estava fria a sopa, 
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Porque a sopa estava quente, 
Nunca elle estava contente, 
E zás ! chegava-me a roupa 
Ao corpo. .. . • 

LUIZA 

Pobre innocente ! 

JOÃO 

Já vc que tive razão 
J)e me raspar. . . 

LUIZA 

Pois tiveste ! 
Mas elle é tão folgazão ! 

JOÃO 
Fia-te n'essa ! 

LUIZA 

Tão... tão. . . 
Tão delicado. . . 

JOÃO 

Uma peste! 
Pelo amor de Deus não conte 
O que eu lhe digo. 

LUIZA 

Descança f 
Já perdeste a confiança? 

JOÃO 

Antes quero andar a monte, 
Nu, sem cama, sem pitança..^ 

Ando assim n'este fadário 
Ha dias, pedindo esmola. 
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Mas a cantar, de ordinário, 
E a rir-me, como o canário 
Que se miscou da gaiola. 
Foi n'um campo de papoilas 
Que hontem dormi, lá pVo sul, 
O céo, muito azul, azul, 
Par'cia ter lantejoilas 
Como o meu maillot taful. 

Quando accordei, ouça! foi 
O meu primeiro cuidado 
O rezar, Deus me perdoe I 
PVa afastar d'aquelle heroe 
Algum pateta enganado. 

LUIZA 

Deus ouviu-te. 

JOÃO 

Amenl Lembrou-me 
Que elle ha tempo andava á roça . . 
Parece que de uma moça. .. 

LUIZ A, ançiosa 
Quem era ? 

JOÃO 

Não sei o nome ; 
Ah ! mas a pesca era grossa \ 

LUIZA 

Tu sabes ? 

JOÃO 

Elle é que disse 
Uma lioite, estando á mesa: 
Que espVava que ella fugisse^ 
Que andava n'uma doidice, 
Pelo beiço... 
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LUIZA 

Que baixeza ! 

JOÃO 

Que a pequena era de estalo, 
Par'cia feita a pincel, 
Que havia ser um regalo 
De perna á vela, a cavallo, 
Saltando arcos de papel. 

LUlZA 
Que destino ! 'que vergonha ! 

JOÃO 

Co'a lábia é que elle as entupe : 
Com falinhas de pamonha, 
Com risos na carantonha, 
Ferra com ellas na troupe. 
Esta agora não lhe escapa 
Com certeza, pobre mosca! 

LUIZA 

Tens pena d'ella? 

JOÃO 

Acachapa 
Ver uma cachopa guapa 
Cahir n*aquella arriosca. 

'Stá aqui, *stá a papalva 
Nas unhas d'aquelle traste ! 
Se eu pudesse pôr-lhe a calva 
A mostra. . . 
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LUIZ A, n'uma explosão de enternecimento, agarrando-se a elle 



Pois está salva, 
£ foste tu que a salvaste 1 

JOÃO, muito espantado 

Mas quem era a namorada ? 

Pausa. Percebendo 

A menina ?. . . Que alegria! 
Escangalhei-lhe a meada ! 
Era a menina ! 

Com muita ternura 

Coitada ! 
Com branda severidade 

Pois tinha mãe . . . e fugia ! 

LUIZA , envergonhada 
Era um crime, agora vejo. 
JOÃO 
Então quando ia p'r'a porta. . • 

LUlZA 
Ia fugir, mas que importa ? 
Abracando-o 

Dá-me um beijo. . . um beijo. . . um beijo. . . 

Jesus ! como isto conforta I 

Quero-te muito, se quero ! . . . 

E áquella Nossa Senhora . . . 

Muito vou rezar-lhe agora 1 

E tu, meu pequeno, espero 

Que te não vás mais embora. 

JOÃO 



E o patrão lá, não reponta ? 
Estará pelos ajustes ? 
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LUIZA, muito alegre 

Deixa, que isso não me affronta, 
O caso por minha conta. 
Has de ficar, não te assustes. 
Olha 1 não tarda a vindima ! 
Hei de abarrotar-te de uval 
Tu verás como se anima 
A brincadeira 1 

JOÃO, desconfiado 

E por cima 
Do bom tempo, não vem chuva ? 

Fa\ menção de pancada. 

LUIZA, rindo 
És doido ! 

JOÃO 

PVa rir é cedo 1 
Gato escaldado na monda . . . 

LUlZA, rindo 

Que? 

JOÃO 
Da vindima tem medo. 
Lui^a ri ás gargalhadas, abraçando-o. 

RA YMUNDO, /ora 

Que demónio de brinquedo 
Temos lá fora ? 

JOÃO 

Responda ! 
Senão vem chuva ... Eu bem digo í 
E esta carga é de tremer. 
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j\faslando-se 

Eu vou procurar abrigo. 

LUIZA 

Espera ! fica commigo ! 

SCENA VII 

LUIZA, JOÃO, DOROTHEA, depois RAYMUNDO 
DOROTHEA, apparecendo aporta da E. em trajes menores 
Que estão vocês a fazer ? 

LUIZA 

Vou contar-lhe, minha mãe . . . 

Dorothea desce. Raymundo apparece á porta da E. estremunhado. 

RAYMUNDO 

Então aqui n'esta casa 
Não pode dormir ninguém ? 

LUIZA 

o meu pae ! . . . 

RAYMUNDO, descendo 

Safa também ! 
Agora vae tudo á rasa ! 

Avançando para João, que se esconde atrai de Lui\a 

A culpa é do sardanisco 1 
Se lhe ponho as mãos. . . 

LUIZA, detendo o 

Não ponha ! 
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AkrãCãda a João 

Elle salvou-me ! 

RAYMUNDO, pasmado 
Ella sonha? 
DOROTHEA, anciosa 
Pois tu correste algum risco ? 

LUIZA 

De morte, não 1 De vergonha ! 
Esconde o rosto no seio da mãe. 

RAYMUNDO 

Não te percebo ! 

DOROTHEA, assustada 

Anjo bento ! 
Á João 

Explica ! Deu-lhe algum mal ? 

JOÃO 

É que a menina é tal qual 
Como eu ! Não tinha talento 
PVa dar o salto mortal ! 
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DRAMA EM 4 ACTOS 
representado pela primeira vez no theatro D. Àmelia em 18 de dezembro de 1899 



PERSONAGENS 



MARÇAL, taberneiro e lavrador na Ericeira. 

PAULO, seu filho 

JOÃO PARDELHA. i 

MANUEL DA BRINCOS A. Pescadores .... 
O CHARROUCO, corcunda) 

DIONYSIO, pregoeiro da villa 

ROCHA, guarda da alfandega 

SÉCA-E-MÉCA, almocreve 

ANNINHAS, filha do Dionysio 

MÓNICA, avó do João Pardelha 

ROSARIA 

UM PESCADO R 

UMA MULHER 



Gil. 

Augusto Rosa. 

ÍBrazâo. 
A. Antunes. 
Jesnina Saraiva. 
João Rosa. 
Cabral. 
Lagos. 

Georgina Pinto. 
Anna Pereira. 
Amélia Pereira. 
S&Mes. 
Amélia O 'Sullivand. 



Pescadores, mulheres e creanças da villa 
A acção passa-se na Ericeira, na segunda metade do século xiz 



ACTO PRIMEIRO 



A taberna do tio Marçal sobre as arribas da Ericeira. Ao F. 
a porta de entrada, quasi a meio, um pouco para a D, Para 
a E. d' essa porta come*;a o balcão, que desce perpendicular- 
mente até perto do proscénio, dobrando depois em angulo 
recto para a E. e separado por uma passagem bastante 
larga da parede doesse lado» A meio da parede da E., uma 
porta para o interior da casa* Na parede da D., quasi ao 
recanto formado com a do F., outra porta que dá para uma 
travessa. No recanto da parede do F. com a da E. uma cha- 
miné e junto d'ella umajanella na parede do F. Sobre a la- 
reira um lume de achas com umapanella, e um fogareiro ao 
lado. Entre a janella e o balcão um barril de vinho encan- 
teirado. Sobre o balcão, garrafas diversas, cangirôes, co- 
pos, malgas, etc. Na parede da E. abaixo da porta, um 

' armário com louça. Á D. uma mesa de pinho, com uma 
bancada junto á parede. Moxos em roda da mesa. Pela porta 
e janella do F. vê-se a certa distancia a muralha das arri- 
bas. 



SCENA I 

MARÇAL, sentado pela parte de dentro do balcão, fumando 
cachimbo; ROCFIA, encostado ao balcão pela parte de fora, 
Junto de Marçal; SÉCA-E-MÉCA, sentado á mesa, lado es- 
querdo d'ellay alto, comendo; CHARROUCO, meio exten- 
dido na bancada, a dormir; ANNINHAS, servindo Séca-e- 
Meca e cuidando nas comidas que se estão cozinhando na 
lareira. 

MARÇAL 

Pois O rapaz vae bem nos estudos, graças a Deus! D'aqui a 
um anno tenho-o ahi engenheiro. 

ROCHA, abrindo os olhos 
Engenheiro ? 

MARÇAL 

Ou conductor de obras publicas, que tanto vale. 

ROCHA 

É uma posiçãosinha catita. 

MARÇAL, sacudindo a cin^a 

Não é lá por ser meu filho, mas o rapaz não sahiu tolo . . . 
E>á-me d'ahi lume, rapariga ! (Anninhas tra^ uma branca) Pa- 
rece que tem grande tineta para. . . ail esquece-me o nomel 
para essas contas que mettem umas taboadas muito grandes. 
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ROCHA, importante 
Bem sei. A mathematica. 

MARÇAL 

Justo. Depois, isto dos estudos sempre é outro asseio. Dá 
importância a uma pessoa. Pode levar a tudo. 

ROCHA 

Ora se pode l 

MARÇAL, meio em segredo 

O seu Rocha, olhe que eu já tenho visto muito figurão que 
não teve os cueiros mais finos do que os do meu filho. 

ROCHA 
Está visto. O caso é ter lume no olho. . . 

SKCAE-MKCA 

O menina Anninhas, não se esqueça da minha salada . . . 

ANNINHAS, que tem estado a ouvir o dialogo 

Espere ahi, homem de Deus ! Não vê que estou a tomar 
conta no carneiro. . . não se me pegue. . . 

MARÇAL 
Pegada estás tu aqui ! Avia o freguez, rapariga. 

SÊCA-E-MÉCA 

Estou com pressa. . . Não tarda ahi o peixe. . . ^ eu tenho 
inda hoje que levar uma carga de sardinhas para a Malveira... 
Vida de almocreve. . . vida de romeiro. . . 
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ROCHA 

É, mal comparado, como o judeu errante que eu li n'um 
livro. . . 

SÉCA-EMKCA 

Judeu? Isso mais devagar, ó seu Rocha. Fui baptisado... 
{Olhando para o copo vapo) A propósito, traga também vi- 
nlio, ó menina Anninhas ! 

MARÇAL 

Bem posto nome o Séca-e-Méca. . . 

ANNINHAS, que tem sahido pela E., assomando à poria com a saladeira 
O que é que vocemecê quer ? 

SÉCA-E-MÉCA 
Mais dois decilitros. 

MARÇAL, ^;/7íiWí/o 
Vinho ! Estás surda, rapariga ? 

CHARROUCO, mexendo se no banco e resmungando 

Vale a pena fazer um estardalhaço d'estes para uma droga 
que envenena a gente. 

MARÇAL 
Ora vejam lá não perturbe o somno á creança ! 

CHARROUCO 

Se você tivesse perdido quasi toda a noite a emmalhar as 
redes da armação, aposto que não desatava aos berros que 
nem o mar de janeiro alli nas Furnas. 
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MARÇAL 

Eu o que sei é que esie estabelecimento... (Mexendo-se na 
cadeira e doendo-sej Ai I 

ROCHA 
O que é ? 

%L\RÇAL 

É o raio da perna I Em eu me mexendo - . . Este estabeleci- 
mento n^o se tez para dormitório. 

CHARROUCO 

Sim I também o que se bebe aqui, nem faz somno nem o 
tira. 

MARÇAL 

Qje tens tu que dizer ao vinho, ó Charrouco? 
CHARROUCO 

Nada. Se lhe botassem sal, não se differençava do mar. 

SKCA-K-MEC\, eufas^amJo-se com o riso 

E boa ! 

ROCH.V 

Por isso ê que vocc se enuana no caminho da praia e vem 
encaíuar-se na tviberna. 

CHARROUCO 

Ja ca me tardava, o olheiro da alfandega... Melhor fora 
que pudesse barreiras ás pipas de vinho, pVa nSo lhe entrar 
a»;ua, 

ROJHA 

V\\ wâv^ estou av^ui nc» exercicio da minha profissão. 
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CHARROUCO 

Olha a novidade . . . Você, todos os seus rigores s§o para 
os pobres diabos que expremem o mar, e deixa em paz os que 
expremem a terra. O Anninhas, dá cá um copo d'essa mis- 
tela ! 

MARÇAL 

Língua damnada, é o que tu és ! Como se uma pessoa ti- 
vesse culpa de sahir o vinho leve de cor... Fartou-se de cho- 
ver todo o mez de setembro, e lá diz o ditado : vindima mo- 
lhada acaba cedo alliviada. 

CHARROUCO 
Pois, por justa razão, devia também alliviar as algibeiras. 

MARÇAL 

Tu sabes lá o que dizes ! 

CHARROUCO, lei^antandose 

Não sei ? Essa não está má I Então uma gallinha gorda ven- 
de-se pelo mesmo preço que uma gallinha magra ? Pois assim 
devia ser o vinho. 

MARÇAL 

Homem, não digas destemperos! Faz ferver o sangue á 
gente, este. . . Ai ! ai ! 

ROCHA 
Outra vez a perna ? 

MARÇAL 

Obrigam-me a mexer. . . 

CHARROUCO 

Isso é da madracice. . . Vejam lá se eu tenho d'esses acha- 
ques ! 
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ANNINHAS, que lhe po\ o vinho 

Ai ! não 1 Lá escorreito és tu, benza-te Deus I (Riso de Mar- 
f*?/. Rocha e Sèca-e-Méca). 

CHARROUCO 

Ora \ c lá não te caia um dente com a gracinha ! Pois olha 
que também estás uma lambisgóia l 



SCENA II 

Os MESMOS, MANUEL DA BRINCOSA, assomando 
à porta da D. 

MANUEL 

Lambisgóia, hein?. . . Quem é desdentado, não admira que 
desdenhe das nozes. Ora salve-os Deus 1 

MARÇAL 

Olá, Manuel I Então não foste ao mar ? 

MANUEL 

Fui, mas voltei mais cedo. Venha de lá um decilitro de 
aguardente. {Chega-se ao balcão, Anninhas serve-o) Mal pen- 
sava cu que vinha ouvir as asneiras do Charrouco. 

CHARROUCO 

Ah l sou asno t Pois bem sabe o asno em cuja cara rosna. 

MANUEL 

Nanja na minha, que não me mette medo a dentuça arrega- 
nhada. 
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ANNINHAS, paBsando Junto d'elle e dirigindo-te para o F. 

Deixa-o lá despejar o sacco ; é para alliviar as costas, coita- 
do I ( Vae encostar-se á porta do F,, virando as costis para a 
scena). 

CHARROUCO 

Delambida ! 

MANUEL, teguindo Anninhas com os olhos 

Dizer mal de uma florzinha assim ! . . . Só quem não tem 
olhos nem cheiro ! 

SÊCAE-MÉCA 

Acho-a a modo desbotadita e mais enxuta de corpo. 

MANUEL 

O que eu queria era que vocês a vissem ha coisa de cinco 
annos, quando ella andava alli pela praia ou pelas Furnas, a 
^aiandar de pé descalço, com o João Pardelha, mais o Pau- 
lo. . . o filho alli do tio Marçal. . . então é que era uma moça 
de mão cheia. . . 

ANNINHAS, emquanto o Manuel fala, cantarola aporta 

Tem nos olhos tal quebranto 
As moças de ao pé do mar. 
Que não sei santo tão santo 
Que se não deixe tentar. 

MANUEL, proseguindo sem interrupção 

A carita rosada, que parecia um peixe imperador. . . uns 
olhos cheios de luz que nem o pharol das Berlengas . . . 

CHARROUCO, resmungando 

Dá-lhe mel pelos beiços, baboso 1 

6 
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SECAE-MECA 

Cala a bócca, homem ! 

MAN'UEL 

E toda trochada de carnes... deseropenada e desexixova- 
Ihada, que até aquecia vel-a . . . 

ROCHA 
Lá isso ainda está ! 

SÊCA-E-MÊCA 



Já não é bem a mesma coisa. . 



MANUEL 



Faz-Ihe falta o sol que ella bebia para lhe dar cor áquellas 
faces e brilho áquelles olhos. .. 

CHARROUCO 
Para isso é fracalhoie o vinho do tio Marçal. 

.\L\NUEL 
Dcs que veiu aqui servir pV*a taberna. . . 

MARÇAL 
Pois não é pela grande trabalheira que eu lhe de. . 

ROCHA 
Cl ai linha do campo não quer capoeira. 

MANUEL 

Gaivota, ê como a gente lhe chamava. 



-j 
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MARÇAL 

Vocês bem sabem que, se eu a tomei pVa casa, foi muito 
por valer ao pobre do pae, que nem sempre lhe dá que comer 
o officio de pregoeiro. . . Que ella é activa e desembaraçada, 
honra lhe seja. . . E depois sempre está aqui melhor, do que 
se andasse olaré, á espera das sopitas que o pae lhe arran- 
jasse a vomitar os bofes por essas ruas. 

ROCHA 

Isso é que não tem dúvida nenhuma ! 

CHARROUCO 

E é uma rica estopa para o fogo que você tem em casa. 

MARÇAL 

Que queres dizer na tua, ó estafermo ? 

CHARROUCO 
Nada. . . cá falo com os botões do seu rapaz. . . 

MARÇAL 

Valha-te mil diabos ! o que eu te queria na língua era as 
guinadas que tenho na perna ! 

MANUEL 
Sume-te, avejão 1 

MARÇAL 

Nem que o rapaz andasse a encher o bestunto de sabedo- 
ria pVa se embeiçar por. . . por. . . 

MANUEL 

Por uma creada, quer você dizer ? Isso lá . . . Rabo de 
cherne sempre é melhor que cabeça de cação. 
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MARÇAL 

Asneiras ! 

ROCHA 

Demais a inais, o sr. Paulo está quasi sempre em Lisboa, 
nos estudos... 

SECA E-MÉCA 

Sim, só vem nas férias. 

CHARROUCO 
N'uma hora cae a casa. 

MARÇAL, trincando o cachimbo e retmungando 

O Paulo tem os olhos lá pelos altos, não os baixa para as 
hervas. 

CHARROUCO 

D'onde lhe vem a fidalguia ? Só se for dos cascos do pae. 

ROCHA 

Tenha juizo, homem 1 

MARÇAL 

Deixe lá ! São vozes que não chegam ao céo. 

SÉCA-E-MÉCA 

E com esta me vou á minha azêmola 1 Ó lio Marçal, va- 
mos a boas contas, que é o que faz os bons amigos. 

MARÇAL 

Anda cá, rapariga! (Anninhas, que tem estado sempre á 
porta^ a cantarolar com intermittenciasy approxima-se do bal^ 
cão, onde começa a fct\tr as contas com Séca-e-Méca.) 



I 
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MANUEL, á bôcca de scena, a Chorrouco 

Ora que tu has de andar sempre ás picadas, como o peixe- 
aranha ! Que tens que dizer ao Paulo ? Lá soberbo não é elle, 
louvado Deus ! Ainda hontem á tarde andava elle a passear 
com o João Pardelha, quasi agarrado ao pescoço d'elle, tu 
cá, tu lá. . . e o João, afinal de contas, não passa de um pes- 
cador, tal qual como nós. 

ROCHA 

São muito amigos, ao que parece. 

MANUEL 
£ teem razoes para isso. São vezos que ficam de creança. 

CHARROUCO 
Esperem-lhe pela pancada ! 

MANUEL 
Não me estejas a dobrar a finados, Charrouco. 

CHARROUCO 

E este tio Marçal, todo empantufado com o seu dinheiro 
que nem um peru com o monco. . . 

ROCHA 

Homem, é preciso a gente ser justo. O capital é o trabalho 
accumulado . . . 

VOZ DE DIONYSIO, /ora 

Aviso ao povo d*esta terra. Quem quizer boa maçã de es- 
pelho vá ao largo da Misericórdia, á tenda do Lucas, que alli 
se vende muito sã a quatro vinténs o quarteirão. 
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MANUEL, durante o pregão 
Olha o teu pae, Anninhas. 

ANNINHAS 

Bem ouvi. 

CHARROUCO, retmungando 

Qualquer dia, em não tendo mais que apregoar, apregoa a 
filha. (Movimento de Rocha para o fa^er calar). 

SÉCAE-MÉCA, despedindo-se 

Passem muito bem. 

MANUEL 

Boa viagem, seu Séca-e-Méca. 

SECA-E-MECA, sahindo a porta do F., e falando para fora 
Viva lá, tio Dionysio ! 

DIONYSIO, fora 
Salve-0 Deus ! (Assoma á porta do F,) 

SCENA III 

MARÇAL, ROCHA, ANNINHAS, CHARROUCO, 
DIONYSIO, MANUEL 

DIONYSIO 

Viva a bella sociedade I 

MARÇAL 
Adeus, ó Dionysio ! 

ANNINHAS 

Sa bençam, pae l 



Mimm 



ACTO I, SCENA III 87 



DIONYSIO 

Deus te faça uma santa 1 Passei por aqui, e não quiz deixar 
<ie dar pasto aos olhos. 

ANNINHAS 

Quer uma gôtta de vinho, pae ? 

DIONYSIO 

Não... por ora não... quando eu voltar do meu giro... Te- 
nho inda que ir ao cabo da villa com o pregão, e não quero 
que se me entaramele a lingua. 

CHARROUCO 
Xambem vocemecê olhe que arranjou fresco officio ! 

DIONYSIO 

P*ra ti era elle um ninho de guincho. 

CHARROUCO 
P'ra mim? 

DIONYSIO 

Está visto ! Com esse pendor p'r*a besbelhotice . . . 

CHARROUCO 
Ora adeus ! 

DIONYSIO 

Sabias noticia basta, sem Trabalho nenhum. Vêem aqui pa- 
rar todas, como os rios ao mar. Cada pregão, bem espiolha- 
dinho, tem no cerne algum segredo. Vocês vêem as abelhas, 
não é assim? São tal qual como os meus avisos. Zumbem, 
zumbem, a mexericar o mel ; mas só eu é que sei o que vae 
lá por dentro da colmeia. 
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MANUEL 

Muito nos conta, tio Dionysio ! 

DIONYSIO 

É assim mesmo ! Ó seu Rocha, não tem por ahi um cigar- 
rito a mais ? 

ROCHA, dando-lhe tabaco e mortalhas 
Promoto ! 

DlOiiySlO, fazendo o cigarro 

Assim, por exemplo, coisas perdidas !.. . (Assobia) Isso é 
que é obra I Ha por ahi muita menina capaz de rezar respon- 
sos para eu não ]h'as achar. Sou pVa ellas um Santo António 
ás avessas 1 (Restitue o tabaco) Obrigado, ó seu Rocha 1 — É 
que as alviçaras, a mór p£(rte das vezes, recebem-n'as ellas dos 
pães ou dos maridos . . . (Mette o cigarro na bôcca) em ta- 
reias. (Risos geraes), 

CHARROUCO 

É bom saber- se 1 

ANNINHAS 

Eu é que não entendo, ó pae! 

DIONYSIO 

E oxalá nunca venhas a entender, filhai (Attenta n^ella, 

emquanto accende um phosphoro) Estás a modo desmaiadita ! 

Tens alguma coisa? 

ANNINHAS 

Nada, não senhor, graças a Deus. 

DIOIiYSIO 

Pois Nosso Senhor te conserve escorreita de corpo e de 
alma! É como lhes conto : o pregoeiro terá muita vez a bar- 
riguinha vazia de sopas, mas sequer ao menos abarrota-a de 
riso. 
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MARÇAL 

SÓ tu me farias rir, homem. . . Ail . . . e doer a perna. 

SCENA IV 

Os MESMOS, ROSARIA, com um cesto de mexilhões, 
á porta da D, 

ROSARIA 
O tio Marçal, quer esta mancheiasita de mexilhões ? 

MARÇAL 

Deixa cá ver. (Rosaria acerca- se do balcão). 

DIONYSIO 

Pobresital matou a mãe ao nascer, como a piteira, e o pae 
ficou-lhe lá p'lo Brazil. 

MANUEL 

Agora, o único amparo d*ella é o tio. 

CHARROUCO 

Que é bêbedo, e não ajunta mealha. (Ouve se a distancia a 
cantilena gemebunda dos pescadores, a encalhar os barcos na 
praia). 

ROCHA, espreguicandose 

O demónio ! já estão a encalhar os barcos ! D^aqui a nada, 
vou á minha obrigação ! 

MANUEL 

E eu vou dar uma ajuda á companha. 
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CHARROUCO 

Também, pVa pouco mais serves que para alar uma corda ! 

MANUEL 

Assim tu estivesses pendurado na outra ponta ! (Saepelo F*.) 

MARÇAL, a Rosaria 
Quanto vale isso ? 

ROSARIA 
Um tostãozinhol 

MARÇAL 

Tu não estás boa de cabeça ! Cuidas que isto é tempo de 
banhistas ? 

ROSARIA 

Ora, tio Marçal! Olhe que é lua cheia, veja como são graú- 
dos. . . cada um que enche uma gamella. . . e é uma fartura 
d'elles . . 

MARÇAL 

Dou-te meio tostão. . . e estás com sorte. 

ROSARIA 

Isso não pode ser! Gustaram-me tanto a apanhar! Veja 
como me ficaram as mãos. 

MARÇAL 
Nem mais um real I 

CHARROUCO, resmungando 

Sovina ! 

DIONYSIO 

Coitada! Olha, ó Rosaria ! Quem dá o que tem, a mais não 
é obrigado. Queres tu que t'os vá apregoar de graça ? Com 
a minha lábia, faço de cada um uma lagosta. 
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ROSARIA, hesitante 
Eu não sei se o tio Marçal ... 

MARÇAL 
Escusas de porfiar. 

ROSARIA 
Vae por setenta réis ? 

SCENA V 

MARÇAL, ROSARIA, ANNINHAS, DIONYSIO, 
GHARROUCO, JOÃO, ROCHA 

JOÃO, que tem estado ao F. a ouvir as ultimas phrases, 
entrando com um grande pargo na mão 

Fico- te eu com os mexilhões, rapariga. 

DIONYSIO 
Ainda bem ! 

JOÃO 

Desculpe, tio Marçal, que isto não é por lhe fazer sombra. 
Por signal que o mexilhão é pVa sua casa... e mais este par- 
go, que parece um boi. 

MARÇAL 

> 

Que indromina é essa ? 

JOÃO 

Eu já lhe conto. (A Rosaria) Toma lá o tostão, rapariga ! 
(Atalhando os agradecimentos que Rosaria vae balbuciar) Até 
me espanta que te fosse trabalhosa a pesca 1 Com o calor que 
deitas dos olhos, a rocha devia amollecer pVa te largar o ma- 
risco ! Bons tempos em que tu me davas beijos ! 

ROSARIA 

Se vocemecê faz muito empenho ... 
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JOÃO 



Cu*:e dihu que eu não quero que in*os alimpem da cara 

ROS.VRLV 
Oietn ha-íui ie ser? 

JOÃO 

O c^''acáo que r'o áiíz^l Larga ahi os mexilhões á Anni- 
nh.K. e rõe-re ao fresco. 

Dioxysio 

E j ca vcu ao meu fadário. Deus lhes dê saúde. (Saepelo F'.) 

JOÃO. a Rosaria 

O^ha Ia ' De caminho dize á minha velha que deite até 
aqui . . . e não será máu que tu lhe dês um reboque, olha que 
o barco já está ronceiro. 

ROSAIOA 

Fique descançado, seu João Pardelha. (Sae pelo F.) 

SCENA VI 

Os MESMOS, menos ROSARIA e DION\"SIO 

CHARROUCO 

Estás hoje muito alegre, ó João Pardelha. 

JOÃO 
Estava a manhã de névoa, corre o dia sereno. 
MARÇAL 



Boa pesca ? 



J 
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JOÃO 

Km se despejando os barcos na praia, estou que não fica 
a olho um grão de areia. 

ROCHA 
Caspité ! 

JOÃO 

Mas deu um trabalhão a levantar, lá isso deu. Que esta la- 
voura é mais séria do que a sua, tio Marçal. 

MARÇAL 

Tu sabes lá as canceiras que dá a terra. 

JOÃO 

A terra... a terra ! A terra está sempre prompta a dar tudo 
quanto lhe pedem. É, mal comparado, como uma moça da 
vida airada . . . Ao passo que o mar, esse defende-se, co'a bre- 
ca ! Defende-se com as unhas, que são as vagas, e com os 
dentes, que são os arrecifes ! 

ROCHA 

Por isso lá ficam tantos ! 

JOÃO 

Deixal-o! Ao menos sempre faz uma certa ralé cá por den- 
tro a gente poder dizer: «Arre! venci- te!» quando vem com 
o barco cheio das riquezas que lhe roubou... e que você 
mette na algibeira sem trabalho, ó seu Rocha. 

ROCHA 

Eu não sou mais que um agente do fisco . . . 
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JOÃO 

Lerias!... E a terra, até faz vergonha vencel-al Mas ella 
também lá se vinga a seu modo. . . como as taes moças da 
vida airada . . . Faz maleitas e terçãs, e põe uma pessoa enca- 
rangada e tolhida como alli o tio Marçal. . . 

MARÇAL 
Isso não é da terra, é da vizinhança do mar. 

ROCHA 
São os ares húmidos que fazem rheumatico. 

CHARROUCO 
PVa que diabo vem você pr*a cá apanhal-os ? 

ROCHA 

Eu já vou dizer-lhes para quê. . . Passem muito bem 1 (Sae 
pelo FJ 

SCENA VII 

MARÇAL, ANNINHAS, CHARROUCO, JOÃO 
CHARROUCO, olhando para Rocha, que sae 

Sanguesuga 1 

ANNINHAS 

O João, que queres tu que eu faça dos mexilhões t 

JOÃO 

Ora essa 1 . . . (Muda de tom. Com leve acanhamento) É ver- 
dade ! Ainda não te tinha falado, Anninhas. Como estás ? 



jEr- 
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ANNINHAS 

Bem, obrigada. E tua avó ? 

JOÃO 

Velhita, mas espertita. Sempre de olhos no céo, como se 
já andasse a procurar lá pousada. E não lhe ha de ser muito 
difficil. Que aquillo conhece aquellas paragens como os seus 
dedos . . . melhor do que eu conheço a costa desde a Naza- 
reth até á Roca. 

MARÇAL 

Que edade terá ella, ó João ? 

JOÃO 

Isso nem ella boqueja a ninguém. Diz só que já era espiga- 
gadita quando viu passar em Cascaes as naus em que abalou 
p'r'o Brazil o senhor D. João VI, um rei que houve. 

MARÇAL 

Hei de perguntar ao rapaz em que anno foi isso. 

JOÃO 

O Paulo ! Ah ! sim 1 esse é que dá informações d'essas coi- 
sas. 

CHARROUCO, com ironia 

Ha quem diga que sabe mais do que o padre prior. 

JOÃO, com certa hesitação 

Sim, sim ! não quero teimas. — Pois os mexilhões são para 
caldeirada, e o pargo, esse é melhor cozido, com umas batati- 
tas a comboial-o, e um embandeiramento de salsa. É dia de 
gala. Dou jantar a quatro ou cinco pessoas. 
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MARÇAL 

Toma ! 

ANNINHAS 
Então cá vou amanhar o pargo. (Pega no pargo), 
CHARROUCO 

Sahiu-te a sorte, ó João Pardelha ? 

JOÃO 
Não é da tua conta. 

ANNINHAS, amanhando o pargo 

E a respeito de sopa ? 

JOÃO 

A que houver cá por casa. 

ANNINHAS 

Temos caldo de carne. 

JOÃO 
Isso é ouro sobre azul. 

CHARROUCO 

Estás-me a fazer um appetite 1 
JOÃO 
Pois olha que não t'o desfaço. 

CHARROUCO 

Também, graças a Deus, não peço esmola! Cuidas que não 
Xe percebo a maniversia ? A quem tu deitas a rede, sei eu I 

JOÃO, pachorrento 

Lá que tu sabes, é certo . . . sabes a azedo. 
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CHARROUCO, a caminho daporta^ voltando-se 

Nleu proveito I Não quero ser mel pVa que me comam as 
acnôscas. Viva ! (Sae pela D.) 



SCENA VIII 
MARÇAL, ANNINHAS, JOÃO 

MARÇAL, rindo 

Vae como uma bicha, o marreca ! 

JOÃO 
A gente sempre vê cada entremez ! 

MARÇAL 
Mas que diabo queria elle dizer na sua ? 

JOÃO 
Eu sei lá 1 Peçonha, peçonha. . , 

MARÇAL 

Mas não se me dava de saber. . . 

ANNINHAS 

Ó tio Marçal, tenho que ir alli adeante buscar uma abada 
»^e resquilho, e alguma fructa p'r*o jantar. 

MARÇAL 

Vae com Deus, rapariga. 

JOÃO 

£stou a dobrar-te o trabalho, Anninhas. 
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ANNIXHAS 

Melhor é esiar trabalhando que chorando, como diz o ou« 
tro. 

JOÃO 

Tens maguas que te façam chorar ? 

ANNINHAS 

Eu ? sim ! O que me faz tristeza é esta cantilena da gente- 
do mar. Mas espanto-a com outra cantiga. (Approxhna-se da 
porta y a cantarolar a quadra da scena i. João segue- a com 
a vista), 

MARÇAL, forcejando por lfí'antar-se 

Vou ahi pVa porta tomar uma restea de sol. 

JOÃO 
Espere ahi, que eu lá vou á rocega, tio Marçal. 

ANNINHAS» ao sahir, olhando para fora com alvoroço 
Ahi vem o sr. Paulo. 

JOÃO, relanceando a vista para fora 

it verdade ! e traz a minha velhita de conserva. Coitado t 
(Dirige-se a Marçal), 

MARÇAL 

Ah ! é o meu rapaz ! 

JOÃO, ajudando-0 a levaníar-se 

Estava a suspirar por elle como navio em calma por vento 
fresco. 

MARÇ.VL 

Vocês também. . . Devagarinho, João ! . . . vocês andam sem- 
pre a apoquentar o Paulo com perguntas e consultas. Gastam, 
o que elle sabe. (Levanta-se), 



ACTO I, SCENA IX O9 



JOÃO 

O saber não é como o sabão, tio Marçal. (Quer dar lhe o 
braço). 

MARÇAL 

Obrigado, não é preciso. Eu agora vou bem, com o meu 
cajado. (Olhando para a Anninhas, que ficou á porta) Então, 
ficaste ahi, rapariga ? 

SCENA IX 

Os MESMOS, PAULO, entrando pelo F., 
dando o braço a MÓNICA 

PAULO 
Boas tardes, Anninhas. 

ANNINHAS, dando- lhe passagem 

Adeus, sr. Paulo. (A Marçal) É que já me esquecia do di- 
nheiro. (Vae ao balcão buscal-o). 

MARÇAL 

Ora viva lá a tia Mónica ! Com que então anda a desin- 
quietar-me o rapaz, hein ? 

MÓNICA, um pouco surda 

O que?. . . Ah! deixa-me descançar, que eu já te respondo. 
(Paulo ajuda-a a assentar-se). 

PAULO 

Topei-a alli ao pé do Forte, mais a Rosaria. Mandei a pe- 
quena embora, e vim por ahi a fazer um figurão, pelo braço 
da velhita. 

MARÇAL 



Custa-lhe a mexer-se, coitada ! 



S77S79II 



AMOR LOUCO. 



JOÃO, rindo para Anninhas 

Diz a caldeira á certa... — Ó avozinha, largue o derriço, 
que eu ainda não lhe puz hoje a vista em cima e estou com 
saudades d'elle. 

PAULO, abracando-o 

» 

Adeus, João. 

MARÇAL, contrariado 

Ora que diabo de mania que tu tens, ó João 1 Vens lá com 
o pivete da marezia enfrascar a fatiota do rapaz. 

JOÃO 

Desculpe, tio Marçal, mas. . . 

PAULO 

Deixe lá, meu pae. O cheiro do mar só é desagradável 
quando o mar nos quer engulir. Não é verdade, ó João ? 

JOÃO, encolhendo os hombros 
Aguas passadas. 

PAULO 

Passadas... por cima de mim. Um afogado nunca se es- 
quece d'estas cousas. O roçar da morte refresca a memoria. 

MARÇAL 

Não nos lembremos de cousas tristes. 

PAULO 

Não ! que eu agora divirto-me até com essas lembranças. 
A fome de façanhas marítimas que eu tinha ha seis annos 1 
aquella focinhada que eu quiz eníidalgar até á categoria de 
cúter de regata 1 como ella demonstrou a sua origem plebéa, 
virando-se a uma rajada reles de nortada ! e depois, como eu 
me afoguei. . . 
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MARÇAL 
Não ! lá isso agora . . . 

JOÃO, rindo 

Cala a bôcca, sabichão de disparates ! 

MÓNICA, a Alminhas, que está Junto d'eUa 

Que diz elle ? 

ANNINHAS 

Diz que morreu afogado. 

MÓNICA 
Não te rias d'isso, Paulo. Olha lá ! em que dia nasceste tu ? 

PAULO 
Ora essa ! a vinte e sete de abril. 

AONICA 

Signo do Touro. Acautela-te, que has de ter mais perigos 
de agua. 

MARÇAL 

Longe vá o seu agouro. 

PAULO, rindo 

Vou fugir para terra onde não haja mar nem rio. 

JOÃO 
Nem chuva. . . e morres á sede. 

PAULO 

E com que outras marradas me obsequeia esse bravissimo 
touro, ó tia Mónica í 
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^lONI<IA. recorJ^inJose 

E>pv:ra la 1 hi> de ler infortúnios por causa de mulheres. 

PAULO 

o Jjmonio! para essa espécie de males é que não ha vac- 
cina, qae eu iuT-^a. 

JOÃO 

Ca'.a-ie, h« T:om '. A tbriuna não está em a gente fugir da 
roJví, otá n:as ê em não ser atirado á margem, conao se faz 
â> alr-^rrecas. 

MÓNICA 

Voccs rivím, ri.íni . . . Cuidam vocês que Deus Nosso Se- 
nhor deu luz á> estrcUas só para os allumiar, e deu cheiro e 
sabor ás hervas do campo só para as gosarem. Desenganem- 
se, crcaturas- A vida das estrellas e das hervas é a mesma 
^ae nos temos cá d^^niro. Da mesma forma que uma alminha 
de Deus espalha o bem e o mal conforme é boa ou ruim, as- 
>im >ão as hervas e as estrellas. Todas as cousas teem rela- 
ções umas com as outras. Voccs vão rindo.. . O Paulo julga 
que tem muita sabença, o presumido ! . . . E o pae está alli a 
curtir as ferroadas do rheumatico, sem se importar com o 
que di.'em as listrei las. . . 

MARÇAL 

r.sSvis vejo eu as >ezes ao meio dia, tia Mónica! 

MOMCA 

ti porque despreza^ as minhas receitas. Duas já eu te dei, 
c ate te trouxe as hervas: raiz de bardana de uma vez, e sa- 
ponaria de outra. A^íora, se queres um remédio infallivel, 
aqui o tens. Toma lá esta herva. Chamam-lhe fava de porco. 
Colhi-a eu mesma ao pòr do sol, no signo dos Peixes, que é 
no mez de fevereiro. Has de applical-a no sitio da dôr, perce- 
bes ? e has de dizer três vezes estas palavras : Sista, pista, 
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i-ista, xista. Ouviste ? Sista, pista, rista, xista. (Marçal repete 
'^js palavras com muito custo) Eu t*as escreverei. 

. MARÇAL 

Ku tenho lá lingua para semelhante lenga-lengal 

MÓNICA 

Ah ! não tens lingua para dizer palavras 1 Pois terás perna 
para curtir dores 1 (Toma uma pitada) E eu ainda a gastar 
<:era.. . 

PAULO 

Não se zangue, tia Mónica. Mas é que eu julguei que estava 
isento de mais perigos, depois de ter morrido afogado. 

MARÇAL 

1-á voltas tu á mesma. 

PAULO 

Já Ihè disse que morri. Pois se eu tinha os sentidos perdi- 
<ios de todo. . . não sei o que possa differençar este estado da 
morte. Só uma cousa : é que entre um e a outra se metteu de 
permeio o braço do João, que foi procurar-me com perigo 
imminente, que me agarrou pelos cabellos. . . 

JOÃO, rindo 

Olha se tu fosses careca ! 

PAULO 

São cousas que nunca esquecem, repito ! Assim tenha eu 
ensejo de t'o provar, João ! 

JOÃO 

Deixa-te de historias 1 

^LVRÇAL 

Exacto ! O que lá vae, lá vae I Não é que o João não tenha 
praticado uma grande valentia, que até uma vez eu já falei ao 
administrador para lhe darem uma medalha. . . 
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JOÃO 

V.:cc esid slcido ! Imagina que me appeiece andar com uma 

coíjsÍj nas c-elrjs, á laia de goraz? 

PAULO 

Tens nuão, homem ! Tu não precisas que te apontem o lo- 
^ir do corado. O oiro delle vê-se logo. . . e sem liga de vai- 
caòe, ermo tem sempre o da medalha. Que demónio de ne- 
Cí>siijie tens tu de fizer gaia do teu heroismo ? Peio que me 
c:z resreito, e inj:ii refrescar-me a memoria. Pelo que te diz 
ri>rci:o, somos amigos, é quanto basta, pois não é assim ? 

JOÃO. commoviJo 

E assim, mesmo, sem tirar nem pôr. 

M.VRÇAL, a AnHinhas 

E tu contínuas ahi embasbacada, sem te lembrares da tua 
o>ruacão : E isto: em o rapaz abnndo a bôcca para falar^ 
a ^r^m na todos para ouvir. (Anninhas sae pela D.) De cá o 
braço, tia Mónica. Vamos apanhar o sol dos velhos. 

MÓNICA 

E dos novos, quando estão achacados. Tu também precisas 
d'cí!c, rapaz. D.j-lhe o bmçoj. 

.NLVFÇAL 

.\nda comnosco, Paulo. 

JOÃO. a Paulo 
Espora, que tenho uma cousa a dizer-te. 

PAULO 
Jà lá vou, meu pae. 
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MARÇAL 

> 

Afinal quem menos fala com meu filho sou eu. Cultivo 
este olival, e os outros é que varejam a azeitona. (Sae pelo 
F. com Mónica), 

PAULO, rindo 

Varejar, salvo seja ! (Senta-se negligentemente sobre a mesa, 
a fumar). 

SCENA X 

JOÃO, PAUÍ-O 

PAULO 

Tua avó sempre tem cada prognostico ! E o teu, já t'o disse ? 

JOÃO 

Disse : que não tomasse paixão, porque naufragava com 
certeza. E apesar d'isso. . . (Passeia com certa agitação), 

PAULO 

Safa! até somos irmãos n'essa desgraça, ao que" parece. — 
Que lindo dia que está ! (Breve silencio) Então que tens tu 
a dizer-me, ó João ? 

JOÃO, Furando, um pouco embaraçado 

Eu queria . . queria pedir-te . . . Não I Antes d'isso queria 
dar-te uma grande novidade. 

PAULO 

O que é ? 

JOÃO 



Soltei o rumo pVa fortuna. 
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PAULO, saltando da mesa abaixo 

Que me dizes ? 

JOÃO 

O patrão Faleiro comprou agora mais uma armação em 
Cascaes, e vae d'ahi, manda pVa lá o Chico da Russa. . . o 
' mandador que tinha aqui na Ericeira. . . 

PAULO 
Sim. 

JOÃO 

Ora elie ainda agora, pUa manhãzinha, veiu falar commigo, 
e como parece que me tem assim certa amizade — e con- 
fiança . . . 

PAULO 

Querem ver que te dá o logar do Chico ? 

JOÃO 

Justo. Foi o que elle me cíTereceu. 

PAULO 

Viva o Faleiro ! Que grande homem ! merece uma ode, um 
hymno, uma estatua. . . Que alegria! (Commovido, abraçando 
João) Meu bom João ! meu querido João ! 

JOÃO, o mesmo 

Paulo, coitado ! (Inquieto, olhando para fora) Olha se teu 
pae vê este abraço. 

PAULO, com trisíe^a 

Meu pae ! Não é para ti como devia ser, não é ! Vezes sem 
conto instei com elle para te ajudar, para. . . Que queres i É 
aquillo que ves : boa pessoa, mas. . . 
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JOÃO 

Agarradito ao cobre, como a craca. Não admira ! Lá diz o 
<iictado: dinheiro faz batalha, e não braço largo. Assim hei de 
«u ser também, em sendo rico I 

PAULO 

Tú?. . . Não te calumnies, João. Quem quizer ser generoso, 
q^ue te peça licença. 

JOÃO 

Ora adeus! A gente é como o mar: conforme o vento que 
sopra. Do lado da pobreza, levanta ás vezes mareta grossa, 
isso levanta. Do outro lado, do da riqueza, será mais manso ; 
mas leva á babugem muito limo e muita sujidade. 

PAULO 

Isso em geral é certo ; mas meu pae. . . 
JOÃO 

Não falo pelo teu velho, Deus me defenda! Tem as suas 
ratices, mas lá no fundo é boa pessoa. Mas vamos ao caso. 
O que eu queria agora era pedir-te um favor... d'aquelles 
de arromba. 

PAULO 
Dize lá, rapaz. 

JOÃO 

Como ves, mais dia menos dia, começo a metter carga no 
porão. E vae, em estando assim bem alastrado... hein ! tu 
percebes! a gente não pode navegar a vida inteira sem uma 
estrella de guia. . . E então. . . (Torce o barrete nas mãos, em- 
baraçado). 

PAULO 

Já percebi ! Temos namorada ! 
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PAUl-O 

Ej, frir.C3rr.cn:e. .. É pessoa que eu conheça bem? 

:oÃo 

(Ir :r.o os teus JeJos I 

PAULO 

Ah! ha de ser a vizinha aqui do laJa a Theresinha ! 
JOÃO 

Essa sim ! Ainda tem os beiços doces do leite que mam- 

rr.ou : 

PAULO 

So se fòr enião. . . por exemplo. . a Josefa do Moinho ! 

JOÃO 

Nem tanto ao mar, nem tanto á terra. E demais, a respeito 
de formosura, é como um peixe tamboril. 

PAULO 
Dizem que aveza maquia. 
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JOÃO 

Olha, meu amigo, casar com mulher feia e rica é ter boa 
mesa com fastio. 

PAULO 

Homem, não sei ! . . . Desembucha lá ! Quem é a pequena ? 

JOÁO 

Valha-te Deus, que não adivinhas 1 Uma moçoila que, só 
de a ver, todo eu canto cá por dentro, e apesar d'isso pega- 
se-me a lingua ao céo da bôcca ! É que me parece que a 
avisto sempre muito longe. . . muito longe de mim. . . e que 
só posso chegar aos olhos d*ella por uma ponte de ouro, como 
a que o sol extende pelo mar fora. 

PAULO 
Bravo I deu-te no gôtto deveras, a cachopa 1 

JOÁO 

Até quasi que me encandeia a vista, quando ella anda, sizu- 
dinha, leve que nem um peixe-voador, a sirandar d'aqui para 
alli... 

PAULO, esirempcendo 
D'aqui para alli ? 

JOÃO 

Sim, aqui dentro, aqui mesmo. Ainda não adivinhaste ? De 
que te serve a sabedoria, rapaz ? 

PAULO, disfarçando a perturbação 
Parece-me que falas. . . da Anninhas . . . 

JOÃO 

Pois de quem ? Que melhor escolha querias tu que eu fi- 
zesse? 
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PAULO 

Sim... comprehendo que ella te agrade... Mas tu já re- 
flectiste bem ?. . . 

JOÃO 

Em cila ser pobre e humilde?... Isso que monta .^ Minha 
avó, com ser amiga dos astros, nunca me disse que tivesse 
parentesco com elles. E lá quanto a riqueza, quem tem aquelle 
corpinho de madrepérola. . . hein ? não achas ? 

PAULO 

Não é d*isso que eu falo. . . O que eu pergunto é se. . . se 
ella gosta de ti ? 

JOÃO 

Eu morro por ella ... e ha que annos 1 Éramos uns franga- 
notes, lembras-te? e andávamos os três a brincar por ahi. 
Enlevava-me todo n'ella.. . a escuma dos meus pensamentos 
embebia-se n'aquelle areal quente do sol. Ella então, com 
um risinho, assim como um rasgão de nuvens côr de rosa^ 
virava-se para mim e agasalhava-me com os olhos... Como 
é que não havia de gostar de mim ? Amor com amor se paga. 

PAULO 

Os dictados mentem ás vezes, João, toma sentido. E ha ou- 
tro que diz : Amor louco . . . 

JOÃO 

Eu por ti e tu por outro. Bem conheço. Mas nós andava- 
mos sósinhos os três . . corriamos essas praias e esses cam- 
pos. . . que bello tempo ! Nós dois já muito amigos. . . como- 
hoje, não é assim ? 

PAULO 
Como sempre, João. 
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JOÃO 

E ella também, muito nossa amiga. . . Estou que nunca foi 
tão amiga de mais ninguém . . . Outro ! quem havia de ser ? 
Gravisca e tristezinha hcou ella, nunca mais vi que se risse 
como então. . . quando éramos só nós três. . . Quem havia de 
ser o outro ?.. . (Como se lhe occorresse uma idéa dolorosa) 
Só se . . Valha-me a Santa Virgem 1 . . . Paulo, só se fosses 
tu ! . . . 

P AtJLO, vencendo a sua perturbação 

Eu?. . . que idéa ! 

JOÃO 

Quem sabe? Podia euenganar-me... Aquelle olhar d'ella... 
quem sabe se era para agradecer a amizade que eu te tinha ? 
Valha-me Nossa Senhora ! 

PAULO 

Não te estejas a atormentar, João. . . Posso jurar-te. . . 

JOÃO, ancioso 

Ah 1 juras ? . . . juras ? . . . 

PAULO 

Juro-te que nunca houve entre nós uma palavra. . . um ges- 
to..- (Corri gindo-se rapidamente) uma palavra só que de- 
nunciasse amor. 

JOÃO 

Safa ! que peso me tiraste d*aqui de cima ! Também era 
tolice minha. Tu, que andas pelas nuvens, podias lá. . . E não 
eras capaz de ter máu sentido, isso não ! E a não seres tu. . . 
É de mim que ella gosta, com certeza 1 

PAULO, timidamente 

Mas não tens. . . mais nenhuma prova ? 
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JOÃO 

Eu te digo . . . Aqui ha tempos, atrevi-me a falar com ella . . . 
pelo alto... que ella não é como as outras... tem-lhe a gente 
a modo que respeito, como a uma santa da egreja. E vae, ella 
acabou por dizer-me assim . . . parecia um repique de festa, a 
voz d'ella. . . e disse-me: A não ser comtigo, com quem ha- 
via eu de casar ? 

PAULO, escondendo mal a anciedade 

Ah 1 ella disse isso ? 

JOÃO 

Sem tirar nem pôr. . . Já ves ! . . . Mas eu ainda tenho a mi- 
nha aquella de me chegar á Anninhas... não sei como isto é I 
Por isso é que eu queria pedir-te. . . 

PAULO, sobresaltado 

O que ? 

JOÃO 

Sim. . . eu não tarda que esteja em ages de pôr casa. . . e 
então gostava que tu a convencesses. . , 

PAULO 

Eu? . . 

JOÃO 

Sim, tu ! E que falasses depois ao pae pVa elle não pôr 
embargos. , . emíim, tu lá sabes o que has de dizer. . . 

PAULO 

Tu estás doido I Não vês que eu não tenho edade nem au- 
ctoridade para me metter em assumpto tão melindroso ?. . . 

JOÃO 

Historias ! És meu amigo. . . quasi como se fosses meu ir- 
mão. . . é quanto basta. . . e depois, sabes falar como um li- 
vro 1 . . . 
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- PAULO 

Homem, repara. . . 

JOÃO 

Não ha escusas que prestem.. . faze-me isto, peço-te eu! 
CAnninhas apparece á porta do F. — Baixo) Olha! elia ahi 
está! Deixo vos os dois sósinhos! E já cá te mando o tio 
Dionysio l 

PAULO 

Mas espera, João 1 

JOÃO 

Fio-me em ti ! (Sobe e passa por junto de Arminhas, que 
entrou) O Anninhas, alli o Paulo quer falar-te. (Sae rapida- 
mente pelo F.y deixando Anninhas pasmada, a olhar para 

Paulo). 

PAULO, a meia V07, comsigo 

É medonho, isto ! 

SCENA XI 

ANNINHAS, PAULO 

ANNINHAS, depois de um silencio, vae despejar ao pé da lareira o r esti- 
lho que Ira^ no regaço, põe sobre o balcão alguma fructa que também tra- 
ria, € dirige-se vagarosamente para J'aulo. 
Quer íalar-me, sr. Paulo ? 

PAULO 
Sim . . . quero 

ANNINHAS 

Admira... mas emfim... Ao tempo que se tem passado 
sem me dar palavra, mais que os bons dias ou as boas tar- 
des., por pouco que tivesse a dizer-me cada dia... deve 
tudo junto fazer hoje um bom sermão. 

PAULO, tentando /alar com desassombro 

Ora vamos, Anninhas 1 Tu bem sabes que passo a mór 
parte do tempo em Lisboa, e quando venho. . . 

8 
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ANNINHAS, COM amargura 

É p<.»uco para as pessoas amigas. . . e uma creada pode lá 
ter preienções.. . 

PAULO, iri9amemie 

Direitos^ direitos é que tu tens., quem t*os ha de negar r 
Eu não, qae só de ver- te me acodem tão bellas recordações 
d*oi;iros tempos . . . 

ANNINHAS, tnuemente 

Que nunca mais tomam. 

PAULO 

Não pode serl Cousas da vida! Mas quando a gente quer, 
embebe a memoria n* essas recordações, como se fosse uma 
esponja, e refresca a alma com um chuveiro de luz. 

ANMNHAS 

È verdade, é ! Não sei dizel-o assim, mas bem sinto. Foi 

uma luz . . . que se apagou I 

PAULO 

Está sempre accesa, dentro de nós 1 Vejo ainda tudo, como 
se fosse hoje. . . Aquellas nossas correrias á beira-mar. . . 

AXNiNHAS 

Ou pelas Furnas, quando descíamos aquella escadaria de 
penhascos . . . que as ondas nos cobriam de escuma . . . 

PAULO 

Tu eras a mais afoita... Chamava-te a gente a Gaivota, 
recordas-te ? . . . Ias descalça ao marisco . . . ferias-te ao arran- 
cal-o da pedra . . . E davas cada risada que parecia um crystal 
a quebrar-se de encontro aos penedos. . . 
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ANNINHAS 

Isso era quando eu apanhava os ouriços do mar... punha-os 
na palma da mão... e quando elles extendiam aquellas per- 
ninhas, faziam-me tantas cócegas. . . 

PAULO 

Deixaval-os cahir. . . e lá ia eu de rastos apanhal-o^ outra 
vez, para ter o prazer de t*os pousar na mãosita . . . 

ANNINHAS 

E vinha o João, muito sorrateiro, a metter-se entre nós 

dois. . . 

PAULO, sobregaltado, passando a mão pela cabeça^ 
como para afastar as recordações 

O João. . . sim. . . é verdade, Anninhas ! Foi o João que me 
pediu para falar-te agora. 

ANNINHAS, mudando de tom, com voj um pouco dura 
O João! que quer elle? 

PAULO, r<2/?/í/o 
Quer casar comtigo. 

ANNINHAS, depois de um silencio, com voi abafada 

E encarregou-te... encarregou o sr. Paulo de me fazer essa 
proposta ? 

PAULO, um pouco embaraçado 

Sou O seu melhor amigo. . não admira. 

ANNINHAS, com resentimento mal dissimulado 
Não admira . . . 

PAULO 

E, viesse como viesse o pedido, tu já devias esperal-o. 
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ANNINHAS 

Eu? 

PAULO 

Sim, tu. . . Náo era elle o teu conversado : 

ANMNHA5> 

Disse-lho elle? 

PAULO 

Disse-me... afiançou-me que tu o olhavas com sympa 
thia... 

ANXINÍLVS 
É verdade. 

PALXO 

E que lhe tinhas dado esperanças... 
ANMNHAS 

Isso foi confusão, talvez. 

PAULO 

Pois não lhe disseste ha tempo que não casarias senão com 

elle f 

ANNINHAS 
Ah ! isso. . • ou cousa parecida. . . talvez dissesse. 

PAULO 

Então já vês!... (Com irritação cresccfite) Estas rapari- 
gíis. . . levianas todas. . . abrem a bôcca á lôa. . . e não per- 
cebem que com uma palavra podem dar tratos ou encher de 
clarões o coração de um homem! Todas o mesmo... sem 
um vislumbre de consciência ou de piedade... Todas, todas 1 

ANNINHAS, íurprehendidãi mas vagamente encantada 
com a irritação de Pauto 

Mas por que se zanga tanto ? 
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PAULO 

Não comprehendes que, com essas palavras, deste ao João 
direito de se considerar quasi teu noivo ? 

ANNINHAS, fitando-o com grande persistência, como para ver bem o effeito 
das suas palavras 

Não nego . . . mas não sei bem que mal haja n*isso. 

PAULO, n'ttm repente 

Que mal ha ?. . . (Cahindo em si, com vof repassada de me- 
lancholia) Nenhum, tens razão. . . Elle gosta de ti. . . (Fitan- 
do-a muito) tu gostas d'elle. . . (Arminhas fica impassivelj gos- 
tas d'eUe. . . (Com um suspiro que não pode reprimir) Tens 
razão, não ha mal nenhum. . . é natural. . . eu bem reconheço 
que assim devia acontecer. . . (Encosta-se á mesa e esconde a 
cabeça n'umã das mãos — Silencio de instantes.) 

ANNINHAS, acercando-se mais d' elle, curvando-se um pouco, 
com expressão de alegria 
Ficou triste ? 

PAULO, levantando a cabeça, simulando indijferença 

Eu?... que disparatei Nem por sombras! (Quasi machi- 
nalmente, pega n'uma bilha de agua que ficou sobre a mesa, 
enche com mão levemente trémula um copo) Como se eu ti- 
vesse alguma cousa com os teus amores ! . . . (Bebe.) 

ANNINHAS, com vo\ ardente e trémula 
Isso tem... digo-lhe eu que tem .. e muito... muito... 

PAULO, alvoroçado, tira bruscamente o copo da bôcca e bate com elle 
com tal violência, ao depôl-o na mesa, que o parle 

Anninhas ! . . . (João assoma aporta do F., attrahido pelo ru- 
mor, Anninhas dirige a vista para elle, e Paulo, que a olhava 
oficiosamente, vira também a cabeça para o F. Depois, vendo 
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O olhar interrogativo e ancioso de João^ continua^ cown UFn riso 

forçado) Náo é nada, foi um copo que me cahiu da mão. *^Jo3o 
solta uma gargalhada abafada e desapparece. Paulo fica jr 
olhar abstracto para o F.) 

ANMXHAS, com iroutã 

Já vc que sempre tem alguma cousa com . . com os meus 
íimores, como diz. 

I'AL'I.O, dominandose com etfòrco e accusando tjpcnas no leve tremar 
da vo\ a commocão que lhe vae la dentro 

Sim, interessa me tudo isto, porque sou muito amigo do 
João... e teu amigo também... £ claro que, se assim não 
lóssc, cu não me encarregava de semelhante missão. . . (CJont 
volubilidade) O João é um excellente rapaz, vae ter uma po- 
sÍ4j\'io relativamente invejável, gosta de ti deveras, tu parece 
que lhe correspondes, acho razoável que cases com elle. Pe- 
diu me que te convencesse, é o que eu faço. 

ANNINHAS 
l'^ cxquisito. 

PAULO 
O que > 

ANNINHAS 

Oue clle níío me fale frente a frente. 

PAULO 
Tem acanhamento, coitado ! 

ANNINHAS 
O sr. í^aulo é mais animoso. 

PAULO 

Como não se trata de mim ! . . . 
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ANNINHAS 

Ah! 

PAULO 



Emíim, seja como for, o que eu preciso é que me dês qual- 
quer resposta para o pobre rapaz. 

ANNINHAS 

E. . . dá-me licença que lhe pergunte. . . a sua opinião. . . 
muito franca, muito sincera . . . qual é ? 

PAULO, engulindo em sécco 
Já te disse, parece-me um bom casamento para ambos. 

ANNINHAS 

Não devo então. . . por forma nenhuma. . . olhar para mais 
alto? 

PAULO, estremecendo e dominando-se logo^ com dure\a 

Não! 

ANNINHAS, afasia se um_ pouco d'elle, baixa os olhos^ torce entre as mâos^ 
nervosamente, as pontas do avental ^ e depois de um silencio^ com fingido 
desassombro 

Bem. . . n*esse cíiso. . . 

PAULO, com impaciência 

Acceitas ? (Momento de silencio, Ouve-se fora, mas mais 
longe do que na scena ii, o pregão de Dionysio) É teu pae. 
Ainda bem I Vamos ultimar este negocio. 

ANNINHAS, com um olhar supplicanie, approximando-se um pouco d'elle 

Já? 

PAULO, com rudeza 

Quanto mais depressa melhor. ( Sobe até quasi ao F. Anni- 
nhãs encosta-se pensativa ao balcão. Vê-se pela porta do F. 
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João falar a Dionysio, apontando-lhe para o interior da ta- 
berna.) 

SCKNA XII 
ANNINHAS, DIONYSIO, PAULO 

DIONYSIO, entrando 

Venho pela pinga, ó Anninhas! (Arminhas, como desper- 
tada^ vae arranjar um copo de vinho) Deus te salve, Paulo — ^ 
Olha lá 1 Desculpa eu não estar com aquellas de te tratar por | 
senhor, apesar de tu seres taful e bem falante. . . 

I 
PAULO 

I 
Deixe-se de contumelias, tio Dionysio. . . 

DIONYSIO 

Não, que tu sempre és patrão da pequena. . . (Sentando-se) , 

Ora com licença, que venho estafado. Então diz que tinhas 
que iratar commigo . . . É cousa de pregão, ó Paulo ? (Anninhas 
tra^-lhe o vinho, Dionysio examina-o á transparência.) ' 

PAULO ' 

Nada, não senhor. É negocio mais grave. 

DIONYSIO 

Delgadito, delgadito. Precisava um pregão cá dos meus. 
Mas o Marçal não quer largar os seis vinténs do estylo.. 
(Chegando o copo á bôcca) Vae lá vendendo o teu peixe, ó 
Paulo. 

ANNINHAS 

Vossemecê precisa descançar, meu pae. 



ACTO I, SCENA XII 121 



DIONYSIO, entre dois goles 
K que diacho estou eu fazendo ? 

ANNINHA5 

Era melhor que o sr. Paulo guardasse para outra occa- 
sião... 

DIONYSIO 

O filha, eu aao estou cançado dos ouvidos. Inda se fosse 
das guelas. . . (Esvazia o copo,) 

PAULO, respondendo ao olhar interrogativo de Dionysio 
E a respeito da sua Anninhas. 

DIONYSIO 
O que ?. . . Querem ver que teu pae já não a quer ? 

PAULO, sempre simulando um desapego galhofeiro 
Não é isso ; é alguém que lhe quer mais do que meu pae. 

DIONYSIO 
Hum 1 . . . Temos derriço ! Diabo ! diabo ! 

PAULO 

Ficou contrariado ? 

DIONYSIO 

A bem dizer, não... é cousa acontecedeira, isso da gente 
moça querer peneirar a vida de companhia. (Em segredo) 
Está bem de ver que eu não queria a rapariga para marco de 
charneca. Mas ella é que sempre se me afigurou mais arisca 
do que a flor da urze. Alguém que se lembrasse de lhe deitar 
as mãos, recolhia-as logo em sangue. Por isso. . . 

PAULO, olhando para Anninhas 
Deveras í 
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DIONYSIO 

Assim tem andado sempre, dês. . dês que tu foste a pes- 
car sabedoria. Por isso eu estava descançado. Não era ella 
que andaria ao faro dos machacazes, como a cabra da mãe, 
que m'a pregou na menina do olho. . . Porque emíím de ruim 
ninho pode sahir bom passarinho. (Alto, a Arminhas) O ríipa- 
riga, quem foi o cevo que te engodou ? 

ANNINHAS 

O sr. Paulo é que sabe, meu pae. 

DIONYSIO 

Máu ! Fazes-te poço, e queres o Paulo para alcatruz. Eu é 
que estou velho pVa macho de nora. Despejem lá isso, co'a 
breca ! 

PAULO 

Quem se fina por ella é o João Pardelha. 

DIONYSIO 
o João ? . . . (Torce o nari^). 

PAULO 

Não lhe convém para genro .•' 

DIONYSIO 

Lá bom rapaz é elle. . . 

PAULO 

Se o não fosse. . . se eu lhe não devesse uma grande de- 
dicação. . . como me resolveria eu a tamanho sacrifício ?. . . 

ANNINHAS, dando involuntariamente um passo paru elle 
Sacrifício ? 
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PAULO 

Sim... (Sorrindo) Sou moço ainda para medianeiro em 
negociações d'este jaez. 

DIONYSIO, (fue tem estado a reflectir 

tí bom rapaz, é... O que eu tenho contra elle é ser um 
pobre diabo de um pescador, sempre com a vida no prego a 
troco de uma mancheia de sardinhas. . . e a respeito da côr 
da prata e do ouro, só lhe dá conhecença d'isso o lampejar 
dos pargos e dos ruivos entre as malhas da rede. 

PAULO 
Mas espere, tio Dionysio. . . 

DIONYSIO 

Verdade seja que eu tenho tido toda a vida a algibeira en- 
couraçada contra os ataques das libras. . . e caravela de cinco 
tostões que cá entre é posta logo fora do porto como se viesse 
com carta suja . . . Por isso mesmo, não se me dava que a pe- 
quena accrescentasse com alguma alfaia nova a herança de 
fome que eu lhe deixo . . . Honra também não lhe falta para 
encher o sacco. . . Mas como não cabe lá mais nada, ao que 
reza o dictado, não era máu que o marido lhe arranjasse ou- 
tra saccola para o proveito. 

PAULO " 

Vem o João uma. 

DIONYSIO 

Que me dizes, homem ? 

PAULO 

Arranjou-a hoje. O patrão Faleiro deu-lhe o logar de man->^ 

dador na armação. 

DIONYSIO 

Chucha ! . . . Isso agora já é outro cantar 1 Cinco tostões 
por dia, um quinhão do pescado, afora uma bursiguiada de 
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trinta libras ao cabo do anno, peixe á farta para a mesa... 
Co'a fortuna ! É melhor que ir ao Brazil í Estás contente, ra- 
pariga ? 

ANNINHAS, t<m eomwíccdo 

Estou, sim, pae. 

DIONYSIO 

Pudera não ! Caramba ! e ainda dizes isso coro arrancos de 
safio a escabujar na areia ! Pois a mim, virou para outro rumo 
o cata vento ! Uma pechincha d^essas é que se não larga das 
unhas. Que rico genro I Deixa-me ir metter-lhe uma costeila 
dentro l 

PAULO 

Mas a Anninhas. . . não sei se está satisfeita . . 

blONYMO 

Essa i\^ori\ 1 

ANNINHAS 

Estou, sim, senhor. Sigo o conselho do sr. Paulo. Que me- 
lhor posso eu desejar ? 

DIONYSIO 

SÓ se despregasses alguma estrella do céo. 

PAULO 

É preciso reflectir bem, tio Dionysio. Não quero que de- 
pois me deitem as culpas. . . 

DIONYSIO 

Que historia é essa, ó Paulo ? Tembem tiveste slato de 
vento na cachimonia ?. . . Dar-se-ha caso que haja alguma 
nódoa escondida nas dobras do panno ? 

PAULO, vivamente 

Não, não, tio Dionysio ! Dê sua filha ao João Pardelha, 
dê-lh'a sem medo. Não ha arca onde melhor possa guardar 
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esse thesouro do que no coração d'elle. A felicidade do João 
antes de tudo. . . apesar de tudo. Dê-lhe sua filha, tio Diony- 
sio . . . Deus sabe com quanto fervor lh*o peço agora ! 

SCENA XIII 

Os MESMOS, JOÃO, que da porta do F.y onde de quando em 
guando tem apparecido a espreitar com impaciência, ouviu 
as ultimas phrases. 

JOÃO, precipitando se para a scena 

Obrigado, Paulo, obrigado... Não fui senhor de mim que 
não escutasse. Perdoem 1 Estava em anciãs, á espreita de ar- 
rumação da terra... Tio Dionysio, venha de lá essa rajada 
que me atire pVa dentro do porto ! 

DIONYSIO 
Cá por mim, tens a vela cheia. Dá cá esse abraço, rapaz 1 

JOÃO 

Espere, espere! E a Anninhas?... ( Com vo^ submissa, acer- 
cando-se d'elia). Tens sido até aqui toda a minha esperança, 
Anninhas. Queres ser de hoje em deante toda a minha vida ? 
(Silencio). Não me respondes ? 

PAUI-O, com ri^o forcado 

E preciso dar-lhe animo. Pois ella não havia de respon- 
der- te o mesmo que me respondeu a mim ? 

JOÃO 

É certo, Anninhas ? Acceitas? 

ANNINHAS, com vo\ abafada 

Acceito. 
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JOÃO, gritando com voT trémula de Jubilo 

Larga ancora ! (Muito commovido, tomando a mão de Anni- 
nhas). Deus t'o pague, Anninhas ! 

DIONYSIO, limpando os olho* cem a manga 

Vá lá uma beijoca de signal, anda ! 

ANNINHAS, afastando-se um f ouço 

Não . . . por ora não I 

JOÃO 

Não nos ha de faltar tempo, tens razão, meu bem ! (Em 
voj retumbante para o F.) Venha cá, tio Marçal ! Venha cá, 
avozinha 1 Venham saber a- grande novidade ! 

SCENA XIV 
Os MESMOS, MARÇAL, MÓNICA, apparecendo ao F. 

MARC^VL 

Que foi? ^ * 

DIONYSIO, atalhando João que vae para falar 

Espera ! o pregoeiro sou eu. (Em tom de pregão) Aviso ao 
povo d'esta terra ! O sr. João Pardelha, mandador da arma- 
ção . . 

MARÇAL, olhando para João 
Caspité ! 

DIONYSIO 

Deitou a rede no pesqueiro do tio Dionysio . . . 

JOÃO, rindo e abraçando Anninhas 
E apanhou um peixão. 
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MARÇAL 

Bravo ! Parabéns I 



MÓNICA, apurando o ouvido 

Que é isso, João ? 

JOÃO 

Com sua licença, avozinha, sou eu que lhe dou mais esta 
neta. 

MOxNICA 

Deus te fade bem, filho. Mas ruim occasião escolheste. A 
lua entrou crescendo no Escorpião : signal de invejas. 

JOÃO 

Deixe lá os astros, avozinha ! Estes dois (Aponta os olhos 
de Arminhas) são o meu salvaterio 1 Vão ver o que é trabalhar 
para que a boda não demore mais de dois mezes ! Olha lá, 
Anninhas, trata-me d*esse jantarinho. Convido-os todos para 
festejar este dia. (Anninhas dirige-se ao F. Dionysio e Mar- 
çal seguem-n'o com exclamações de contentamento, Mónica, 
sentada, tira itm rosário do seio e re^a. Paulo, que se sentou, 
pensativo, sem tomar parte nas expansões geraes, aproveita 
este momento para se levantar e dirigir-se para a porta. João 
repara n'elle e detem-n^o a meio da scena) Espera ahi, Paulo 1 
Ainda não te agradeci como devia. E parece que ias fugir. . . 
para onde ? 

PAULO 

Ia tomar ar. . . sinto-me exquisito. . . 

JOÃO 

E tens os olhos rasos d*agua... E da muita amizade que 

me tens. 

PAULO 

É, sim. 
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JOÃO 

Pois ofçora é rir, meu rapaz, que tivemos a victoria. 

PAULO 

Sim... Sim... Nem tu cjílculas a grande batalha que eu 
venci. 

MÓNICA, regando e alterando um pouco a vo; 

Não nos deixeis cahir em tentação. Livrae-nos do mal. 
Amcn, Jesus. 



(^ae o panno. 



ACTO SEGUNDO 



Trecho de rua gue desembocca no terreiro das Arribas, o qual 
fica ao F. Vê-se a limital-o o muro, e para além, visto de 
g-rande altura, o mar. Á E. a taberna do Marçal, da qual 
se vê a parede exterior correspondente á parede lateral da 
D, no /.'» acto. Rasga-se pois n'ella a mesma porta, que é 
porta travessa, ladeada de poiaes de pedra e ornamentada 
com um ramo de louro resequido. Na esquina para o largo, 
um candieiro de illuminação pública^ preso ao cunhal. Á D. 
da scéna, casa baixa, com porta no i.^ plano, janella pra- 
ticável no 2.° e uma agua-furtada que não precisa ser pra- 
ticável. Dois ou três degraus altos sobem para a porta. As 
janellas teem cortinas de crochet branco. 

O acto começa quasi ao sol posto. 



SCENA I 

ANNÍNHAS, vindo do F. E, e dirigindo-se vagarosamente 
para aporta da D., sobraçando uma porção de roupa envolta 
n'uma toalha, depois MARÇAL. 

ANNINHAS, encosia-se um instante á humbreira, como hesitando, depois 
bate, espera um instante, bate de novo com mais forca e acaba por abrir a 
porta, gritando para dentro 

O tia Mónica! (Silencio, Anninhas solta um suspiro, c grita 
de novo) Eh! tia Mónica ! 

MARÇAL, apparecendo á porta da taberna 

Podes desunhar te, Anninhas! A velhota cada vez está mais 
mouca ! 

ANNÍNHAS 

Adeus, tio Marçal. Então como vae agora ? 

MARÇAL 

Melhor, graças a Deus. Parece que me deu alma nova a 
vinda do Paulo. 

ANNINHAS 
Ah ! o sr. Paulo veiu ? 

MARÇAL 

Chegou hoje para as férias do Natal. Custou a convencel-o. 
Queria por força ficar lá por Lisboa. Não sei que mania era 
aquella. Mas afinal sempre se resolveu a vir dar esta alegria ao 
velho. Pois chegou esta tarde : não sabias ? 



í'Ó2 AMOR LOUCO. 



ANNINHAS 

Eu estou sempre lá para Santa Marta, a mourejar na casa. 
Só sei o que vae pelo mundo, quando meu pae volta a que 
horas da noite. 

MARÇAL 

O caso é que não ha pôr-te a vista em cima, dês que o João 
quiz por força que sahisses cá do estabelecimento para ires 
para casa de teu pae. E tens- me feito uma falta . . . 

ANNINHAS 
Então o pequeno, o Maçarico ? 

MARÇAL 

Não se ageita ao serviço, nem á mão de Deus Padre. Ai ! 

Anninhasl tu é que eras uma jóia! — E esse casório, para 

quando fica ? 

ANNINHAS 

Não sei. Vinha falar á tia Mónica. . . 

MARÇAL 

Olha! ahi vem ella! (Mónica apparece á porta da D, — An- 
ninhas corre para ajudaUa a descer os degraus.) 

SCENA II 

MÓNICA, ANNINHAS, MARÇAL 

MÓNICA, à porta, olhando para o ar 

As gaivotas recolhem para terra: mudança de tempo. (Re- 
parando em Anninhas) Ah! és tu, Anninhas! Bem appare- 
cida. .. 

ANNINHAS 

Vinha trazer cá esta roupinha para ir guardando na arca. 
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MÓNICA, descendo os degraus 

Fazes bem. Olha ! e perfuma o teu enxoval com rosmani- 
nho santo. É de muita virtude. Pede-o ao sr. padre-prior. 

MARÇAL, encolhendo os hombros 
Crendices ! 

MÓNICA, que chegou ao meio da scena 

Ah ! estavas ahi, Marçal ? Já sei que melhoraste. 

^ MARÇAL 
Já sabe? 

MÓNICA 

Seguiste o meu conselho. Esfregaste a perna com a fava de 
porco, e rezaste as palavras que eu te ensinei. 

MARÇAL 
Eu ? ora essa 1 

MÓNICA 
Rezaste, olá se rezaste ! 

MARÇAL, entre dentes 
O demónio da velha é bruxa ! 

MÓNICA 

Deixa-me sentar aqui no teu poial para ver o sol afundar- 
se. (Senta-se) Escusas de olhar para mim tão pasmado. Não 
adivinhei. Vi-te esta manhã da minha janella a decorar as pa- 
lavras. Percebi pelo mexer dos beiços. (Profere as palavras 
ejcaggerando o movimento dos lábios) Sista, pista, rista, xista. 

ANNINHAS, sorrindo 

E diga lá que são crendices ! ^ 

MARÇAL, corrido 

Experimentar não faz mal. 
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MOMCV 
O qu;: ?. . . l>os experimentados se fazem os arteiros. 

VOZ M. Pl.QUENO, dentro Ja taberna 

O liò Marçal ! 

MARÇAL, a Anfãinhas 

É isio que vês ! Não sou senhor de mim um instante com 
o raio do íedelho. — Lá vou I (Entra na taberna;. 

SCENA III 

ANNINHAS, MÓNICA 

ANMNHAS 

Posso ir arrecadar a roupa ? 

MÓNICA 

Espera ahi, pequenota ! (Olhando em roda). Elle já se^bi ? 

ANMNHAS 
Já, sim, senhora. 

MÓNICA 

Chega- te cá. . . mais perto. . . Senta-te aqui ao pé d^mim. 

ANNINHAS 

Estou assim melhor. (Sertta-se no chão, aos pés de Mónica.) 

MÓNICA, quasi em segredo 

Vou-te dar um presente. Uma cousa que pouca gente tem. 
Que estes tempos são de pouca fé. (Tira do seio uma meda- 
lha de prata, presa a uma fita de velludo preto). Vês isto ? 
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AXNINHAS, pegandolhe 

Vejo. É uma medalha. . . e parece de prata. 

MÓNICA 

Pois de prata é que é. E para receber o que tem dentro, não 
era de sobejo um cofre de ouro cravejado de estrellas. 

\liM^V\fiS, tentando abril a 
O que tem dentro ? 

MOMCA 

Não podes abril-a. Mandei-a eu soldar. Pertenceu a minha 
nora, Deus lhe fale n'alma. Outra egual era do meu rico filho 
que está no Céo. Essa tem-n'a agora meu neto. (Com soleti- 
nidade). Aqui dentro, minha filha, está um Agnus-Dei. 

ANNINHAS 
Um?... 

MÓNICA 

Um Agnus-Dei. É uma rodella de cera branca com o cor- 
deirinho sem mácula, figura de Jesus Christo. Benzeu-a o Pa- 
dre-Santo. Este thesouro, hamuito e muito rico que o não 
possue. É uma fonte de virtudes. . . (Mette a mão na algi- 
beira). Parece-me que perdi a minha caixa de rapé. (Procura 
sempre). Uma fonte de virtudes e de felicidades . . . (Achando 
a caixa). Ah ! cá está ella 1 (Tira uma pitada). Põe-n*a ao 
pescoço, e nunca a largues. (Sorve a pitada). 

ANNI NHÃS, ;7on<^o a medalha ao pescoço 
Muito obrigada, tia Mónica. 

MÓNICA 

Agradece a Nosso Senhor, que por minhas mãos tamanho 
bem te concede. Não . . . assim por fora não . . . esconde-a no 
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seio. . . não deixes que t*a profanem as vistas dos ímpios . . . 
Nunca te apartes d*elia, que é como se afastasses de ti o Céo 
e desses presa ao inimigo. 

ANNINHAS 
Sim, tia Mónica. 

MÓNICA 

E escusa ninguém de saber ! (Olhando para o F. D.) Olha ! 
ahi vem teu pae ! Esconde-a depressa . . . e vae, vae guardar 
a roupa. 

ANNINHAS, beijando-a 

Vossemecê é uma santinha, tia Mónica ! 

MÓNICA 

Oxalá o fosse, para que a minha bençam te servisse de pro- 
veito ! 

ANNINHAS, correndo para a D. 

Eu já volto. (Entra na casa á D.) 

SCENA IV 

MÓNICA, DIONYSIO, vindo do F, D., ROSARIA, do F, £"., 
com uma garrafa, MÓNICA, olhando para o chão attenta- 
mente, resmoneando. 
Por aqui fora. . . lá vão . . . voltam . . , 

DIONYSIO, chegando ao pé d'eHa 

Que diacho está ví^ssemecê a cocar no chão, ó tia Móni- 
ca ?.. . Ah ! são as formigas ! 

MÓNICA 

Estou a ver se mudam de sitio, que é signal de tempestade. 
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ROSARIA, que se dirige para a taberna, assustada 
Que diz, tia Mónica ? temos tempestade ? 

MÓNICA, olhando para o F. 

O sol poente esverdeou de medo e encapellou o carapuço 
de algodão em rama. 

ROSARIA 

Valha-me Nossa Senhora ! o que quer dizer isso ? 

DIONYSIO 
r 
Não esteja a assustar a pequena, tia Mónica. Os barcos 

ainda lá andam ao largo. . ■ 

MÓNICA 

Eu não assusto ninguém. Leio o que vejo escripto no céo. 

ROSARIA 

É que meu tio foi no bote do sr. João Pardelha. . . Vinha 
agora mesmo buscar uma gôtta de vinho p'r'a ceia d'elle.. . 

DIONYSIO 

PVa elle não se alargar muito pela taberna. 

ROSARIA 

Sempre é certo que vae haver máu tempo ? 

DIONYSIO 

Socega, pequena. O mar é nosso amigo. Rosna ás vezes, 
mas quasi nunca morde. 

MÓNICA 

Mas sempre é bom a gente lembrar-se de quem governa lá 
em cima. Reza a Nossa Senhora, que é a estrella do mar, ou- 
ves. Rosaria ? 
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ROSARIA 

Sim, tia Mónica. Mas a minha Nossa Senhora não sei se 

me entende. Trouxe- m'a do Brazil meu pae, de uma vez 

que lá foi. L mais fusca do que as cá da nossa terra. Não sei 

se ella me entende. 

MOMCA 

Não sejas pateta. Nossa Senhora é uma só, e attende a to- 
dos que teem temor de Deus. Vae para casa e reza-lhe uma 
coroa do Ave-Marias. 

ROSARIA 

Primeiro vou aqui ao vinho. (Entrando na taberna) Deus 
nos não falte com bom tempo! 



SCENA V 

MÓNICA, DIONYSIO 

DIONYSIO, que foi dentro da taberna buscar um mocho e sevtando-se 
perlo de Mónica 

Ha uma cousa que me faz espécie, tia Mónica! 

MOMCA 
Que é que tu dizes ? 

DIONYSIO 

Digo eu que ando a parafusar n'uma cousa YOw/ra/ow^ Vos- 
semecê a modo que tem os ouvidos mais tapados. 

MÓNICA 

Agucei tanto os olhos a espreitar as luzes do céo, que me 
ficaram os ouvidos botos para os rumores da terra. 

DIONYSIO 

Pois olhe, perde muita cousa boa : os meus pregoes, por 
exemplo. 
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MÓNICA 

Tudo isso é vento. — O que é que te ftó scismar, rapaz? 

DIONYSIO 

Rapaz ? Vossemecê come a edade da gente, por isso é que 
envelhece inda mais. 

MÓNICA 

Dize lá. 

DIONYSIO 

Por que é que vossemecê mette sustos aos outros, e afinal 
de contas está ahi tão descançada ? Ninguém ha«de dizer que 
tem o seu neto com a vida jogada em cima das ondas. 

MÓNICA, sorrindo 

Queres saber por que ? Para depois te rires, que é o que fa- 
zem os que não crêem nos mysterios do mundo. 

DIONYSIO 

Eu não rio senão das cousas cá de baixo. Mas a tia Mónica 
anda sempre a passear nos jardins lá de cima. . . 

MÓNICA 

Entre canteiros de estrellas. Elias é que me ensinam muita 
cousa. Por ellas é que eu soube que meu filho não havia de 
morrer no mar ; e assim foi . . . e olha que andou por lá annos 
e annos. Foi a terra que o tragou, depois de lhe envenenar o 
sangue com febres malignas. Coitadinho 1 (Limpa uma lagri- 
ma) Deu mais trabalho aos anjos para virem buscal-o. O mar 
sempre fica mais perto do céo. 

DIONYSIO 

Era bom de lei, o seu Vicente . . . 
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MÓNICA 

Tão bom que Deus o quiz para si. Mas teve dó da pobre 
velha, e metteu a alma d*elle em corpo mais novo, no do 
João. 

DIONYSIO 

Tal pae, tal filho. 

MÓNICA 

E esse também pode desafiar sem medo as aguas do mar. 
Correrá perigos de morte, isso talvez, mas não é para pasto 
de peixes o seu corpo. 

DIONYSIO 

Emfim. . . vossemecê lá tem as suas razões. . . 

MÓNICA 

No dia em que meu neto nasceu, deu-me Júpiter este pro- 
gnostico, entrando em conjuncção com. . . Mas tu não perce- 
bes nada d'isto. 

DIONYSIO 

É sciencia infusa, essa dos astros ! Demais a mais, falta-me 
a bitola para os conhecer: nnnca me encarregaram de ne- 
nhum pregão! 

SCENA VI 

DIONYSIO, MÓNICA, ROSARIA, sahindo da taberna 

ROSARIA 
O tia Mónica, então sempre é verdade ? 

MÓNICA 
Deus é quem manda, filha. Vae rezar. 
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ROSARIA 

Não tenho animo de ir para casa. Rompeu agora um relâm- 
pago por cima de S. Julião do Porto. Tenho tanto medo da 
trovoada! £ dos barcos, ainda não ha novas? 

DIONYSIO 
Não tardam ahi, não te aíHijas. 

ROSARIA 
Vou esperal-os alli para a sua porta. Dá licença, tia Mónica ? 

MÓNICA 

Hein ? Sim, sim, mas vae rezando sempre. (Rosana vae 

sentar- se nos degraus da porta da D. pondo a garra/a ao pé 
de si, e começa a re:[ar^ dtstrahtndo-se de quando em quando 
com uma e outra cousa, até que pelo decorrer da presente sceria 
adormece encostada á humbreira.) 

DIONYSIO 

Que eu cá, dos pregões é que tiro quanto sei. A respeito 
dos homens, já se vê. Que a respeito da terra e do mar, isso 
bastam-me os olhos. 

MÓNICA 

Tudo se liga, Dionysio. 

DIONYSIO 

Mas nos homens é que é mais divertido apprender. Quem 
vê as ondas do mar não se diverte metade do que se diverte 
quem lhe vê o fundo. A bicharia feia que ha por lá, as mo- 
lhadas de golfo e de limos 1 E ao de cima um azul que é tal 
qual o céo. Assim são os homens. 

MÓNICA 

Pois as estrellas não enganam. O caso é estarem despidas 
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dCnuvens ! Quando tremeluzem, é como se mexessem os bei- 
ços para nos falarem. Assim a gente as entendesse ! 

DIONYSIO 

Eu também, só comecei a entender o mundo, quando elle 
me desabou pela casa dentro, como um macaréo de aguas 
vivas, e me arrasou a vida toda. Fiquei a modo atordoado^ 
quando me vi de repente sem a mulher, que tinha abalado a 
uivar de cio, e com a peiiza que me agarrava a chorar por 
leite. 

MÓNICA 

Coitado ! pagaram-te mal ! 

DIONYSIO 

Lá me avim conforme pude. Fui creando a petizita á mercê 
de Deus, e ficou-me este entendimento da ruindade. Tanto 
me embeveci a estudal-a, que se me apegou também, estou 
em crer. 

MÓNICA 

O vento norte limpa os ares ; a fé limpa as almas. 

DIONYSIO 

A rapariga é que não chegou o andaço. Cresceu que era 
uma formosura, e só na formosura é que sahiu á mãe, não 
acha?... (Gesto affirmativo de Mónica) Inda bem que está 
crente n'isso! — A propósito, vossemecê não a viu por aqui? 

MÓNICA 

Entrou alli para casa. Foi lá arrecadar uma roupa. Mas não 
sei porque se demora tanto. 

DIONYSIO 

Eu vou chamal-a. (Dá alguns passos para a casa e vè Ra- 
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sarLi adormecida. Retrocede e chama em rof abafada) Ó tia 
Mónica ! 

MÓNICA 
o que é r* 

DIONYSIO 

Veja lá se os terrores criam raiz n'uma alminha d'estas. 

MONrCA 

Antes assim ! Alma que deu muita magua é safara para re- 
ceios. (Dionysio vae bater nos vidros da casa da D. Mónica 
levanta-se e sobe até á esquina, olhando para o céo) O céo es- 
tá-se forrando de preto ! {A um pescador que passa] Anda cá, 
Penicheiro ! CO pescador acerca-se d'ella, e faiam baixo. Tem 
escurecido gradualmente. Movem-se ao F. vultos de homens, 
mulheres e creanças em differentes direcções, parando ás ve- 
:^es, olhando para o mar, etc. Um homem vem accender o can- 
dieiro da esquina). 

SCENA VII 

Os MESMOS, ANNINHAS, apparecendo á porta da D. 

DIONYSIO, approximandose da poria 
Devagarinho ! não a accordes ! 

ANNINHAS 
Dorme t5o socegadinha ! Tenho -lhe inveja ! 

DIONYSIO 

O que, filha ? Tu tens esperiinas? 

MÓNICA, descendo 

Já se avistam os barcos de volta, disse-me o Penicheiro. 
Ainda teem tempo de cá chegar a salvo. 
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DIONYSIO 

Graças a Deus! Que negrume! Os anjos divertem- se a en- 
tornar breu para cima do mar ! 

MONíCA 

Ainda espreitam algumas estrellas. Vês, Anninhas í Além 
aquellas três são os três reis magos. Quem os vê não anda 
longe do Salvador. Teem agora uns anneis acobreados. Signal 
de ventania. 

ANNINHAS 

Ai ! lia Mónica ! que arrepios que me está fazendo 1 
DIONYSIO, com riso forcado 

Não te apoquentes, rapariga! O mar é macho: não tenhas 
ciúmes, que não te rouba o noivo. 

MÓNICA 

Protegem-n'o os astros. E a não ser alguma vontade ruim 
que os vença. . . » 

ANNINHAS 

Pois pode alguém vencel-os, tia Mónica? 

MÓNICA 

Tudo se liga. O poder que elles teem nas creaturas, algu- 
mas creaturas ha que o destroem. São aquelles a quem o ini - 
migo dá uma vontade muito firme para o mal, tão firme como 
a luz, que é a vida d'esses astros. Que para o bem nunca, por 
desgraça da nossa natureza, tem tamanha força a vontade dos 
homens. 

ANNINHAS, pensativa 

Uma vontade firme ?. . . 
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MÓNICA 

Mas é um raro encontrarem-se d'essas vontades, nem sei 
-de ninguém de tanto poder que queira mal a meu neto. 

DIONYSIO, venao que Anninhas passa a mão pela testa 
como perturbada, comsigo 

Má peste mate as caraminholas da velha 1 

ANNINHAS, como acima 
Uma força a que obedecem os astros ? . . . 

MÓNICA 
Sim, e as plantas da terra, e as ondas do mar. . , 

ANNINHí\S, com affliccâo 

E as ondas do mar ? . . . 

blONYSIO 

Tens alguma cousa, rapariga ? 

ANNINHAS 
Sinto a modo um esvahimento. . . não sei o que é. . . 

DIONYSIO, levando a para o poial 

Senta-te aqui, alma de Deus 1 Isso ha de ser da trovoada 
<jue anda a pairar. Queres uma pinga de agua ? 

ANNINHAS, sentada 
Não, pae, obrigada. Isto já passa. 

MÓNICA 

Anda cá, Dionysio. (Dionysio cipproxima-se d'ella) Sabes o 
-que tua filha tem ? 

IO 
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Que é > 



DIONYSIO. ancioto 

MÓNICA 
Nada de cuidado, descança, rapaz. São as bodas que tardam. 

DIONYSIO, rindo 

É isso, é ! (Sério, em voj mais baixa) Será o sangue da 
mãe que lhe sobe á cabeça ? 

MÓNICA, que não ouviu 

Que dizes tu, homem ? 

DIONYSIO 

Nada, nada. É isso que vossemecê iiz. O remédio é da 
cgreja, não é da botica. É casal-a quanta antes. 

MÓNICA 

Vou dizer isso ao João. O rapaz queria pôr casa de espa- 
vento, por isso é que se mudou para aqui e anda a labutar 
como um mouro. Mas arrenego da escudella de ouro em que 
cuspa sangue. Mais vale casar já. 

DIONYSIO 

Está bem de ver ! 

MÓNICA 

Demais, estou inquieta por bisnetos... uns raiosinhos do 

sol que me entrem em casa para me ir habituando aos anjos 

do Céo. 

DIONYSIO 

Netinhos meus ! netinhos meus ! estou já a vel-os, a espo- 

jarem-se na praia, com as cabecitas tão douradas que se não 

differencem da areia. 

MÓNICA 

Vaes saber o que isso é... São renovos de alegria nos 
troncos resequidos. 
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DIONYSIO, abraçando Mónica 

Ai ! tia Mónica ! que ricas bodas 1 havemos de bailar juntos, 
cantando uma cantiga do nosso tempo ! (Canta agarrando 
n^ella e obrigando-a a-dansar— Musica do ^t Mineiro») 

As ondas do mar são verdes, 
Tudo no mar é verdura. 
Nas maçãs d'esse teu rosto 
Pintou Deus a formosura. 

MÓNICA 

Eh ! doido \ estás com o sangue na guelra ! Deixa-me 1 
deixa-me ! 

DIONYSIO, continuando 

O mineiro, ó mineirinho, 
O mineiro, ó mineirão ! 
Tudo que nasceu morreu, 
Só a graça de Deus não ! 

ROSARIA, despertando aos gritos de terror e interrompendo 
Ai ! ai 1 ai ! (Os velhos param perplexos), 

ANNINHAS, que tem estado a ouvir o dialogo com ar um pouco espantado 
e angustioso, tevantando-se muito aterrada 

Meu Deus ! o que é isto ? 

DIONYSIO, correndo para Rosaria 

Que tens, pequena ? 

ROSARIA 

Estou a vel-os. . . perdidos. . . no meio do mar. . . 

MÓNICA 

Que susto, o senhor S. Pedro me acuda ! 



14^ AMOR LOUCO. . . 

DIONYSIO 

Accorda de vez. 

ROSAKI.V 

O céo negro ... o mar negro ... só as cabelleiras brancas 
das vagas. . . e vozes a gritarem por misericórdia. . . 

ANNINHAS, um pouco desvairada 

É assim que eu estou ! 

MÓNICA 

Assopra-lhe os olhos, molha-lhe as fontes, Dionysio í 

ROSARIA 
Misericórdia 1 

ANNINHAS, baixo, como um écho 

Misericórdia ! (Noite fechada. Relâmpagos longínquos^ muito 
espaçados). 

SCENA VIII 

Os MESMOS, PAULO, vindo do F. E. 

PAULO 
Que é isso, tio Dionysio ? 

DIONYSIO 

Ah ! és tu, Paulo ? Não é nada. É esta maluquita que anda 
a quebrar a cabeça dos outros com 6s pesadelos que tem na 
d'ella. 

MÓNICA 

Pregou-nos um susto 1 A falar nos barcos . . . 

PAULO 

Ah I não se apoquentem l Nós todos estávamos também 
com cuidado, mas felizmente os barcos estão aqui, estão a 
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dobrar a ponta do Forte. A trovoada não rebenta antes de 
elles chegarem. Tenho andado pelas Fumas á espreita, e real- 
mente confesso que também estava com o coração apertado. 
Agora, como fiquei tranquillo, lembrei-me da tia Mónica, e 
quiz vir também socegal-a. 

MÓNICA 

Deus t'o pague, filho ! Em todo caso, eu vou para o meu 
oratório. . Nunca as rezas são de sobejo. . . (Dirige-se para 
casa). Vem tu commigo, Anninhas. 

PAULO 

Ah! é a Anninhas ! Não a tinha conhecido no escuro. Como 

tens passado ? 

ANNINHAS 

Bem, obrigada. — Ja lá vou, tia Mónica. (Segue vagarosa- 
mente Mónica, entra em casa após ella, mas permanece junto 
ao limiar da porta, que fica entre-aberta.) 

DIO^YSIO, puxando Paulo de parte 

Olha lá, ó Paulo ! sempre é verdade o que me disse o João ? 

PAULO 

O que lhe disse esse linguareiro ? 

DIONYSIO 

Que tu querias deixar-te de estudos e largar para a Africa. 

PAULO 

Schiu ! (Apontando para a taberna) Não quero que o meu 
Velho tenha luzes d'isso por emquanio. É um desgosto para 
que é preciso il-o dispondo com toda a cautela, coitado ! 

DIONYSIO 

Mas que maluqueira é essa ? 
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PAULO 

Offerecem-me um logar magnifico para S. Thomé... um 
logar de dois contos e pico . . . bem vê que isto não é para 
desprezar. 

DIONYSIO 

Mas assim de repente ? nem esperam que acabes os estu- 
dos ? 

PAULO 

Não. D*aqui a três semanas devo partir. . . Caluda ! quero 
ir prevenindo meu pae a pouco e pouco. . . Só amanhã é que 
começo n'essa faina . . . Nem pio ! 

DIONYSIO 

Emfím... tu lá sabes as linhas com que te coses... mas 
quer-me parecer que essa cabeça também anda areada... 
(Encolhendo os hombros. q4 Rosaria) Vem d'ahi esperar teu 
tio, a ver se espalhas as aventesmas. 

PAULO, dirigindo-ie para a taberna 

Até amanhã, tio Dionysio. I 

I 
DÍOxWSIO 

Deus te dê saúde 1 (Q/ípontando para elle, para aporta da 
D. e para Rosaria) Que três l Nem com pregão meu arranjava 
venda á mioleira d'elles 1 



SCENA IX 

PAULO, ANNINHAS 

ANNINHAS, dirigindo-se rapidamente a Paulo, que vae entrar na taberna 
Espere ahi, sr. Paulo. 
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PAULO, parando 
Que queres ? 

ANNINHAS 

Quero pedir-lhe . . . pelo que tem de mais santo... que 
acuda em meu soccorro. 

PAULO 

Não entendo. 

ANNLNHAS 

Querem apressar o casamento... ouvi-os eu... mas eu 
não posso, não posso casar por emquanto . . . (desata a so- 
luçar) Tenha dó de mim, sr. Paulo. 

PAULO, muito perturbadQ 
Que queres in que eu faça ? 

ANNINHAS 

Diga-ihes... diga -lhes que não pode ser... invente qual- 
quer pretexto... Tenha dó de mim. (Quer agarrar-lhe a 
mão). 

PAULO 

Valha-me Deus 1 que pieguice ! Deixa-me, Anninhas, deixa- 

me (Com vof imperiosa) Deixa-me. Esse casamento ha de 

fazer-se. 

ANNINHAS 
Jesus l 

PAULO 

Foi um compromisso que tomaste... tomei-o eu também 
por tua culpa. . . Não ha razão que o impeça. 

ANNINHAS 

O sr. Paulo é que me obrigou quasi á força a tomar esse 
compromisso ... e nem sequer ao menos deitou os olhos 
para a cerração que se fazia aqui dentro . . . Não se ralou de 
nie sacrificar. . . 
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PAULO 
Ciila-ie, Anninhas ! Pois não foste tu própria ?. . . 

ANNINHAS, com ironia dolorosa 

Fui eu. . . fui eu. . . (Enérgica) Foi o sr. Paulo que me que - 
brantou a \oniade... que abusou do poder que tinha em 
mim, . . 

PAULO 
Eu?... 

ANNINHAS 

Mas eu agora rcvolio-me ! Quero ter vontade também .. • 
vontade tirme... (S'utna explosão de choro) Não posso... 
Tenha dó de mim, por Deus lh*o peço ! 

PAULO, dominando-se 

Como hei de ter dó de ti, se nem de mim próprio o tive ?... 
Ainda tu enches a bôcca com o teu sacrifício. . . Tu sabes lá 
o que é sacrifício, Anninhas l 

ANNINHAS, alvoroçada, agarrandolhe o braço 
Diga. . . diga então o que é. . . diga. . . 

PAULO 
Estás-me a torturar. 

ANNINHAS, com impaciência febril 

. Mas fale, fale, ande. . . diga tudo o que tem no coração . . , 
Que sacrifício foi esse, maior do que o meu ? 

PAULO 

Não adivinhas ?. . . (Tem começado ha pouco um sussurro de 
vojes ao F., e tem crescido a agitação dos vultos junto á mu- 
ralha, N'este ponto ergue-se uma grita, em que se percebem 
confusamante várias exclamações de angustia, como: «Senhor 
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Deus! misericórdia!» «Nossa Senhora nos valha!» «Senhor 
S. Pedro, acudi-nos!» etc. Apparece o Charrouco junto da es- 
quina da D. a correr para o F. E.) 

SCENA X 

Os MESMOS, CHARROUCO, depois MARÇAL 
PAULO 

Que é isto ? que é isto ? (Apparece Marçal á porta da ta- 
berna). 

CHARROUCO 

Falta o bote do João Pardelha . . . 

PAULO, com grande ancieJade 
O que ? 

CHARROUCO 

Dizem que se perdeu no mar. (Desapparece ao F. E ) 

PAULO 

Deus nos acuda ! (Corre para o F.) 

MARÇAL 

Onde vaes tu, Paulo ? 

PAULO 
Salval-o, se puder ! (Sae para o F. E.) 

MARÇAL 

Valha-me Deus! que doidices irá fazer o rapaz? — Logo vil 
quem havia de trazer a noticia, senão aquella ave de mau 
agouro ! — Valham-me as chagas de Christo I — Estás ahi, 
Anninhas ? Coitada I 
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ANNINHAS, que ficou como petreficada^ com voi de somnambula 
Coitado cl'elle ! 

SCENA XI 

ANNINHAS, MARÇAL ; DIONYSIO e ROSARIA, do F. E. ; 
depois MANUEL DA BRINCOSA, CHARROUCO, pesca- 
dores^ mulheres e creanças. 

ROSARIA, chorando 
Ai ! minha rica Nossa Senhora I o que ha de ser de mim ? 

DIONYSIO 

Cala a bôcca, rapariga ! Não ganhas nada a choramingar, 
e vaes espertar a Anninhas e a velhita, que ainda não teem 
ventos d'esta desgraça. — Espera ! a Anninhas está aqui ! Po- 
bre pequena ! (Q^braça-se a Qánninhas, Rosaria encosta-se à 
parede, a chorar). 

MARÇAL, vendo o Manuel que passa ao F. com um grupo de pescadores 
Kh ! Manuel da Brincosa ! 

MANUEL 

Senhor ! 

MARÇAL 

* 

Anda cá, homem ! (Manuel approxima-se). Conta lá como 

isso foi ! 

CHARROUCO, que entrou do F. E. 

K verdade ! conta lá ! (Começam a apparecer pescadores, 
mulheres e creanças, acorrendo de todos os lados para ouvi- 
rem a narrativa do Manuel.) 

MANUEL 

Eú nem sei bem, a bem dizer 1 Aquillo, nós fomos levantar 
a armação, muito á pressa, que já estávamos á espreita do 
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temporal. Vae depois, recolhemos o peixe. . . por signal que 
era pouco e ruim. . N*este comenos, principiava a aleVan- 
tar-se o vento, e o mar a engrossar, a engrossar. . Era ainda 
lusco-fusco. . mas veiu uma nuvem negra que lambeu o céo 
todo... Gritámos ao João que era melhor safarmo-nos com 
tempo... Vae elle, disse-nos que viéssemos nós andando... 
e elle lá ficava no bote, mal o José Gandaia. . . o tio alli da 
Rosaria. . . coitadita ! . . . e o Bertolameu. . . ficavam a desen- 
rascar não sei o que. . . e que já vinha. . . 

CHARROUCO, sarcástico, resmungando 

Olha que mandador aquelle ! 

MARÇAL 
CaF-te d'ahi, avejão l 

MANUEL 

Estoiro-te, sapo ! . . . Vae d'ahi, nós fizemo-nos de vela pVa 
terra. . . Era o meu bote e mais as duas focinhadas. . . O vento 
era já como pennas de gaivota. . . Um aguaceiro pesado que 
vinha do sudoeste, a zenir em sêcco, sem expremer pinga de 
chuva. . . N'isto, ouvimos a modo que gritos lá pVo lado da 
armação. . . No meio do negrume, que aquillo só se viam ca- 
belleiras brancas a bailar n'um chão de breu . . . 

ROSARIA, entre soluços 

As cabelleiras brancas I 

ANNINHAS, etn vo^ soturna, como um echo 
As cabelleiras brancas I 

MANUEL, arrepiado 

Que é isto ? 

MARÇAL, baixo 
É a pobre da Anninhas que fica sem noivo. 
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CHARROLCO, resmungando 
O enxoval serve pVa outro ! 

MANUKL, dandolhe um encontrão 

Se te não calas 1 .. . Pois eu, na escuridão, nem percebi o 
que houve. . . Pareceu-me que tinham desarvorado . . Aquillo 
íoi cousa que a vela pescou de luva... O que eu descortinei 
perfeitamente foi o bote levado como uma setta pVas ban- 
das do norte. . . 

niONYSIO 

Mas viste que não ia de quilha p'r'o ar ? 

MANUEL 

Isso é que eu não posso jurar, valha-me Deus ! Eu ainda 
me lembrei de voltar atraz. . . 

niONYSlo 
• Era o que devias ter feito... 

MANUEL 

Você fala bem... Assim ia arriscar três vidas, sem espe- 
rança nenhuma de salvar outras três 1... 

VÁRIOS PESCADORES 
Está claro 1 — Está bem de ver ! 

MARÇAL, apontando para aporia da D., baixo 
Caluda I a velhita ! 
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SCENA XIII 

Os MESMOS, MÓNICA, assomando á porta da D. 

MÓNICA 

Que é isto ? (Silencio), Vocês calaram-se lodos, quando eu 
appareci ! Que é do João?... (Manuel procura esconder-sc 
por delraz dos outros) Eh ! Manuel ! bem te vejo ! Onde dei- 
xaste meu neto ? 

MANUEL 

Eu cuido. . . sim, cuido que elle varou a bahia por via do 
vento . . . e então, vae navegando p'r*o norte. . . 

MÓNICA 
Não viste o bote afundar-se ? 

MANUEL 
Nada, não, senhora. 

MÓNICA, sempre serena 
Juras ? . 

MANUEL 
Pelas cinco chagas. 

MÓNICA 

Sim. O mar não tinha poder de o engulir. Foi para longe, 
mas voltará. Vou acçender um cirio bento para que Deus 
Nosso Senhor me mate as saudades antes de me matar a 
mim. Elle voltará 1 (Entra de novo em casa). 



SCENA XIV 

Os MESMOS, menos MÓNICA 

ANNINHAS, estremecendo 
Elle voltará ! 
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DiONYSIO 



Ai! minha rica filha! não te lies muito nas imaginações da 
velhinha ! É mim ter esperanças loucas, quando se é môça« 
PVa ella, não, que a aviventam ainda ! 

M^VNUEL 
h. máu, e ! O mar não consente esperanças ! 

MARÇAL, baixo 

Que ha de ser d'elies ? 

MANUEL, o mesmo 

Se não se afundou já, o bote vae fazer-se em pedaços ahi 
na costa. . E os homens. . . (Gesto de desalento), 

MARÇAL» o mesmo 
Pobre João I 

CHARROUCO 

Está livre de naufragar no casamento ! (Manuel quer impor- 
lhe silencio. Anninhas adeanta-se para elle), 

ANNINHAS 

Manuel, Manuel, dize-me a verdade. O João está perdido ? 
(Manuel hesita) Dize a verdade, em nome da Virgem. 

MANUEL 

Eu. . . por mim. . . só por um milagre. . . (Relâmpago mais 
forte). 

ANNINHAS 

A minha alma magnifica e engrandece ao Senhor. . . 

MARÇAL, a meia vo^ 

Coitadita I está a modo variada. . . 
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CHARROUCO 
É da viuvez ser temporã. . . 

ANNINHAS 
Viuvai (Tem uma crise de soluços). 

DIONYSIO, abracando-a 

Filhai (Vae-a levando para a casa da D.) Não esmoreças, 
que me tolhes o ânimo. .. E não me faltou elle para encarar 
desgraças maiores que a tua . . . Olha 1 descança aqui em casa 
da tia Mónica . . . 

ANNINHAS, desviando-se com terror 

Náo 1 não 1 ahi dentro hão ! 

DIONYSIO 
Que doidice é essa ? 

ANNINHAS 

Deixe-me. . . deixem-me todos. . . (Senta-se nos degraus da 
escada e esconde a cabeça entre as mãos), 

DIONYSIO 
Se te entendo. . . 

ROSARIA, do outro lado, chorando 
Senhora da Nazareth ! valei-me ! 

ANNINHAS, desvairada 

A Rosaria ! . . . levem-n'a d'ahi ! Está-me a lançar em rosto 
a sua desgraça ! |Levem-n'a d'ahi, pelo amor de Deus ! (Uma 
mulher vae ter com Rosaria e leva-a para fora). 
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MARÇAL 

Cousas que passam pela cabeça dos infelizes I Não te assus- 
tes, Dionysio ! Isto já lhe passa. . . 

UIONYSIO, desesperiído 

Tudo por culpa dos cobardóes que deixaram aquelles três 
desgraçados a braços co'a morte 1 

M AN U E L, ameaçador 

Menos isso, ó tio Dionysio 1 

CHARROUCO 
Faltava lá o valentão do pregoeiro I 

DIONYSIO 
Já disse.. . 

ALGUNS PESCADORES, em tumulto 

Fora ! — Fora o velho ! — Ora o asno I — Sabe lá o que diz ! 

SCENA XV 

Os MESMOS, PAULO, vindo do F. E., pallido e esbaforido 

PAULO, em roj reiumbanle, dominando o tumulto 

Caluda ! Ainda aqui ha quem levante a voz em desordens, 
quando o infortúnio anda tão perto! Questionam, e não fa- 
zem nada. . . Parecem mulheres, que vergonha ! E a morte á 
espreita dos companheiros. . . E eu a luctar, a luctar, que já 
me faltam as forças... e quando preciso quem me auxilie, 
venho encontral-os em conllicto de vaidades.. . Pois não ha 
ahi quem me ajude n'este trabalho bemdito da salvação de 
três vidas ? 
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MANUEL 

Que quer que a gente faça, sr. Paulo ? 

PAULO 

O mesmo que eu faço : luctar, luctar até que se extinga a 
ultima esperança. Já fiz expedir avisos para todos os portos 
do norte .. puz vigias pela costa acima. . . Falta-me ainda 
gente para este trabalho insano. 

MANUEL 
Mande, sr. Paulo, disponha da nossa boa vontade. 

UM PESCADOR 
Estamos aqui promptos. . . 

UMA MULHER 
E se as mulheres podem servir. . . 

1»AUL0 

Mulheres, creanças, velhos. . . todos que tenham olhos, que 
tenham ouvidos, que tenham braços... que espreitem no 
meio das trevas, que escutem no meio do tumulto, que traba- 
lhem sem esmorecimentos. . . Tu, Manuel, acompanharás a 
espia e as bóias que eu mando para a praia do Milreu. Para 
Já é que os empurra o vento e o mar. . . É salval-os da lagea 
da Ourilheira. Vossemecê, tio Dionysio, vá até a cova da Lon- 
tra . . . tem bons olhos, vigie o horizonte . . 

DIONYSIO 
Mas minha filha. . . 

l'AULO, rudemente 

Não se trata agora de consolar vivos, trata-se de salvar mo- 
íribundos... Vá, homem... Vocês todos, venham cá, es- 

1 1 



102 AMOU ix)rco. 



cutem . . . ( Sobe com a turba, que o segue, e a quem dá várias 
exfliciíifõcsj. 

DIOV^SIO, accrcanJo-tc de Anninhas, com timidex 

Anninh;í> I 

ANMNMAS 

Por que me não deixam sósinha? (Dionysio afjsta-se d'ell^ 
encolhendo os hombros com ar augustiado). 

MARÇAL, baixo 

Faze-lhe a vontade, Dionysio. . . Descança, que eu tomarei 
conta n'ella. 

CH ARROUCO, olhando para Anninhas^ sarcástico 
O niíir bem sabe o que faz. 

DIONYSIO 
Raio do marreca I 

MARCAI. 

Oxalá que estes trabalhos não sejam o mesmo que deitar 
agua em cesto roto. 

DIONYSIO, suspirando 

Que grande desgraça ! 

PiVULO, que desceu de novo 

Não perca a esperança . . . Vá, tio Dionysio, vá depressa \ 
(Dionysio sae pelo F. Z). Toda a gente que estavu ao F, des^ 
apparece também). 

MARÇAL 
E tu, Paulo ? 

PAULO 

Eu fico aqui um instante, á espera de noticias. O meu pae 
recolha-se. . . Dê aguardente a esses pobres homens. . . É ca- 
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ridade que Deus lhe ha de pagar... Vá, meu pae, peço-lhe 
eu . . (Marçal entra na taberna, encolhendo os hombros). 



SCENA XVI 



PAULO, ANNINHAS, depois MÓNICA 

PAULO a'á alguns passos pela scena, pensai wo, sem ver Anninhas; leva as 
mãos á íesía, com expressão de angustia ; por ^fim senta-se no poial, finca 
os cotovellos nos Joelhos, encosta a cabeça ás mãos, e exclama 

Maldito mar ! maldito mar ! (Esconde a cabeça^ acabru- 
nhado). 

ANNINHAS, que lhe seguiu os movimentos, levantase, dirige-se vagarosa- 
mente para elle. toca-lhe ao de leve no hombro» e dij com vo\ abafada e 
commovida 

Não amaldiçoe o mar ! 



PAULO ergue a cabeça, encara-a com espanto^ 
e depois com expressão dolorosa 

Roubou o meu melhor amigo ! 



ANNINHAS, com ar um pouco vago 
As ondas bravas são verdes, e o verde é a côr da esperança. 

PAULO, com alvoroço mesclado de terror 

<Jue dizes, Anninhas ? 



ANNINHAS, curvando-se sobre Paulo e approximando muito o roslo 
do d' elle, com vo^ trémula de paixão 

Nada. . . que tu não saibas ! 
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PAULO, quúst tocando com oi lábios nos d'eUa, num transporia 

Anninhas ! (Relâmpago muito intenso. Mónica ap pareceu à 
porta da D.) 

MÓNICA, com um i;rito de alegria 

João ! (Paulo levanta-se confuso e aterrado. Anninhas afas- 
ta'Se d*elle com pavor. Mónica continua, com desalento^ como 
falando comsigo). Cuidei que era já elle a beijar a Anni- 
nhas . . . 



Cae o panno 
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Trecho da praia da Baleia, chamado a « Pedra Furada». A 
D.^ do meio para cima até quasi o ponto onde figura a borda 
do mar, é fechada por um penhasco alto, escarpado e de côr 
anegrada. Outro penhasco semelhante limita a £., desde 
perto dó proscénio até o 2.° plano. Um terceiro occupa parte 
do F., deixando um intervallo maior para a D. do que para 
a E. Este ultimo é vasado na parte inferior, formando um 
arco irregular, através do qual se vê o Oceano, Este preen- 
che todos os intervallos do F., excepto um trecho do F. D., 
onde se desenha a ponta sul das Furnas, que forma o ex- 
tremo meridional da villa, fechando uma bahiapnha á di- 
reita da praia. As ondulações do mar quebram em linha si- 
nuosa nos intervallos deixados pelo penhasco do F. e no 
hiato do arco. Entradas praticáveis acima e abaixo dos pe- 
nhascos lateraes. As saliências baixas dos rochedos podem 
servir de assentos. As do penhasco do F. permittem que se 
trepe a elle. — E noite. O luar espelha-se em tremolina na 
superfície do Oceano. 



SCENA 1 

CHARROUCO, 50, puxando para terra o golfo (ou sargaço) 
trazido pelo mar, e amontoando-o a um dos lados da scena; 
depois ROCHA 

CHARROUCO, cantarolando 

PVa tentar as raparigas, 
Traz pendurado o diabo 
Dois espelhos nos chavelhos, 
Outro na ponta do rabo. 

ROCHA, que entrou pela D. baixa 
Olá, seu Gharrouco 1 

CHARROUCO, continuando na sua faina 

Viva, seu Galhudo. 

ROCHA 

Galhudo ? 

CHARROUCO 

Escusa de se estomagar. Você chama-me Gharrouco por eu 
cá pertencer ao mar; e você é como o galhudo: onde ceia 
não almoça. Estamos pagos. 

ROCHA 

Pois não é esse o seu nome ? 

CHARROUCO 

Nada, isso é engano. Gharrouco não é santo da folhinha. A 
minha graça é Joaquim, pVo servir se me calhar. 
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ROCHA 

Está bom, homem, não se zangue. (Senta-se n*uma saliên- 
cia do penhasco d D.) Pois eu vinha dar o meu giro pela 
praia. K você, que faz ? 

CHARROUCO 

Não vê ? Estou aqui a ajuntar o golfo que o mar vomita 
pVa terra, que d'elle é que a terra se sustenta, como uma 
grandíssima porca que ella é. 

ROCHA 

Lá nn minha aldeia. . . eu sou de ao pé de Aveiro. . . cha- 
mam a isso sargaço. 

CHARROUCO, encolhendo os hombros 

Cada terra com seu uso. . . Também chamam boa pessoa a 
cada jagodes... que é mesmo d'aqui ! (Aperta a ponta da 
orelha). 

ROCHA, ientencioso 

As apparencias, ás vezes, illudem. 
CHARROUCO 

K isso, é. (Larga a faina e acerca-se de Rocha) Olhe ! agora 
mesmo topei eu um... que melro ! mas como é todo adernado 
e bem falante, quem o ouve não o leva preso. 

ROCHA 
Quem era ? 

CHARROUCO 

Dê cá uma fumaça, se quer que eu dê â taramela 

ROCHA 

Tome lá. (Dá-lhe o pacote de tabaco). 
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CHARROUCO 

E dizem que eu é que sou bisbilhoteiro ! . . . (Senta-se no 
chão a fa^er o cigarro) Pois o sujeitinho que eu vi ha boc- 
cado, alli a dobrar a esquina de Santa Marta p'r*as Furnas, 
foi o Paulo. 

ROCHA 
O Paulo? 

CHARROUCO 

Sim, Passei quasi rente com elle, e zás 1 virei-lhe logo as 
costas, p'ra elle me não conhecer. 

ROCH\y sorrindo 
Foi boa partida 1 

CHARROUCO 

Pois ! . . . (Accende o cigarro). 

ROCHA 
Que andaria elle por alli a cheirar ? 

CHARROUCO 

E o que me faz espécie. Que não é elle que me engrola 
com as suas magiquices. Ha quatro dias que veiu de Lis- 
boa ... O snu Rocha, agora é tempo de férias ^ 

ROCHA 
Agora ?. . . que eu saiba, não 1 

CHARROUCO 

Lá me parecia ! Aquillo, não é por bom que elle vem ! 
Tanto que o tio Marçal anda de focinho torcido, que mette 
medo. 

ROCHA 

Isso é desde que se perdeu o bote com os tres homens. , . 
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É pena que elle tem do João Pardelha. . . tanto o pae como o 
Hlho tinham- lhe muita ;imizade. 

CHARROUCO 

Ora avicus, minhas encommendas! Isso já lá vae ha perto 
de um mez... e a saudade de qualquer morto, ao cabo de 
uma semana^ já tem cabellos brancos; antes de passadas duas, 
está mais morta que o próprio morto. 

ROCHA 

Isso é conforme. E depois inda ha quem tenha esperanças 
de que elle torne a apparecer. . . a avó, por exemplo. 

CHARKOUCO 

Vocc está a mangar co'a tropa ! Então inda acredita em so- 
nhos de bruxas ? Não viu nos papeis que o bote foi dar á costa, 
todo em frangalhos, lá p'ra riba da Ponta Preta ? 

ROCHA 
Sim, lá isso é verdade. 

CHARROUCO 

Então já vê 1 Guida que o mar tem mais respeito ao canas- 
tro de qualquer alma chrislã, inda que seja o sr. João Parde- 
lha, do que ao cavername de um chaveco qualquer ? 

ROCHA 

Que tragedia que aquillo foi ! 

CHARROUCO 

O que lá vae, lá vae. O Paulo, quando lhe perdeu as espe- 
ranças, ainda abalou pVa Lisboa muito ralado. Mas agora vol- 
tou, sem mais tirte nem guarte, e pelos modos parece que 
vae deitando as maguas pVa traz das costas. 
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ROCHA 

Por que diz você isso ? Elle não me parece que ande muito 
contente. 

CHARROUCO 

O que elle anda é a modo casmurro, mas isso é porque anda 
a tramar alguma. 

ROCHA 

Ora essa ! que demónio andará elle a tramar ? 

CHARROUCO 

Isso agora ! . . . Olhe I iodas estas três noites eu o tenho 
avistado a pairar por ahi. . . elle é pelas Arribas, elle é pelas 
Purnas, elle é pela praia. .. isto até que horas. . . Aqui anda 
cousa, seu Rocha. E ninguém me tira da cabeta-que é negocio 
de mulher. 

ROCHA 

Você também em tudo deita maldade, creatura. 
CHARROUCO 

Diga-lhe que sim. Eu é que já o não perco de olho. Sempre 
cjuero saber p'r'a onde lhe dá a tonteira, quando a lua estiver 
sobre o forno, como diz o outro. 

ROCHA 

Que quer dizer isso, ó seu, . . seu Joaquim ? 

CHARROUCO 

Quer dizer que os miolos fervem com a lua cheia . . . 

ROCHA 
Essa e boa ! 
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CHARROUCO 

E vocc bem sabe o que faz a lua nas alimárias . . . Olhe ! fa- 
lae no máu . . (Aponta para a D.j 

ROCHA 

É elle ? 

CHARROUCO 

Com uma certeza. O meu luzio não me engana. É elle todo 
inteirinho, pela praia fora, a matutar. 

ROCHA 
E vem para este lado. 

CHARROUCO 

Vamos empatar-lhe as vasas. Sempre quero ver o que elle 
diz quando der de cara com a gente. 

ROCHA 

Vem de olhos pregados no mar. . . todo scismador. . . 

CHARKOUCO 

Veja lá você se isso não é tineta de namorado. . . Dizem, 
que eu por mim sempre embirrei com mulheres. 

ROCHA 

Coitadas ! que ferro que ellas hão de ter ! 

CHARROUCO 

Não o diga você por chalaça. Mas eu é que não estou pVa 
fazer figuras de urso, como esse que ahi vem. 

ROCHA 
Caluda! 
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SCENA II 

Os MESMOS, PAULO, entrando pela D. baixa 

PAULO, pensativo ; chegando ao meio da sctna 
e dando yela presença dos dois 

Boa noite. 

KOCHA 
Boa noite, sr. Paulo. 

CHARKOUCO 

Salve-o Deus. (Paulo dirigc-se para o rochedo do F. Char- 
rouco pisca o olho a Rocha, toca-lhe no cotovello) Lindo luar, 
hein, seu Paulo? 

I AULO 

Esiá, está bonito, ((lomeça a trepar ao rochedo) 

CHAKROUCO 

Vossemecê gosta de espairecer á noite aqui pelabeiramar... 
Veja lá não se arranhe ahi nas pedras ! Sempre tem as mãos 
mais finas que cá a arraia-miuda .... (Paulo trepa sem res- 
ponder, e senta- se no alto do rochedo) Pois isto não está feio. 
não, senhor. . . um luar que parece dia. . . 

ROCHA 

Faz-me lembrar uns versos que eu sabia d'antes. . . Ora 
como eram? Ah! já sei! 

É noite O astro saudoso 
•Rompe. .. rompe. . . 

CHARRUUCO 

Deixe lá romper, homem. Sapatos com certeza que não é, 
que isso não usa a gente do mar. 
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ROCHA 

Eram muito catitas O sr. Paulo ha de conhecer. 

PAri.o 
O sr. Rocha anda a fazer a sua inspecção? 

ROCUA 

Assim é preciso. Isto de quem está na carreira aduaneira 
tem de sacrificar os commodos da vida. . . 

P.VULO 

Eu o que desejo é que não iaterrompa o seu serviço por 
minha causa. 

CHARROUCO, rindo á socapa, a Rocha que ficou embatucado, baixo 

Você, com a mania das estopadas, espanta o peixe todo. 
Vae ver como elle acode ao meu candeio. (Alto) Pois é ver- 
dade, seu Paulo 1 O que uma noite d'estas pedia, bem sei eu. 

ROCHA, d' pois de um silencio, baixo 

Moita ! 

CHARROUCO, o mesmo 

Espere ahi, que elle já morde. (Alto) Era um temporal de 
beijocas n'um corpinho branco de neve. . . 

PAULO 

Vae p'r'o inferno, ó Gharrouco ! 

ROCHA, baixo, rindo 

Chucha, pVa não seres presumido ! 

CHARROUCO, embatucado 

Bem 1 cá vou pV*o inferno ! (Baixo, com rancor) Hei de 
apprender com o diabo ! (Alto) Venha d'ahi, seu Rocha Pelos 
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modos estamos a estorvar este senhorito. (Baixo, sahindo) 
Deixa estar, que te não perco de vista, meu milhafre ! (Saem 
pela D. baixa), 

SCENA III 



PAULO só, depois ANNÍNHAS 

PAULO, embevecido na conicmylacão do mar, 
depois de um silencio, em murmúrio 

Que noite! (Suspira) A fera descança... (N'um arrouba- 

mento) Que noite ! (Ouve-se ao longe uma flauta, tocando 

a musica da cantiga entoada por Anninhas no /.<* acto. Paulo 
escuta em silencio os primeiros compassos, e acompanha os 
últimos declamando a meia vof os versos da quadra): 

. . . Que não sei santo tão santo 
Que não se deixe tentar. . . 
Que não se deixe tentar. . . 

ANNÍNHAS, entrando pela D. alta,Jica aoF., illuminada pelo luar, a olhar 
paia Paulo, emquanío elle di\ as ultimas palavras ; longo silencio, que elUi 
quebra por fim exclamando timidamente 

Senhor Paulo ! 

PAULO, alvoroçado^ levantando-se 

Tu, Anninhas ! 

ANNINHAS, com doçura 

Perdoe... mas só assim tenho m.aneira de lhe falar. Con- 
tinua a fugir de mim. 

PAULO 

Que doidice 1 (Vem descendo do rochedo) Pois vinhas pro- 
curar- me ? 
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ANNINHAS 

Vinha. . . \i-o d*alli de casa passar para este lado. . . 
PACLO 

São as minhas digressões nocturnas. Quero, em me ausen- 
tando, levar bem viva aqui dentro a imagem dos sitios qu& 
iimei. . . e a memoria de quem o mar arrebatou. . . Mas aquel- 
les dois maldizentes que te viram decerto. . . 

ANNINHAS 

Não viram. Dei volta a este penhasco, e cosi-me com clle 
emquanto os dois passaram. E depois, se me vissem, que se 
me dava d'isso? 

PAULO 

Podiam fazer juizos falsos. . . Que me queres então? 

ANNINHAS 
Bem se vc que já não é meu amigo! 

PAULO 

Ahi começas tu com phantasias ! 

ANNINHAS 

Pois a pergunta que me faz .'*... Dizem que vae largar para 
muito longe, para a Africa, cuido eu. E então venho. . . dizer- 
Ihe adeus. 

PAULO 

Era escusado. Eu não me iria embora, sem me despedir de 
ti. 

ANNINHAS 

Gra. . . deante de todo o mundo. . . O que eu sonhava era, 
sequer ao menos n'esta occasião. . . tornarmos ao que éramos 
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quando brincávamos juntos, aqui pela praia... lembra- se? 
quando me chamavam a Gaivota ... 

PAULO 
Que saudades! 

ANNINHAS 

Porque não ha de a gente allivial-as. .. por uns minutos 
que seja. . . e figurarmos que estes annos todos se não vive- 
ram?. . . 

PAULO 

É brincarmos ao inverso das creanças, que querem avançar 
a vida, representando de pessoas grandes... Ah! mas esta 
comedia é mais perigosa, Anninhas ! Não podemos recuar a 
vida, mesmo a brincar ; essa infância fingida, vamos contami- 
nal-a com o agro das nossas saudades. . . peor ! com a peço- 
nha das nossas paixões. . . 

ANNINHAS 

Ih ! Jesus ! que palavra tão feia ! Já que quer apartar-se para 
tão longe . . . para que ? 

PAULO 

Preciso abrir caminho no mundo. . . 

ANNINHAS 

Abrir caminho. . . para onde? Para a felicidade? Diz meu 
pae que isso é tal qual uma quinta muito bonita . . . Tem a 
gente ás vezes á mão de semear uma portinha travessa para 
se escoar lá pVa dentro. . . e vae dar uns grandes rodeios para 
chegar ao portão de apparato, que esse é que é um raro 
abrir-se. 

PAULO, sorrindo com leve amargura 

A portinha, por mais que extenda o braço, não lhe alcanço 

a aldraba. 

12 
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iVNNINHAS 

Qual I isso é que está com os olhos tapados . . . Mas, em- 
fim, já que vae largar para o fim do mundo... vamos ser 
creanças por um boccaJinho, sim ? 

PAULO 
Se eu pudesse apagar a memoria ... 

ANNINHAS 

Deixe-a muito accesa para as lembranças boas . . . Quero 
eu espevital-a . . Que lindo luar ! N'esta quadra é que se apa- 
nha um rico marisco. . . (Puxando por Paulo na direcção do 
F.) Vamos apanhal-o juntos... (Supplicante) Vamos... (Paulo 
resiste) Espere ! assim não tem geito nenhum ! (Senta-se 
ii*uma pedra, e começa a descalçar-se). 

PAULO 
Que estás tu a fazer ? 

ANNINHAS 

Não vê ? Estou-me a descalçar. . . Ande, faça o mesmo . . 

PAULO, começando a sentirse dominado 
Estás doida, Anninhas 1 

ANNINHAS 

Náo esteja com essa carranca, descalce-se... Ah! não quer? 
(Rindo) Pois ha de ficar com os pés encharcados 1 (Levanta-se 
descalça) Prompto ! (Vae a garrar -se ao braço d*elle) Olhe 
como o mar está socegado... tão azul... tão sereno... E 
aquella estrada de diamantes! Não appetece ir por ella fora?... 
aonde irá parar ? . . . Que lindo ! (Ouve-se de novo^ muito ao 
longe, a flauta. — Batendo as mãos) Musica ! musica ! é o que 
faltava para completar a festa! Venha. . venha commigo.- 
(Tenta arrastai o para a beira-mar). 



-' 
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PAULO, resistindo, mas enleado 

Eu fico a vêr-te. . . deixa, que te vejo melhor de longe. . . 

ANNINHAS 

Teimoso 1 (Corre para a borda do mar) Está a agua tão 
transparente . . . (Mergulha os pés na agua — Rindo) Venha 
d'ahi 1 Quer ver ? Parece que tenho os pés embrulhados n'uma 
redesinha de ouro. . . e os fiosinhos a tremerem . . . Venha cá, 
venha... (Rindo muito) Olha! as malhas de ouro a enlea- 
rem-se-me nas pernas. . . 

PAULO, subindo um pouco, como altrahido 

São os veios dourados do alabastro... A lua deixou-se 
boiar á tona de agua para te vir beijar os pés. . . Que ternura 
no luar que os envolve ! 

ANNINHAS 

Serio?... E eu fujo-lhe... fujo da rede de ouro .. (Recua, 
até quasi cahir nos braços d*elie) Mas trago essa ternura com- 
migo... cuido que me ensopei n'ella... (Agarrando-se-lhe 
ao braço) É, sim, é a lua que se fez agua para correr para 
nós . . . (Impondo silencio para ouvir a flauta) Ouves ? É a 
lua que se fez musica para nos encantar. . . 

PAULO, afastando a brandamente 

Devemos fugir, Anninhas . . . que é bem perigoso o encan^ 
tamento . . 

ANNINHAS, supplicanle 

Fugir, não ! Fugir, não, Paulo ! . . . Tenho este recalmão na 
minha tormenta... e ainda m'o queres encurtar? Não sejas 
máu para mim, Paulo... Olha para o céo, e agradece-lhe o 
seres outra vez creança, como eu sou. . . 
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PAULO 

Creança I . . . Isso sim ! Os sonhos brancos já passaram . . . 
O lu3r da minha infância tinge-se agora de vermelho . . . Não 
me abraces, Anninhas, soha-me d'esie quebranto. . . (Desem- 
bãraçjnJto-se d^ella com hrandura) Vae, vae apanhar o maris- 
co, anda . . . 

ANNINHAS, suspirando 

Fica já tão longe o mar.. (Sacudindo a cabeça e retomando 
o iom galhofeiro) É verdade 1 vou procurar um ouriço.. - 
sempre quero ver se m'o pousas na mão . . . (Corre para a 
Jgual 

PAULO 

Agora, de noite, não ha de ser fácil . . . 

ANNINHAS 

Eu tenho bons olhos . . . (Baixando-se) Olha 1 que Hndo 
búzio ! . . . . É um caramujinho cor de laranja . . . e parece que 
está a entornar diamantes . . . Espera 1 uma freira . . . uma 
freirinha. . . Tu é que m'os has de arrecadar, sim ? Quero le- 
vaí-os p*ra lembrança ! (Chega- se ao pé d'eUe) Deixa cá ver a 
mão, Paulo (Paulo extende a mão — Rindo) Venho trazer-te 
esta freirinha a guardar. . e bem galan tinha queellaé... 
com os seus signaesinhos pretos ... Vê lá como te portas 
com ella, sonso ! (Curva a cabeça sobre as mãos d'elle). 

PAULO 

Os teus cabellos cheiram bem, Anninhas. . . 

ANNINHAS 

Não cheiram ?... Sabes de que é? Ê do espinheiro alvar... 
quando está em ílôr, espalho-o nas gavetas... Depois sécca, e 
toda a roupa fíca a rescender. . . Não é dos cabellos, queres 
ver ? (Abrindo um pouco o decote e approximando-se d*elle) É 
da camisa. 
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PAULO, defínmtdo-»e 

Deve ser, sim, Anninhas... O cheiro é bom, mas eston- 
teia . . 

ANNINHAS 

Tens a cabeça fraca ! (Corre para o mar) O que eu queria 
era encontrar uma conchinha côr de rosa, d'aquellas que pa- 
recem madrepérola... (Procurando na ar£ia) Deixa ver... 
deixa ver... (Com um grito de dar, levantando o pé esquerdo^ 
e S€gurand0'0 com a mão) Ai ! 

PAULO, assustado 
Que foi ? 

ANNINHAS 

Acode-me, Paulo, senão caio . . . (Paulo corre para ella e 
cunpara-a. Anninhas deita-lhe os braços ao pescoço) Leva-me 
pVaUi, pV*as pedras. . . 

PAULO 

Mas o que te aconteceu? 

ANNINHAS 

Uma ferroada tremenda. . . Cuido que foi algum peixe-ara- 
nha . . Segura-me bem... São peçonhentos, não são?... Não 
posso pousar os pés. . . Que dor ! 

PAULO, quasi pegandO'lhe ao collo 

Ora valha-te Deus ! (Desce com ella e vae sental-a n'uma 

pedra), 

ANNINHAS, sem lhe largar o pescoço 

Senta-te também ! Senta-te . . . (Puxando por elle, obriga-o 
a sentar y ficando quasi reclinada no regaço d*elle) que é para 
veres se eu lenho algum espinho. . . 

PAULO 

Bem te dizia eu que era doidice ! 
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ANNINHAS, erguendo o yè 

Anda, vc... Vê bem ! (Rindo) Parece que tens medo de me 
tocar no pé.. . 

PAULO, obtervando-lhe o pé 

Não vejo nada ... Só se . . . 

ANNINHAS 
É ahi na polpa do dedo. . . Ahi. . . apalpa. . . ahi mesmo ... 

PAULO 
Por mais que mire e remire. . . 

ANNINHAS, deixando detcahir a cabeça no hombro d'elle 

Estou aqui tão bem 1 Já me passou a dôr ! (Obrigando-o a 
voltar a cabeça para ellaj Olha para mim, Paulo. . . Revê-te 
nos meus olhos, como a lua se revê no mar. . . 

PAULO 
Anninhas ! 

ANNINHAS 

Deixa-me ver bem os teus. . . Quero ler n*elles tudo quanto 
me tens calado. . . 

PAULO 
Ha que annos 1 

ANNJNHAS 

Por que não m'o dizes agora ? 

PAULO 

Se eu protestei guardar silencio, emquanto. . . 

ANNINHAS, pondo-lhe a mão na bôcca 

Escusas de falar. . . Mesmo calado, pode a tua bôcca dizei o 
á minha ... 
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PAULO, curvando-tet inebriado, quasi a tocar-lhe com os lábios 

Anninhas!... (Levantando-se e repellindoa bruscamente) 
A velha. . . a velha. . . que nos separa. . . não. . . não. . . 

ANNINHAS 

Paulo! não estejas a crear aventesmas 1 Não ha nada... 
agora. . . entre nós ambos. . . 

PAULO 

Ha... ha a minha memoria que dobra a finados... e o peor 
é que n'esse dobre se mistura ainda uma nota de esperança... 
e vê lá como eu sou máu, Anninhas. . . essa nota sôa-me fal- 
so .. . sôa-me a desespero . . . 

ANNINHAS, dando-lhe o braço, carinhosamente 

Doido! não te entendo bem... mas quer-me parecer que 
tresvarías, como a pobre da avozinha... Desengana-te, Paulo ! 
Os mortos não voltam ... E lá do outro mundo, não hão de 
fazer eternamente sombra aos vivos. Não enchas de pesadelos 
os sonhos bons. . . 

PAULO 

Sonhos ! 

ANNINHAS 

Como este que a gente está sonhando agora. . . 

PAULO, passando- lhe o braço pela cinta 

Um sonho tão bello, Anninhas, que eu nunca vivi senão a 
sonhal-o. . . e que não quero accordar mais. . . (Vão-se enca- 
minhando lentamente para a E, alta, Anninhas com a cabeça 
encostada ao hombro de Paulo). 

ANNINHAS 
Não . . . accordar, não . . 
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PAULO 

Kstá-nos a lua a vigiar o somno . . 

ANNINHAS 
E o mar a emballar-nos. . . 

PAULO 
E os sonhos vêem do céo. . . 

ANNLNHAS 

Do céo . . . (Desapparecem pela E. alta, perdendo-se as vo- 
!j[es n*um murmúrio). 

SCENA IV 

CHARROUCO E ROCHA, entrando da D. baixa passados 
momentos, durante os quaes a flauta^ que no final da scena 
precedente recomeçou a tocar, é bruscamente interrompida 
por uma grita confusa e muito distante. Os dois entram a 
furto, espreitando para todos os lados, Charrouco na frente. 

CUARROUCO, chegando ao meio da scena, vo^ abafada 

O seu Rocha ! 

ROCHA, entrando, o mesmo 

O que é ? 

CHARROUCO 

Os diabos escapuliram-se alli pVaquella banda. Não ha quem 
os enxergue. Sumiram-se na sombra das arribas. 

ROCHA 
Mas você tem a certeza?. . . 



J 
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CHARROUCO 

Homem, você cuida que eu sou peticego ? Então eu não vi 
um avejão de saias a e«panejar-se aqui entre as pedras ? 

ROCHA. 
Ora o santarrão do Paulo ! 

CHARROUCO 
L pVa que você veja ! Sonso que nem o burro da alintdrna ! 

ROCHA 

o burro da lanterna I que historia é essa ? 

CHARROUCO 

Eu já lhe conto, se tiver tempo. O que eu morria agora era 
por descobrir a tromba da sujeitinha. (A lua some-se) Bonito ! 
]á se embiocou agora a lua I Raios a partam ! 

ROCHA 

E uma nuvem que vae passando. 

CHARROUCO 

Sim ! esta não faz damnol. que eu palpita-me que elles não 
voltem tão cedo... O diabo é que vêem lá outras .. não 
vê?... a correrem do nordeste... (Aponta para a D.) Es- 
pera ! que é aquillo ? 

ROCHA 

O que ? 

CHARROUCO 

Alli pVo meio da villa. . . a modo que andam uns clarões a 

pairar. . . 

ROCHA 

É verdade! E ha boccado pareceu-me ouvir gritos. . . Que 
novidade será esta ? (O luar reapparece mais fraco). 



I í^»"> AMOR LOUCO . . . 



CHARROUCO 

O que fôr soará. Eu agora o que quero é conhecer o re> 
cheio d'aquella saia parda que enxerguei de longe. 

ROCHA. 
Que tenciona vocc fazer p'ra isso ? 

CHARROUCO 

Em elles surdindo, troco-lhes as voltas. . . que não me ca- 
lha que o bruto do Paulo me amachuque as costellas. . . 

ROCHA 
Talvez lhe fizesse bem, homem 

CHARROUCO 

Guarde a receita pVa si. . . Ao depois agarro em mim, sin- 
gro ahi por traz doesse penedo, metto de capa á sombra das 
arribas . . e alguma cousa hei de toscar. . . 

ROCHA 
Estou com curiosidade . . . 

CHARROUCO 

Pois siga-me nas aguas. 

ROCHA 

Você está doido ! Isso não é digno da minha posição ! 

CHARROUCO 
Hum ! e se você tivesse que espreitar contrabandistas ? 

ROCHA 
Isso era outro caso ! Já vc que era dever do meu cargo . . . 
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CHARROUCO 

Era, mas era a chuchadeira 1 . . . (A lua encobre-se) Mau ! lá 
volta o céo a botar cortinados ao ninho dos melros . . . 

ROCHA 
Vá você contando a tal historia do burro. 

CHARROUCO 

Você é curioso que nem uma beata. Pois eu lhe digo. D'an- 
tes, era dando navio á costa, era uma sorte grande p'r'o povo 
aqui da villa • . . era riqueza basta que o mar nos atirava. 

ROCHA 
A custa de muitas vidas. . . 

CHARROUCO 

Pois ! Era uma herança que elles nos deixavam, e S. João 
de Ribamar é que era o testamenteiro. . . Ora isto de naufrá- 
gios, não é cousa que esteja a haver todos os dias. . . 

ROCHA 

Felizmente. 

CHARROUCO, encolhendo os hombros 

Isso é conforme. Vae, o que fazia o povo aqui da terra ? 
Em sendo noite escura, pegava n'um sendeiro, com sua li- 
cença, pespegava-lhe uma alintema na cabeça, e desatava a 
passeal-o ahi por cima d'essas arribas, muito devagarinho. . . 
(Rindo) Eh ! eh ! eh l 

ROCHA 
Mas pVa 'que era isso ? 

CHARROUCO 

Você ás vezes parece-me a modo estampado ! Está bem de 
ver pV*o que era. Os navios enganavam se, cuidavam que era 
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farol de outro, iam-se chegando, e ás duas por três davam 
c*os focinhos em riba dos pedregulhos.. . (Ri). 

ROCHA 

Irra I que malvadez l 

CHARROUCO 

Se você no dia seguinte arrecadasse ricas peças de fazenda^ 
ou fardos de algodão, ou cousa assim, já não dizia essa par- 
voíce. O diabo foi acabarem co*a melgueira ! 

ROCHA 

Safa ! . . . Mas que demónio tem isso com o Paulo ? 

CHARROUCO 

É que as moças chegam-se a elle como os taes navios á 
cosia. . . cuidam que é farol e sae-lhés um burro. . . mas afi- 
nal sempre naufragam. . . (Nova grita do lado da villa). 

ROCHA 

Outra vez ! 

CHARROUCO 

E luzes a mexer. . . Aquillo é novidade grossa ! 

ROCHA 

A modo que se encaminham pVa banda das Furnas. . . 

CHARROUCO 

Parece assim cousa de vivorio. . . 

ROCHA 

Não tenho remédio senão ir dar fé. . . 

CHARROUCO 

Vá com Deus, vá 1 Demais a mais, vêem ahi os dois pombi- 
nhos ! Safe-se, antes que o vejam ! (Rocha sae pela D. Char- 
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rouco some-se pela E. baixa, Paulo e Anninhas apparecem 
momentos depois á E. alta). 

SCENA V 

PAUÍ-0 E ANNINHAS, enlaçados, entrando muito devagar 
embevecidos um no outro 

ANNINHAS 
Meu amor ! por que fugias de mim ? 

PAULO 

Tinha receio do irremediável... (Estacando e levando a 
mão á cabeça. Com grande angustia) Se elle não estivesse 
mono ? . . . 

ANNINHAS 

Cala-te, cala-te ! . . . P^oi a lua que nos deitou a bençam. 

PAULO 

A lua toldou-se, Anninhas. 

ANNINHAS 

Isso que tem ?. . . O luar ficou dentro de nós . . Passou por 
entre as nossas bôccas, tão apertado, que o bebemos . . . 

PAULO 

Embriagou- me. . . Não ! o que me embriagou foram os teus 
olhos a mergulharem nos meus. . . a vararem-me aqui dentro 
(Bate na testa) todos os pensamentos tristes. 

ANNINHAS, sorrindo 

Era a luz da lua que sahia por elles. . . a luz de que eu es- 
tava cheia ... 
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FAULO 

Kra a vida, Anninhas 1 Tinhas razão ! A felicidade estava 
ao pé de mim. .. e Deus não havia de ser tão cruel que me 
terisse ao tocar-lhe. (Redobra d grita fora), 

ANNINHAS, com alvoroço 
O que é isto ? 

PAULO 

Que revolução que vae lá pela villa ! 

ANNINHAS 

Archotes . . . 

PAULO 

Gritos . . . Não percebo . . . 

ANNINHAS 

Também. . . que nos importa a nós? 

PAUIO 

Mas convém que recolhas quanto antes... não dêem pela 
tua falta . . . 

ANNINHAS 

Tenho liberdade ! Demais, meu pae foi lá pVas bandas da 
Carvoeira, e cuido que não volta tão cedo. . . 

PAULO 
Em todo caso. . . 

ANNINHAS 

Pois sim ! eu vou . . . (Vae buscar os sapatos, que ficaram 
occultos no rochedo), 

PAULO 
Calça-te depressa, anda. . . 
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ANNINHAS 

Vou mesmo assim, com os sapatos ás costas, á laia de ci- 
gana. 

PAULO 

Que deliciosa ciganinha ! 

ANNINHAS 

Metto-me alli por cima dos penedos, é um instante em- 
quanto me vejo em Santa Marta. . . Mas com uma condição; 
has de acompanhar-me até o fim da praia. . . 

PAULO 
Vamos de braço dado. . . 

ANNINHAS 
Como dois noivos. . . 

PAULO 

Que somos. . . 

ANNJNHAS 

Até que emfim I até que emfim ! 

PAULO 

Vamos pVa boda. . . (Saem pela D. de braço dado, rindo). 

SCENA VI 

GHARROUCO, depois DIONYSIO 

CHARROUCO, vindo da E. baixa, a espreitar, resmoneando 

Cebo 1 não fui capaz de conhecer... Raio da lua!... O que 
me vale . . . (Senta-se a examinar um objecto que tra^ na 
mão : é a medalha que Mónica deu a Anninhas no 2.° acto) 
Que será isto?... (Tenta abril a) Diabos te levem! (Exatni- 
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nj-a de todos os lados, procurando fenda por onde possa 
metter a unha. Dionysio entra da E» alta, e approxima-se 
do (^arroucOt sem que este o perceba. Vem um pouco etn- 
briagado), 

DIONYSIO, batendO'lhe no hombro 

Que diacho estás tu ahi a cugiar, ó Charrouco ? 

CHARROUCO, anvstado 

Satã I . . . Vossemecê parece que cahiu do céo I 

DIONYSIO, rindo 

E é que cahi, aos trambulhôes. . . Cahi alli adeante pela ri- 
banceira. . Vim a rebolar e estaielei-me na areia. . . Sequer 
ao menos, a cama era fofa. . . (Sentando-se) E é que vim do 
céo ... olá se vim l (Ri outra vefj. 

CHARROUCO 
Vossemecê a modos que vem com um grão na aza. 

DIONYSIO 

Vim do céo... que aquillo era um céo aberto, ó Char- 
rouco. 

CHARROUCO 

Aquillo o que ? 

DIONYSIO 

Sempre gostava que tu visses... O casalinho do Thiago, 
alli ao pé da Fonte Boa. . . Era um céo aberto, já te disse, ó 
Charrouco ! (Bate-lhe no hombro). 

CHARROUCO 

Já ouvi, homem. . . Não é preciso bater, que eu não ouço 
pelas costas. 
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DIONYSIO, rindo sempre 

Pois olha, se ouvisses havias de ouvir bem, que tinhas as 
orelhas arrebitadas. É o que te digo ! Aquillo, sempre havia 
lá uma pinga, que só do céo. Macia que nem velludo. Regalei- 
me. Fiquei com as guelas apparelhadas para cincoenta dias 
de pregões. 

CHARROUCO 

Então o Thiago esportulou-se ? 
DIONYSIO 

Pudera ! . * . Eu fui á Carvoeira, por via . . . (Demorando a 
vista no mar á E.) O Gharrouco ! alli p'r'o pé da Carrasqueira 
não andam umas cousas luzidias a boiar?. . . 

CHARROUCO 

Ora adeus 1 Isso é dos seus olhos. . . 

DIONYSIO 

Onde ia eu ?. . . Ah ! . . . E ao depois, voltava eu cantando 
muito bem calado, e ia já atravessar pVa descer p'r'a praia... 
É mais perto pela praia, não achas, ó Gharrouco ? 

CHARROUCO 
Comtanto que não ^e tenha a cabeça azamboada. . . 

DIONYSIO 

Está visto. . . Vae senão quando encontro o Thiago, que me 
diz assim: «O tio Dionysio...» (Parando e olhando para a 
D.j Nada ! eu agora vejo luzes, mas é lá p'r'a villa ! 

CHARROUCO 
Ah ! isso sim 1 também eu já vi ha boccadinho ! 
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DIONYSIO 



Bem me parecia a mim que as não tinha dentro da tola . . 

t \ae elle disse-me: «O tio Dionysio, venha d'ahi provar a 

rr.inha pin^a...» (Interrontpendo-se de novo) Ó Charrouco, 

q^e raio de historia era essa que tu estavas ha boccado a met- 

liT pelas \Í4:ias dentro t 

CHARROUCO 

Ca uma cousa... [Muda de /om, dando um estalo com os 

deJ'*s Espera, bem me palpitava a mim que vossemecê tinha 

cahido do ceo. . . 

DIONYSIO 

IV> cco ? Isso sim ! ... As nuvens não bebem senão agua... 
CHARROUCO 

I>io e la do seu otficio, tio Dionysio! que eu nunca me es- 
queceu uma cousa que vossemecê contou uma vez a respeito 

dos achados, e tal, etc. 

DIONYSIO 

Ah I isío dos achados é uma reinação ! Imagina tu que ha 
cousas de que ninguém quer ser dono. . . 

CHARROUCO 

Já sei, jâ sei. Pois eu lhe conto. Eu inda agora lobriguei 
aqui um maihacaz mais uma sujeita... Estiveram além no 
escuro, sim, senhor. .. alli por baixo d'aquelles penedos. . . e 
vae ao depois eu fui até lá, e que hei de eu achar ? 

DIONYSIO 

Eu sei lá o que toi ! 

CHARROUCO 

Esta latinha, vc ? f Mostra a medalha). 
DIONYSIO 

Homem, se fosse maior, ia jurar que era uma caixinha de 
rapé. Espera l;i 1 isto é de prata. . . 
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CHARROUCO 
Prata ? 

DIONYSIO 

Olé se é ! Eu cá não tenho os olhos tão piscos, que não 
perceba. 

CHARROUCO 
Toma ! 

DIONYSIO 

Ora o diabo ! . . . Então o que tu queres é que eu apregoe 
esta bugiganga ahi pela villa, a ver se pilhamos a pécora ? 

CHARROUCO 
Tal e qual. 

DIONYSIO 

£ se ninguém cahir com as alviçaras, quem é que larga os 
seis vintensinhos da minha jorna ? 

CHARROUCO 

Hom*essa ! Se isso é de prata, sempre vale mais de seis vin- 
téns. 

DIONYSIO 

Lá isso tens razão ! E tu nem ao menos conheceste o ma- 
chacaz ? 

CHARROUCO 

Ah 1 esse . . . (Como se reflectisse melhor, vivamente) Não, 

também não conheci. 

DIONYSIO 

É pena. . . (Olhando á D.) Olha lá ! aquelle diabo que alli 
vem a modo que tem a forma do Paulo. 

CHARROUCO 

Sem tirar nem pôr. . . (Rindo muito e figurando que fala a 
um cão) Busca, busca ! . . . Eh ! eh ! eh ! Guarde bem a caixi- 
nha, lio Dionysio. Eu ponho-me na alheta. (Foge para a E.J 
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DIONYSIO, guardando a medalha e rindo 

Ora o demo não tem somno ! Amanhã vamos apanhar uma 
barrij?ada de riso. . . (A grita vem-se approximando) Mas que 
grande barulhada que por lá vae! Eu não sei se isto é dos 
meus olhos, mas eu vejo archotes a correr câ pVa banda da 
praia, não vês, ó Charrouco ? (Voltando-se) Espera 1 o raar- 

reca esgueirou-se 1 (Olhando outra ve^ á D.) Ora o diabo ! 

Vêem alli, olé se vêem!..- Um tropel de povo... Um lava- 
rinto . . . (Está na D, alta). 



SCENA VII 

DION YSIO E PAULO, que entra pela D. baixa, preoccupado, 
procurando com os olhos alguma cousa no chão, sem ver 
Dionysio, 

DIONYSIO 

Que diabo é aquillo, ó Paulo ? 

PAULO, surpreso 
Olha o tio Dionysio ! Estava longe de o esperar aqui ! 

DIONYSIO 

Agora estou a scismar se isto é dos meus ouvidos. . . mas 
raios me partam se elles não gritam pelo teu nome ! 

PAULO, preoccupado, procurando sempre 

Vocemecê está a sonhar. . . 

DJONYSIO 

Vêem a descer a ladeira. . . 

PAULO 

Deve ser brincadeira de garotos ! 
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DIONYSIO 

A estas horas ! Hum ! . . . Escuta ! (Ouvem-se distinctamente, 
entre a grita confusa, brados de Paulo 1 Paulo!) Então, é ou 
não é comtigo ? 

PA.ULO, pasmado 
É verdade, é o meu nome ! 

DIONYSIO 
Não te disse eu? (Desce para junto de Paulo) 

PAULO 
Que me quer essa gente t 

DIONYSIO 
A cousa não é máj que elles vêem alegres. 

PAULO 
Não me passa pela idéa. . . 

DIONYSIO 
Vamos ao encontro d'elles. . . 

A VOZ DE JOÃO, ao longe 
Paulo ! Paulo ! 

PAULO, arripíado 
Esta VOZ ! 

DIONYSIO, estupefacto, como se de repente se lhe houvesse desvanecido 
a embriague:^ 

Vem do outro mundo ! 

A VOZ DE JOÃO, mais próxima 
Paulo I 

PAULO 
Deus do Céo ! 
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DIONYSIO. numa expiotáo de alegria immenta 

É elle ! é elle ! bem o vejo ! Vivo I (Olha para Paulo, e vê-o 
vaciliante. Corre para eile, ampara-o, e senta-o na rocka^ onde 
elle fica meio desfallecido) Que é isso, homem ? Valha-te Deus ! 
que és mais valente pV*os desgostos que p*r*as alegrias 1 

VOZ DE JOÃO e OUTRAS 
Paulo ! 

DIONYSIO, para a D., gritando 

Está aqui ! está aqui ! (Corre á borda do mar, e traf as mãos 
em concha cheias de agua). 

VOZES, /ora 
Viva o João Pardelha ? 

DIONYSIOy salpicando a cara de Paulo 

Abre os olhos, rapaz, para veres o teu amigo vivo ! Que mi- 
lagre ! que milagre ! 

SCENA VIII 

PAULO E DIONYSIO ; JOÃO, acompanhado por uma turba, 

com archotes, dando vivas, entrando de roldão pela D, baijca 

e alta. 

JOÃO, precipitando-se na scena 

Paulo ! (Vend0'0 desfallecido) O que é isto ? Valha-me a 
Virgem Santissima ! (Corre para Paulo). 

DIONYSIO 

Não te afflijas ! Ouviu-te a voz e succumbiu 1 Deus sabe o 
que me custou a resistir também ! João ! (Abraça-o). 

JOÃO 

Tio Dionysio 1 Surdi outra vez da cova pVa ser seu genro ! 
A Anninhas, encontrei-a ao pé da sua porta . . também caiiiu 
redondo apenas me viu, coitada 1 
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DIONYSIO 

Isto assim de repente. . . 

JOÁO 

Mas já ia voltando a si . . . Ficou a avósinha a cuidar n'ella . . . 
Olhe ! o Paulo parece que abre os olhos ! 

DIONYSIO, a Paulo 

Animo, rapaz ! (Paulo, sentado, olha com ares de pasmo para 
João). 

JOÃO 

Meu Paulo ! meu irmão 1 estou vivo ! Queres saber como 
foi ? Deus Nosso Senhor quiz fazer um milagre ... Ao depois 
te contarei, pelos miúdos . . . Imagina tu que, ao cabo de umas 
doze horas de tormenta, topámos um falucho hespanhol que 
nos salvou. . . fomos dar c'os costados a Larache. . . sabes? 
uma terra de mouros... Estás a modo que assombrado... 
Não tive maneira de mandar noticias, mas apenas apanhei léo, 
singrei para cá n'um vapor inglez ... e cá estamos todos três, 
vivinhos e escorreitos que nem sardinhas pelo S. João. . . Aca- 
baram-se as tristezas ! Parece que inda não acreditas, homem ^ 
Dá cá um abraço, bem apertado, que é pVa me sentires bem 
o coração a bater. . . 

PAULO, de olhar vago 

E O meu parou ! . . . (Deixando cahir a cabeça, a soluçar, 
sobre o hombro de João, que está ajoelhado deante d^elle) Ai ! 
meu João ! que tarde que tu voltaste ! 



Cae o panno 



ACTO QUARTO 



Aposento de entrada na casa de João Pardelha, cujo exterior 
figurou no scenario do 2.^ acto. A E. porta para a rua no 
7." plano, janella no 2.° Ao F, outra janella, através da qual 
se descobre o muro das Arribas (fundinho semelhante aos 
do //• e 2.° actos). A D. escada para o sotam, com rampa 
de madeira, formando no recanto do F, D. um patamar, 
sobre o qual abre uma porta na parede da D., porta que 
communica com o quarto de João, Do mesmo lado D., entre 
a escada e o proscénio, uma grande arca de castanho. Por 
baixo do patamar, entrada para o interior da casa, tapada 
com uma cortina de ramagem. Paredes caiadas, tendo pen- 
duradas imagens de santos com molduras de rolinhos de 
papel de cores diversas, photographias emmolduradas em 
papel dourado ou «passe-partoutsn banaes, almofadinhas 
para alfinetes, lithographias coloridas de navios, prospectos 
vistosos de empresas de navegação, etc. Entre a janella do 
F. e o canto da D, uma mesa com coberta de linho branco 
guarnecida de ncrochet», tendo em cima um oratório, dentro 
do qual se vê mais em evidencia uma imagem de S. João de 
Ribamar, castiçaes, jarras, uma lamparina, etc. Entre a 
porta e a janella da E.; uma commoda, tendo em cima um 
espelho de gavetinha e várias bugigangas, como caixinhas 
de conchas, bui^ios, cascas grandes de mexilhão, jarrinhas 
de vidro corado, etc, tudo assente sobre um panno de «cro- 
cheti). Nas janellas, cortinas de ncrochet» branco. Cadeiras 
de roca e de palhinha. Uma de verga, almofadada, defronte 
da janella da E. 



SCENA I 

MÓNICA^ accendendo lu^^es, dispondo flores e limpando o pó 
no oratório ; momentos depois JOÃO, assomando á porta do 
sotam, em mangas de camisa, a esfregar os olhos e a es- 
preguiçar-se. 

JOÁO 

O avozinha 1 (Encosta-se á varanda do patamar.) 

MOMCA 

Ahn ! . . . Ah í és tu, filho ? Ora graças ! 

JOÃO 

Ferrei uma baderna tremenda, pelo que vejo. Já são sete 
horas ? 

MÓNICA 
Onde ellas irão l 

JOÁO 

O diabo ! (Entra no sotam a acabar de vestir- se.) 
MÓNICA, Julgando que elle ainda está no patamar 

Tem ahi vindo gente basta a perguntar por ti. . . O patrão 
Faleiro, o Rocha. . . até o senhor prior quando passou p'r'a 
missa das almas. . . Por signal que a não fui ouvir por via de 
ti. . Estavas a dormir como um bemaventurado . . . Pudera ! 
depois da desinquietação da noite, não admira... E eu não 
quiz que te achasses sósinho em casa, depois doesta ausên- 
cia,.. Nosso Senhor ha de perdoar. . . Já allumiei o meu S. João 
de Ribamar. . . e hei de levar-lhe lá á ermida um cyrio de cinco 
arráteis. . . foi promessa que eu ^z pVa quando tu voltasses. .. 
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JOÃO, voltando e começando a descer 

O avozinha l 

MÓNICA 
Hein? 

JOÃO 

Já vieram noticias da Anninhas ? 

MÓNICA 

Mandei lá saber. Está boa. Aquillo foi do alvoroço de te 
ver. . . Humores que sobem á cabeça. . . 

JOÃO 

Vou lá já. Até me faz caminho. Prometti ao Manuel da 
Brincosa ir logo pela manhãzinha dar uma vista de olhos pela 
armação, que está em terra. 

.MÓNICA, beijandoo 

Sem almoçares primeiro ? Estão alli uns ovos tão bons . . . 
da gallinha cinzenta, sabes ? 

JOÃO 

Não tenho vontade. 

MÓNICA 

Ao menos uma tigela de café ! 

JOÃO 
Pois sim l Dê cá. . . eu tomo aqui mesmo. . . 

MÓNICA 
Lá vou buscar ! (Sae pela D.) 

JOÃO 

Quero ir pastando os olhos na minha terra . . . tive tanto 
medo que elles se fechassem sem a ver mais. . . 
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Queres leite ? 



MÓNICA, dentro 
JOÃO 



Uma nuvemzinha d'elle. (Approximando-se dajanella do F.) 
Que saudades que eu tinha d'estas Arribas ! E todos aqui a 
terem-nas de mim . . . cuidando que nunca mais as haviam de 
matar, não é verdade, avozinha ? 

MÓNICA, assomando á entrada da D. com uma tigela de café e pão 

Nanja eu ! que os astros eram fiadores da tua vida. Espera ! 
onde hei de eu pôr ?. . . Ah ! (Põe as cousas sobre a arca.) Não 
penses em tristezas, que já lá vão, e vem ao cafésito. 

JOÃO, parte um pedaço de pão, pega na tigela e vae para o pé dajanella 
comendo o pão molhado no café 

Tem vossemecê muita razão... A gente, se tem os olhos na 
cara, é p'ra olhar p'ra vante, e não p'ra ré. PVa deante é que 
é marchar, que isso é que é estrada florida... e se os olhos 
não quizerem perder o vezo das lagrimas, que chorem de ale- 
gria. . . Que riquissimo café ! 

MÓNICA 

É do melhor, do de seis tostões. 

JOÃO 

A Anninhas diz que o café que lhe faz mal. — E o Paulo 
ainda não deu signal de vida? (Vae ájanella da E.) 

MÓNICA 
^ Quem? 

JOÃO 

Inda tem a janella do quarto cerrada... Coitado! achei-o 
hontem a modos que reles. 

MÓNICA 
A alegria atordoa. 
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JOÃO 

E até que horas não desembatucou. . . (Abrindo ajanella e 
chamando) Eh ! tio Marçal ! tio Marçal ! 

MARÇAL, fora 

Olha o resuscitado ! Como vae isso ? 

JOÁO 

Rijo e valente. E o Paulo, inda a resonar ? 

MARÇAL, fora 
Cuido que sim. 

JOÃO 

Madraço 1 

MÓNICA 

O pequeno, come com descanço ! 

J OÃO , para dentro 

Já vae, avozinha ! (Para fora) Em elle apparecendo, que ve- 
nha logo cá, ouviu, tio Marçal? Temos muito que pairar. . . 
(Para Mónica) E temos . . . Nas lagrimas que elle chorou por 
mim é que eu queria rever-me, que isso é que é espelho de 
amigos . . . E depois hei de contar-lhe . . . (Interrompendo-se,. 
com um grito de alegria) Ai I avozinha ! avozinha ! 

MÓNICA 
Que é isso, credo ? 

JOÃO, lar ff ando a tigela no parapeito 

Ella ahi vem, ella ahi vem, mais o pae... Ih! Jesus! que 
até parece que o dia aclarou mais. Que lindeza 1 Vou dar-lhe 
entrada na barra ! (Corre para a porta da E.^ por onde sae)^ 

MÓNICA 

Eh ! doido ! que nem acabas o café ! (Indo buscar as cousas 
do almoço e levando- as para o interior y á D.) Isto dos namo- 
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rados. . . são como as estrellas cadentes. . . somem-se em cata 
de outras que a nossa vista não alcança . . . (Sae pela D.) 

SCENA II 

JOÃO, DIONYSIO, ANNINHAS, entrando pela E., 
logo depois MÓNICA 

DIONYSIO 

Quem nos havia de dizer, inda hontem ?. . . 

JOÃO, a Anninhas 

Senta-te aqui, na cadeira da avozinha. (Leva-a para a ca- 
deira de verga) É a melhor amarração cá do porto. 

ANNINHAS, afastando se 

' Obrigada, João. Eu não estou cançada. (Vae-se encostar á 
janella da E., olhando para fora) 

JOÃO 
Inda te acho a cara a modo que enfiadita. 

DIONYSIO 

Deixa-te de pieguices, homem ! Aquillo foi um chelique que 
passou logo. 

JOÃO 

Eu é que fui bruto em não prevenir. . . (Fica ao lado de 
Anninhas, com quem segreda alegremente. Anninhas acena va- 
gamente com a cabeça) 

DIONYSIO, vendo Mónica, que reapparece á D. 
Ora viva quem é uma flor ! 
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MÓNICA 

Deus le salve, Dionysio 1 

DIONYSIO 
Com que então, contente que nem um rato ? 

MÓNICA 

Se te parece! Havia de custar-me muito a entrar no Céo, 
sem saber o sitio onde os meus olhos podiam enxcrgal-o lá 
de cima. 

DIONYSIO 

Isto de encontrar um neto perdido, não é fortuna que se 
tope a todas as horas. . . E demais a mais, sem pagar pregão 
nem ai viçaras... (Recordando- se) Oh 1 com seiscentos dia- 
bos ! ' 

JOÃO, voltandose 
O que foi ? 

DIONYSIO 

Lá me esquecia.. . com este alvoroço... Um pregão que 
tenho para hoje. . . (Rindo) E é dos taes de abrir a torneira á 
gargalhada ! 

MÓNICA 

Credo! cuidei que era outra cousa ! (Encaminhando-se para 
Anninhas) Bons dias, Anninhas 1 

A]V1NINHAS 

Ai ! tia Mónica 1 perdôe-me não ter dado tento de vosse- 
mecê. 

DIONYSIO 

Anda cá, ó João 1 (João approxima-se d'elle. Em segredoj 
É um dos taes achados. . . 

JOÁO 
Quaes achados? 
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DIONYSIO, como acima 

Schiu ! é melhor que o mulherio não ouça ! Era uma moça 
cjue estava hontem na praia, a arrulhar com um patusco. . . 

JOÁO 
E vae d'ahi ? 

DIONYSIO 

E vae d'ahi, perdeu uma bugiganga, e isso é que eu vou 
hoje apregoar. 

JOÃO 

Valha-o Deus, tio Dionysio! Veja lá se vae desacreditar a 
pobre da moça. .. 

DIONYSIO 

Isto fica entre nós, homem ! É só pVa rir um pedaço. 

JOÃO 
Não vale a pena. 

DIONYSIO 

Sempre quero ver quem é a descarada . . . 

SCENA 111 

Os MESMOS, MANUEL DA BRINCOSA, /orj, tamborilando 
nas vidraças do F, 

MANUEL 
Eh 1 João Pardelha 1 

JOÃO 

Ah 1 és tu, Manuel? (Vae abrir ajanella do F.) Já lá vou, 
homem ! 

MANUEL, metlendo a cabeça pela janella 

Salve-os Deus! 

14 
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SCENA IV 

xMONICA, ANNINHAS 

MÓNICA 
É verdade ! anda cá, ó Anninhas I 

ANNINHAS, approximando-sc 
Senhora ? 

MÓNICA 

Quero dizer -te uma cousa. (Sentam-se ambas) Eu hontem 
á noite, quanda entrei no teu quarto, estavas tu com os senti- 
dos perdidos... Lembras-te? 

ANNINHAS 

Como posso eu lembrar-me ? 

MÓNICA 

Tens razão, não faças caso. Cahiste na rua, e o João agar- 
rou- te ao collo e deitou-te em cima da cama. Vae eu, disse- 
Ihe que abalasse em cata do Paulo, que ninguém dava fé onde 
parava. . . E que não tivesse cuidado em ti, que eu bem sabia 
como é que a vida \olta ás creaturas. . . Foram-se todos, e eu 
fiquei sósinha comtigo. Estás-me a ouvir ? 

ANNINHAS 
' Sim, tia Monira. 

MÓNICA 

Vae, a primeira cousa que fiz foi desafogar-te o peito, p r'a 
tu respirares á vontade. . . E tive um grande desgosto, Anni- 
nhas! 

ANNINHAS, estremecendo 

Por que ? 
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MÓNICA, com severidade 

Não preciso dizer-t'o. Ai! Anninhas! Anninhas! que fizeste 
tu do meu presente ? 

ANNINHAS 

Não sei bem. .. n'aquella balbúrdia de hontem. . . 

MÓNICA 

Queira Deus Nosso Senhor que te volte ás mãos ! Vê lá não 
ficasses sem torça contra as tentações do inimigo . . . 

SCENA V 

As MESMAS, PAULO, abrindo a porta da E. 

PAUJ-0 
O João ! 

ANNINHAS, erguendo-se 
Ellel 

PAULO, perturbado ao ver Anninhas 

Bons dias, tia Mónica. Suppuz que o João estivesse por 
cá . . . Ao depois volto. 

MÓNICA, levantando-se 

Espera ahi, Paulo. Entra, pequeno. (Paulo hesita) O João 
recommendou-me que não te deixasse sahir, se tu viesses. 

PAULO 

Mas se elle não está. . . 

MÓNICA 
Não tarda. 

ANNINHAS, baixo, a Paulo, com inlimativa 
. Fica. 

MÓNICA 
Estás melhor, Paulo ? 
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PAULO 

Estou já bom, obrigado. 

MÓNICA 

Hum ! . . . Estás amarello como cidra, tens os olhos pisa- 
dos. . . Se tu fosses menos presumido da tua sabença. . . 

PAULO 

Eu? 

MÓNICA 

Tu, sim. . . Receitava -te um cházinho que é de grande vir 
tude pVo nervoso . . . Tu andas a modo com os nervos sobre- 
saltados, Paulo. 

PAULO 
Idéas suas! 

MÓNICA 

Nem já te ris de mim ! Ora pois ! deixem-me ir ao quintal 
que os animaesinhos hão de estar mortinhos de fome, coita- 
dos ! Fica fazendo companhia á pequena, emquanto o João não 
volta. . . Olha lá ! não te esqueças ! Flores de athanasia, cousa 
de duas oitavas por um quartilho de agua. Eu vou dando a 
receita, porque vocês todos caçoam, caçoam, mas por fim sem- 
pre vão dando ouvidos á voz da velha. (Sae pela D.) 



SCENA VI 

PAUÍ.O, ANNINHAS, jpor momentos MÓNICA 

ANNINHAS 
Paulo, pVa te encontrar é que eu vim. 

PAULO 
Fala devagar. 

ANNINHAS, encolhendo os hombros 

Se queres ! A mim, tanto se me dá que me ouçam ! Pouco 
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me importava até que te vissem dar-me o beijo que me deves, 
Paulo. (Quer beijai- o. J 

PAULO, desviando- se 
Isso não, Anninhas ! aqui, n*esta casa ! 

ANMNHAS 

Aqui ou no fim do mundo, somos um do outro. Nada desfaz 
o que está feito. 

PAULO 

O teu socêgo, Anninhas ! E eu que passei toda a noite a co- 
gitar, a sotfrer. . . Como eu padeci esta noite l E agora, afigu- 
ra-seme que estamos defronte um do outro como dois cri- 
minosos. 

ANNINHAS 

Estás a sonhar! Criminosos, por que? Ha que annos me 
queres 1 ha que annos te quero ! A nossa vontade era tão forte 
que o destino obedeceu. E agora é a vontade de Deus ! Ha lá 
crime nenhum ! 

PAULO 

E o João ? 

ANNINHAS 

Que me importa a mim o João ? 

PAULO 

Não digas isso. . . 

ANNINHAS 

Não viesse intrometter-se entre mim e a felicidade, que eras 

tu, só tu ! 

PAULO 

Não digas isso, que chega a ser malvadez. 
ANNINHAS 

Ah ! não lhe quero mal a elle. Vive. Antes assim. 



ACTO IV, SCENA VI 2 1 D 



PAULO 

Faias de um modo. Só vivia com a mira na tua posse... la- 
butava sem descanço . . . corria perigos de morte a todas as 
horas . . . tudo por amor de ti . . . 

ANNINHAS 
Tenho pena d*elle. É o mais que posso fazer. 

PAULO 
Por que voltou elle tão tarde ? 

ANNJNHAS 

Foi Deus que me ouviu. Era preciso que eu trabalhasse para 
a felicidade de nós ambos, já que tu a espesinhavas para fa- 
zeres a d'elle só. 

PAULO 
Era uma divida que eu pagava. 

ANNINHAS 

Dispunhas do que não te pertencia. 

PAULO 
Da tua vida ? 

ANNINHAS 

Não ! da tua, que essa é que era a minha. .. Trocámos as vidas 
nos beijos que demos.. . Minto! Antes d'isso, tinhamos feito 
essa troca nos olhares, nos pensamentos. . . E tu sem dizeres 
nada . . Persuadi-me que era por me veres muito abaixo de 
ti, e cheguei a ter-te raiva. 

PAULO 

Nunca me entendeste, Anninhas! Ha muito que a minha 
vida era um sacrifício' constante. Tinha esta paixão aqui den- 
tro, a roer-me. . . 
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ANNINHAS 

Bem me parecia a miml 

PAULO 

Estava á espera de alcançar uma posição, para minorar o 
desgosto que daria a meu pae, casando comtigo . . . E morria 
de sede, com a fonte do amor ao pé de mim ! 

ANNINHAS 
Não sabias que eu era já toda tua ? 

PAULO 

Tinha-o adivinhado. Por isso é que mal te falava. Eu bem 
percebia que uma palavra podia ser uma faísca, e receava não 
ter ânimo de atalhar as labaredas. 

ANNINHAS 

Que ardêssemos ambos, que tinha? Era a luz do céo que 
nos queimava. 

PAULO 

Veiu depois aquelle pedido do João. . * e desabou em cinia 
de mim como uma trovoada. Abriu-se-me o chão debaixo dos 
pés, que d'alli por deante, ao meu sacrifício faltava-lhe o ar- 
rimo da esperança. Isso é que foi tortura. Só me restava fugir 
para bem longe. E de repente veiu aquelle temporal. . . 

ANNINHAS 
E aclarou-te a vida. . . como também a mim. 

PAULO 

Bem perverso me julguei ! que a minha agonia, não sei bem 
se provinha da morte.. . se da vida do João. Mas não se me 
acabou o empenho de resistir... E n'um momento inutilisei 
todo o meu sacrifício com uma traição! 
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ANNINHAS 



É falso ! Não atraiçoaste ninguém ! O mar tinha-o levado . . . 
Que culpa temos nós se o mar nos enganou ? 

FAULO 

Devia esperar mais tempo ! Três semanas apenas. . . Vinte 
dias ! Que pressa tinha eu de commetter uma infâmia ! 

ANNINHAS 

O meu Deus ! que palavra essa ! Parece que já não gostas 
de mim, Paulo 1 

PAULO 

Cada vez mais, Anninhas 1 Até aqui sonhava apenas, e o céo 
que se me abria em sonhos, parece-me agora bem mesquinho! 

ANNINHAS 
Meu amor 1 

MÓNICA, dentro 

O Anninhas ! (Os dois ficam como assombrados). 

PAULO 

Responde-lhe, anda ! 

MÓNICA 
Anninhas ! 

ANNINHAS, suspirando com enfado angustioso 
Ai ! (Alto) que quer, tia Mónica ? 

MÓNICA 

Vê se me encontras uma tesoura grande que deve estar ahi 
na gaveta da commoda... na gaveta de cima. . (Anninhas 
vae á commoda e abre a gaveta indicada. Mónica assoma á D.) 
Essa mesma. . . Que é pVa cortar as guias de uma que quer 
fugir... Que tolas que ellas são! Inda se Deus lhes desse azas 
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para voarem ao céo ! ... (Anninhas dá-lhea tesouraj Obrigada. 
(Retirando- se) Vão conversando, pequenos. 

ANNINHAS, voltando rapidamente varajitnto de Paulo 

Então, se me queres ainda e sempre, que me importa a mim 
o resto do mundo 1 Tudo o mais é nada ! Deixar soprar lá fora 
a ventania, que para nós fez-se a bonança agora. . . 

PAULO 

Agora, bebi nos teus beijos o veneno da saudade, que me 
ha de matar. 

ANNINHAS 
Não te entendo ! 

PAULO 

D'hoje em deante é que não tem egual em tormentos o meu 
sacrifício. 

ANNINHAS 

Estás doido, Paulo ? Pois o sacrifício não acabou de vez f 
Não te quero entender. Não estamos unidos para sempre ? 

PAULO 

Nós. . . os dois ? Pode lá ser, Anninhas 1 Ai ! pode lá ser ! 
Tu és a noiva do João. 

ANNINHAS 

Noiva do... Endoideceste! Desde hontem que sou tua, só 
tua, sem remédio. E só a ti é que eu quero, entendeste ? e não 
ha forças que me apartem de ti. . . nem que os 'astros viessem 
lodos . . . (Abraça-se a elle). 

PAULO, desembaraçandc-se brandamente 

Escuta-me, Anninhas ! Não te exaltes ! Escuta-me com so- 
cêgo ! Eu tenho pensado muito de hontem para cá . . 
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ANNINHAS 



Quero lá saber do que pensaste ' O que eu sei é que não 
posso viver sem ti. . . 

PAULO 

Valha-me Deus ! Não me tires o ânimo. Pensa bem ! O que 
hontem se passou, ninguém o soube. . . 

ANNINHAS 
• Basta que a gente o saiba ! 

PAULO 

Pois que fique apenas nos nossos remorsos, se nunca o pu- 
dermos riscar da memoria. (Arminhas, revoltada, que?' falar) 
Não fales. Escuta. A verdade sumiu-se como agua n^aqueila 
areia que nós trilhámos. 

ANNINHAS 

E cuidas. . . deixa-me falar. . . que a minha alma é também 
como a areia, que se possa apagar n'ella a tua lembrança ? 

PAULO 

O meu Deus ! vive embora lá dentro com a minha sauda- 
de. . . como eu viverei a ver-te sempre, por longe que esteja. 
Mas não destruas a felicidade do João, deixa-o viver n'esse 
engano bom... qual é o damno para elle? E de futuro poderá 
ser que, a poder de bondade . . . 

ANNINHAS 
Pois és tu que me aconselhas semelhante vileza ? 

PAULO 

O Deus meu ! Não comprehendes que eu sacrifico tudo, 
tudo. . . mais ainda que o meu amor. . . a minha própria con- 
sciência. . . á amizade, á felicidade d'elle .'' 
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AXNINHAS 

Cala-te I cala-te I Náo sei pVa que te dou ouvidos ! Que te- 
nho eu com a felicidade do João? Por ti é que eu estou sô- 
frega. Pertences- me. Não te largo mais. Seja onde fôr, have- 
mos de viver juntos. E, á força de beijos, hei de desannuviar-te 
de iodas as lembranças tristes. . 

PAULO, sombrio 
Menos a da morte que nós causarmos, Anninhas. 

ANNINHAS 
A morte ?... 

PAULO 

Repara bem. O João fez um milagre só pela anciã de te re- 

haver. Só isso lhe daria energia para se defender doze horas 

da morte, e vencel-a. Passou um mez na sepultura, que outra 

cousa não era para nós o paradeiro d'elle, para elle o mundo 

sem ti. Tomou a entrar na vida, doido de contente. . . e sur- 

ge-lhe deante da vista o desespero no logardo amor, a traição 

onde contava com a amizade, o desamparo onde suppunha a 

esperança. . . Pensa bem, Anninhas. Ha coração que resista a 

tudo isto, sem estalar ? 

ANNINHAS 

Tenho dó d'elle, tenho ; mas quem o tem de mim ? 

PAULO 

Não te parece tudo isto de sobejo para abrir uma cova? Ou, 

quando menos, para tirar o juizo e não deixar ver um abrigo 

senão na morte ? 

ANNLVHAS 

Virgem Santa ! 

PAULO 

E havíamos de viver juntos, com esse phantasma a surdir- 
nos sempre deante da vista, sempre, sempre, á nossa beira na 
mesa, deante de nós no trabalho... entre nós ambos no leito? 
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ANNINHAS 

Cala-te! cala-tel 

PAULO 

o sopro d'elle havia de gelar-nos os beijos, o olhar d'elle, 
envidraçado de lagrimas, acabaria por endoidecer-nos 1 

ANNINHAS 
Paulo ! cala-te, por Deus ! 

PAULO 

Já vês, Anninhas. Os nossos amores estão condemnados sem 
remissão. 

ANNINHAS 

Paulo, não digas mais... Exaggeras tudo... Se nós lhe con- 
tássemos a elle toda a verdade. . . elle é bom, havia de con- 
doer-se, havia de perdoar-nos . . 

PAULO 

Não te illudas. . . Que elle vivesse embora, por esse perdão 
fugir-lhe-hia o alento, como por uma veia aberta. Ficava-nos 
a sua lembrança. . longe que estivéssemos. . . a toldar-nos a 
paz do coração. Mesmo quando cegássemos á força de lagri- 
mas para afogar o remorso . . . estamos condemnados, Anni- 
nhas. 

ANNINHAS 

Eu é que não posso. . . eu é que não me conformo. . . Ai 1 
antes esse horror comtigo do que o Céo com elle 1 _'i 

PAULO 

■ Cala-te 1 Escuta 1 (Ouve-se borborinho fora. Chegando ája- 
nella do F.) Elle ahi vem ! E uma mó de povo a acompanhal-o ! 
Que alegria lá vae ! (Voltando para dentro) Enxuga os olhos, 
Anninhas ! Que elle nem de leve suspeite .. (Ouvem-se sons de 
guitarra, que se vão approximando. Fazendo um grande es- 
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fòn^o nobre si para opparentar desassombro) Eh ! lia iMonic;i ! 
lia Mónica ! 

MÓNICA, denlro 
Quec? 

PAULO 

Venha cá depressa... Venha assisiir á chegada iriumphat 
de seu neio. . . (A AnninhasJ Acalma-te. pelo amor de Deus ! 

MONiC A, assomando á enlraJa da D. 

Ainda mais fesias ! Ih ! Jesus ! que isto parece a Paschoa da 
Resurreiçãol 

SCENA VII 

PAULO, ANNINHAS, MÓNICA; JOÃO, MANUEL, ROCH.\, 
SÉCA-E-MÉCA, CHARROUGO, MARÇAL, ROSARIA, al- 
guns pescadores, mulheres e creançaSn dois ou três tocadores^ 
de guitarra, 

JOÃO, entrando pela E. t falando par a fora, 
no meio de um borborinho de po^es 

Entrem lodos, entrem, co'a breca ! Eu não sei se ha cá no 
porto ancoradouro pVa tanto barco. . . mas arranjem-se como 
puderem ! ( Toda a gente vem entrando com muita galho/a^ 
As guitarras calam-se) Eh ! avozinha ! 

MÓNICA 
Que queres ? 

JOÃO 

Eh ! Anninhas ! Este povo todo vem dar-lhcs os parabéns ! 

ROCHA, solemne 

Senhora Mónica, a sua alegria teve écho em todos os fogos 
d'esta terra. . . 
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MANUEL 

Homem, deixe-se de fogos, que até cheira a chamusco. É 
melhor que dê um beijo á velhinha, que é o mesmo que eu faço. 

MÓNICA, rindo e limpando as lagrimas 

Eh ! maluco ! 

MARÇAL, assomando á pária 

Que é lá isso ? Eu também quero molhar a minha sopa. . . 

SÉCA-E-MÉCA 

E mais eu, que me fartei de pegar no João ao collo. . . 

CHARROUCO, apontando Anninhas 

Virem-se pVaquelle casco, que isso é que é mais rijo que 
as pedras lagosteiras. 

JOÃO 

Leva de rumor ! Isso é náu de guerra. . . Ninguém lhe chega 
por via da artilharia! (Mostru o punho fechado) Eh! tio Mar- 
cal 1 Veja lá se manda entornar três ou quatro canadas pelas 
guélas d'esta tropa ! 

MARÇAL 

PZu é que as dou de presente ! (Chega á porta da E. e dá 
ordens para fora) . 

CHAKROUCO 



Bravo ao luxo .' 
Viva o lio Marçal ! 
Viva! 



MANUF.L 
VOZKS 
JOÃO 



Então, agradecido, tio Marçal! (Bate na cara de Rosaria, 
que passa junto d'ellej E tu, estás contentinha com a volta do 
lio? 
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ROSARIA 

Pudera nno ! Se elle até fez promessa a Nossa Senhora de 
não beber mais vinho I 

MANUEL, rindo 
Que bote que vae apanhar o tio Marçal ! 
JOÃO 

E onde está elle ? 

ROSARIA 

Não sei ! (Afasta-se d'elles). 

CHARROUCO 

Sei eu! Como lhe cheirou a piteira aqui dentro, fugiu diis 
tentações. .. alli pVa taberna. 

ROSARIA, chegando-se a Anninhas 
Inda estás zangada commigo, ó Anninhas ? 

ANNINHAS 

Nunca estive. 

ROSARIA 

Isso estiveste, não sei porque. Mas agora com esta alegria 
toda, só podes ter coração pVa me querer bem. (Beija-a), 

ANNINHAS 
Não me queiras tu mal, Rosaria. .. 

JOÃO, chegando-se a Paulo 

Inda não pudemos falar com descanço ! Tomara que se fos- 
sem todos! 

SÉCA-E-MÉCA, ájanella da E. 



Anda depressa coWinho, ó Maçarico I 
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JOÃO, a Paulo 

Inda não estás em ti, homem l Vejo-te a modo pendurado 
de proa. . . 

^ÁIjLO^ foi cej ando por sorrir 

Estás enganado, João 1 

MARÇAL, introduiindo um garoto que tra^ uma vasilha com vinho, 
alguns copos e malgas 

Ahi está a vinhaça, rapaziada! (Vivas, palmas, cântaro- 

laSy etc.) 

JOÃO 

Ha niciis bôccas que copos ! Eguale a conta, avozinha ! (Mó- 
nica entra na cojinha, de onde volta com alguns copos e cane- 
cas , que distribue. Á E., perto dajanella, um grupo de mulhe- 
res cerca Anninhas. O resto da gente está espalhado pela casa, 
alguns sentados nas cadeiras e sobre a arca. Bulido. As crean- 
ças correm de uma banda para a outra. Marçal dirige a dis- 
tribiiição do vinho que é Jeita pelo garoto. João está a meio da 
SC ena. Séca-e-Méca falando com Manuel. Charrouco perto de 
Rocha, o qual está sentado á D.) 

SÉCA-E-MÉCA 

Mal pensava eu, quando larguei esta madrugada de Chel- 
leirosj que havia de vir beber uma goJada á saúde de um de- 
functol 

MANUEL 

E eu, que inda isto me parece um sonho ! Quando olho 
alli pVo João crescem-me ganas de me pespegar nas Arribas, 
a fazer figas ao mar ! 

MÓNICA, que passa junto d'elle 
Antes beijes os santos, Manuel. 
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NL\NUEL 

Também calha ! Mas por emquanto vou aqui dar uma bei- 
joca n*esta malga ! (Ao rapaf que Ih' a está enchendo) Atesta- 
m'a bem, Maçarico ! 

MÓNICA 

Cautela com as nódoas ! 

JOÃO 

Não falta ahi greda, avozinha. 

MANOEL 

Assim a houvesse pVa limpeza das almas 

JOÃO 

Accendam o farol alli do Paulo, que o quero ver mais ale- 
gre. 

PAULO 
Vinho sobre o dente. . . 

JOÃO 

Deixaie de historias! N'um dia como o de hoje, não ha 
nada que faça avaria. . . Enche o paiol do riso, rapaz. 

CHARROUCO, a Rocha 

Nós é que sabemos porque é que o Paulo anda a modo que: 
estampado, não é verdade, ó seu Rocha r 

ROCHA 
Olé se sabemos ! 

MA.NUKL, que oí ouviu 

Então por que é ? Digam lá 1 

ROCHA, piscaftJo o olho 
Cousas, cousas ! 
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CHARROUCO 

Estás mortinho por saber, ó Manuel 1 Pois eu te conto I 
(Sobe com Manuel, falando-lhe baixo). 

MARÇAL 

Está tudo em armas ? Então toca a despejar essa pinga pelo 
resuscitado ! 

SECA E-MÉCA 

Lá vae á tua, ó João Pardelha ! 

ROCHA, livantandose 
E mais toda a sua familia que é e que está pVa ser ! 

VOZKS 
Viva a tia Mónica ! Viva a Anninhas ! 

ROSARIA 

Nossa Senhora o faça muito feliz, seu João 1 

JOÃO, apontando Anntnhas 

Além está a fateixa que me ha de aguentar no porto . . . 
(Ouve se fora, a distancia e confusamente, a vo^ de Dionysio 
soltando um pregão). 

VARIAS PKS^OaS. correndo ájanella do F.» que está aberta 

O tio Dionysio ! o tio Dic>íiysio ! 

M ANU KL, descendo com Chirrouco 

Mas tu estás bem certo que que era o Paulo ? 

CHARROUCO 

Ora essa 1 pergunta aqui ao seu Rocha, que o viu tão bem 
como eu 1 
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ROCHA 
Com esies que a terra ha de comer. 

MANUEL 
Ebsa é de truz ! E a sujeita ? 

CHARROUCO 
ls>o iíiíora I o pregão que a descubra 1 

MANUEL 

É boa chalaça ! Vou contar á rapaziada. (Sobe a rir e vae 
segredar com outros, que recebem a noticia com risos). 

JOÃO, que passou porpé d'eUes 

Que estás tu a falar no pregão, ó Charrouco ? 

CHARROUCO 

É uma ratoeira que armou o tio Dionysio. Eu é que arran- 
jei o engodo. 

. JOÃO 

Agora me lembro ! La me admirava que tu não andasses 
mettido n'essa rascada. Pois deixa estar, que te vou escanga- 
lhar a egrejinha. (Alto). Chamem ahi o tio Dionysio. 

CHARROUCO, a Rocha, sarcástico 

O que faria se tu puzesses o dedo no melro ! 

PESSOAS, ájanella do F. 
Elle ahi vem ! 

JOÃO 

Faça foi ça de vela, se quer untar os gorgomilos. Digam-lhe. . 
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SÉCAEMECA, ájanella 
Eh ! tio Dionysio ! 

OUTROS 
Tio Dionysio l 

SECAE-MÉCA 
Avie-se. 

DIONYSIO, fora 
Lá vou, lá vou ! 

SECAE-MÉCA 
Temos cá arraial ! 

ROSARIA, em jre sobre uma cadeira, acenando para !ora 
E vinho, que nem n'uma adiafa de gente rica 1 

DIONYSIO, fora 
Esperem lá ! (Apparece da banda de fora dajanella). 

SCENA VIII 

Os MESMOS, DIONYSIO 

DIONYSIO, começando o pregão 

Aviso ao povo. . . 

JOÃO, vivamente 

Deixe-se de pregões ! Entre depressa, homem de Deus I 

DIONYSIO 
Nada í primeiro a obrigação . . . 

MANUEL 
Está visto ! O pregão está primeiro que tudo ! 

VOZES 
Diga o pregão ! diga ! diga ! 
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DIONYSIO 
Quero ganhar a vida honradamente. 

JOÃO, comsv^o 
Diabo 

CHARROUCO, a Rocha e a Manuel, apontando para P:tulo 

O alfcnim vae ficar embuchado. 

DIONYSIO. cm tom de pregáo 

Aviso ao povo d'esta villa : quem perdeu hontem na praia 
da Baleia uma medalha de prata, fique sabendo que eu é que 
a tenho, e que só a largo a quem me der os signaes próprios 
e verdadeiros da sobredita medalha. (Outro tom). Agora va- 
mos ao refresco. (Desapparece da janella e entra momentos 
depois pela porta da E. Durante o pregãoy Charrouco^ Rocha ^ 
Manuel e outros não despregam os olhos de Paulo. Este troca 
um olhar de anciedade com Q/ínninhas, a qual encolhe os hotn- 
br os, com angustiosa resignação.) 

MÓNICA, a Rosaria, que está Junto d^ella 
Que apregoou elle ? 

ROSARIA 
l'ma medalha que se perdeu. 

MOMCA 
Uma medalha ? 

ROSARIA 
De prata. 

MÓNICA 

Ora esta ! querem ver que. . . (A Dionysio, que entrou), O 
D/onysio 1 

DIONYSIO 

Viva a bella sociedade ! Que quer vossemecê, tia Mónica ? 
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MÓNICA 

'I u é que tens a tal medalha ? 

DIONYSIO 
Tenho, sim senhora . . . 

PAULO, n^uma grande excitação, fingindo extraordinária alegria 
e indo agarrar Dicnysio 

Que demónio é isto ? Então não ha ninguém que dê um copo 
aqui ao tio Dionysio ? Um bom copazio. . . O sino grande ! 
Anda cá, Maçarico ! O tio Dionysio ha de estar morto de se- 
cura . . . 

DIONYSIO 

Ah ! lá isso estou 1 Mas deixa-me aqui responder á tia Mó- 
nica. .. 

PAULO 

Deixe-se d'isso 1 Agora no que se pensa é na alegria d*este 
salvamento ! (Agarrando no copo que o Maçarico encheu). Vá, 
uma golada valente, á saúde do João 1 

DIONYSIO 

A tua saúde, genro de um anjo l (Bebe). 

JOÃO 

PYa que viva, senhor meu sogro ! (Abraça-o). 

PAULO, empurrando Dionysio para a E. 

E agora, vá dar um beijo bem repenicado em sua filha, avie- 
sel 

JOÃO 

Assim é que eu te quero ver, contente como o peixe n'agua. 
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PAULO 

Pois ! Mas toda esta gente está macambúzia, que diabo ! 
Aqucllas empadas acolá a embalarem as guitarras, sem as 
fazer gemer ! Quer-se aqui musica, quer-se dansa, quer- se gra- 
lhada. . . AUi as raparigas, está-lhes a pular o pé para um bai- 
larico, não é verdade ! 

ROSARIA E OUTRAS RAPARIGAS 
É verdade ! Vamos a isso ! 

PAULO 

Pois lambem eu ! E o João, que esse já tem par de obriga- 
ção ' Rompe ou não rompe essa musica, ó José Pimenta ^ 
(Agarrando Dionísio que se dirige para a D. onde está Mo- 
nicaj. Até o lio Dionysio vae bailar. . . 

DIONYSIO 
Eu? 

PAULO 

Sim, olhe, aqui tem par. a Rosaria. . . Aqueça-se a este sol- 
zinho da madrugada ! 

JOÃO, rinJo 

Pões tudo em polvorosa, ó Paulo ! 

.NLVRÇAL 

Até eu o estou extranhando ! 

PAULO 

Assim mesmo é que é. . . (As guitarras preludiam). 

CHARROUCO 
Mas dei'xe sempre deslindar isto da medalha, ó seu Paulo. 
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PAULO 



Náo se trata d'isso agora ! Anda tu também pVo baile, ó 
Charrouco . . . Tu diz que sabes cantar bem ! 

CHARROUCO, maligno 

Perdi a voz hontem á noite na praia, quando o topei a vos- 
semecê de nariz na lua. (Risos abafados entre os circurnstan- 
tes. João tem um gesto de espanto, como se começasse a enten- 
der a referencia do Charrouco). 

PAULO, agarrando Charrouco com violência mal disfarçada 
e tentando sempre occultar a anciedade na galhofa 

Mas podes bailar, sequer ao menos ! 

CHARROUCO 

Nem isso, se vossemecê me derreia com essa fúria. 

MANUEL 

Aqui a tia Mónica a modos que está com a pedra no sapato 
por via da tal medalha. . . 

DIONYSIO, rindo 
Ora essa ! querem ver que é d'ella ? 

MÓNICA 
Talvez. 

JOÃO, a Manuel^ baixo 

Então era o Paulo ?. . . 

MANUEL, rindo, baixo 

Está visto que sim 1 

MONÍCA 
Ouve lá, Dionysio 1 
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DIONYSIO 
Senhora ? 

PAULO, p^issitnJo por de tra\ de AnninhaSy muito baixo c angtatioso 

A mercê de Deus 1 (Vae-se encostar com desalento á com- 
moda á E.J. 

MÓNICA 

A medalha é redonda, grossita, e está soldada ? 

DIONYSIO 
Tal e qual. 

MÓNICA 

Com as lettras do santo nome de Jesus Christo gravadas na 
tampa ? 

DIONYSIO 

Lá que lettras são é que eu não sei atinar 

MÓNICA 

o I, o H e o S, com a cruzinha por cima do H. 

DIONYSIO, rindo 

Esta é que tem mais graça ! (Dando a Mónica a medalha, 
que tira da algibeira) Veja lá se é isso. 

MÓNICA 
A mesma. 

JOÃO, curvando-se a ver 

Egual á minha. (A Charrouco) Enforca-te,linguadamnadal 
MÓNICA, sorrindo 

Anninhas, por castigo de seres uma perdida, deante doesta 
gente toda é que has de pagar as alviçaras a teu pae. 
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DIONYSIO, sufocado de espanto afflictivo 

A Anninhas ? . . . 

JOÃO, de olhos palmados, em vo; rouquenha 

Minha avó, minha avó, veja bem ! não se enganou ? (Arran- 
ca-lhe a medalha e compara -a com a que tem ao pescoço, de- 
baixo da camisola). 

MÓNICA 

Ora essa ! (Olhando em roda) Mas que estão voccs lodos 
pasmados para mim ? 

JOÃO, angustiadissimo 
É a mesma. . . é a mesma. . . 

CHARROUCO, ao pé da porta da E., com um riso escarninho 
Linda surpresa, hein, ó João ? (Some-se a rir) 

JOÃO, num accesso de fúria 
Ah ! perro ! 

MANUEL, se§urando-o 
João ! 

MARÇAL 

> 

Que diabo quer dizer isto ? 

JOÃO, a Manuel 

Deixa-me ! (Olhando para Pauto e Anninhas) A trovoada é 
para outras bandas ! (Vendo grupos que segredam) E toda a 
gente sabe . . toda a gente. . 

MANUEL a Rocha, baixo 
A culpa foi nossa ! 



ROCfíA, o mesmo 



Quem adivinhava ?. 
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JOÃO, n'uma (Xflosão 
TlJo fora d'aquil 

WXítÇW., f armado 

Tu não esiás em li, João ! 

JOÃO 
Tudo fora d'aqui, já disse ! 

MARCAI. 

Bem ! n'esse caso. . . Eh I Paulo ! (Acena a Paulo para o se- 
f^uir\. 

JOÃO, dando um salto e empurrando- o para fora 

O Paulo fica! (Virando-se para a gente que está ainda em 
scena^ com ar fero^) Vão-se embora lodos, não ouvem ? 

MOMCA, emquanto i\ío sahindo, chef;ando-se a João, muito affiicta 
Filho, que tens ? Nunca te vi assim l 

JOÃO 
Mataram -me, avozinha I (Vae fechar a porta á chave), 

MOMCA 
Jesus ! 

DIONYSIO, a meia vOy, angustiado 

Fil-a bonita. (Ficam em scena Anninhas, junto á janella do 
F.: Paulo, encostado á commoda á E.: Dionysioy á D. âo pé 
da escada: João, a meio da scena, encarando terrivelmente 
Paulo: Mónica, como espavorida, ao pé d'elle. Silencio de as- 
sombro^ por instantes.) 
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SCENA IX 
PAULO, ANNINHAS, JOÃO, DIONYSIO, MÓNICA 

JOÃO, sqffreando a cólera 

Fala, anda, Paulo. Não tens nada a dizer-me í 

VMjLO, pausado e profundo 

Muito. Em tu te acalmando, João. 

JOÃO, com riso terrível 

Em eu me acalmando, hein ? Tu falas bem, Paulo. O furacão 
aos urros, e o mar que fique chão. Em eu me acalmando ! . . . 
Aqui me tens em calma podre. Fala, homem. PVa que des- 
acreditaste a rapariga? Vamos, responde. Quero crer que não 
houvesse maldade. . . que houve só leveza de pensar. . . (Com 
os dentes cerrados) Mas responde, com mil raios ! que não sei 
no que deva crer ! 

ANNINHAS, descendo um pouco em uo^ firme 

João, deves dispor- te p'r'o peor. 

JOÃO, sufocado 

PVo peorl (N*um impeto de furor, precipitando-se sobre 
Paulo, com um urro de fera) Ah! Jadrão! (Lança- lhe as mãos 
ás guelas.) 

DlONYSíO, querendo seguralo 
João! vê o que fazes! João! 

MOxNICA 
Filho! . . . Nossa Senhora nos acuda! 
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ANMNHAS, tentando agarrar João 

Vira-ie p>a mim, que a culpa é minha. . . é minha. . . (Es- 
tas três ultimas falas são proferidas qitasi ao mesmo tempo,, 
emquanto João, aos urros, aperta as guelas de Paulo que não 
resiste, apesar dos esforços de Dionysio para conter João. Na 
fim de um momento curto, Paulo, impellido por João, bate vio- 
lentamente com a cabeça na quina da porta, e um fio de san- 
gue escorre-lhe pela testa.) 

JOÃO, recuando espavorido 

Sant;ue, sangue ! ... Sangue d'elle ! (Dionysio amparou Pau- 
lo. Mónica poj as mãos, e, pelo movimento dos lábios, percebe- 
se que resa.J 

ANNINHAS, com um grilo de anciedade 

Paulo! 

DIONYSIO, afusíandoa rndemenie 

Tir'-te, cadella ! 

JOÃO 
Sangue ! . . . e fui eu. . . 

PAULO, desembaracandose de Dionysio e adeantando-se para João 

Tens direito de o veíier, João. É sangue polluido. Se me 
matasses, prestavas-me um grande serviço, que eu tenho d'ora 
avante pejo de andar pelo mundo. Atira á montureira este san- 
gue que nos atraiçoou a ambos, João. 

ANNINHAS 

Não deites as culpas p'ra ti, Paulo. 

DIONYSIO 

Foi o sangue d'ella, foi... Despejou-lh'o no corpo a outra 

cabra. . . 

PAULO 

Calem-se ! O culpado sou eu. . . (i4 Anninhas, que vae a fat- 
iar) Nem palavra, Anninhas ! — A culpa foi minha só.. . 
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JOÃO 

E não cae um raio. . . 

PAULO 

Mas não foi tamanha como tu podes suppôr, João. Não foir- 
juro-te ! Annos e annos, desde creança, cu trabalhei com o- 
fito n'ella, como tu, João. 

JOÁo 
Tu ! . . . Tu ! . . . 

PAULO 

Nenhum de nós sabia do outro. Guardávamos cá dentro- 
esta paixão como uma semente de venturas que se estra- 
gasse ao ar livre. 

JOÃO 

Tu também, Paulo ? 

PAULO 

Eu, sim ! Estudava, mergulhado na lembrança d'ella, calado 
sempre, com medo de que uma palavra turvasse a limpidez 
do meu sonho. Vivia, a respirar a esperança. Quando tu te~ 
declaraste, julguei que morria á falta de ar. 

JOÃO, t/«e iem dado agitadamente alguns passos pela scena, levando as mãos 
á cabeça, pára Junto da commoda e dá um murro em cima d'ella 

i\las, em nome de Deus, por que não me confessaste ?.. . 

PAULO 

■ Fiz o que tu farias no meu caso. Renunciar á felicidade- 
para não destruir a tua. 

' JOÃO 

Quem pudesse adivinhar ! 

MÓNICA 

Quem soubera ler nos corações, como se lé no céo 1 
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PAULO 

Quiz desapparecer, para que a minha presença nem de leve 
le embaciasse a paz. . . 

JOÁO, violeitto 

Mas a Anninhas. . . pVa que me enganou ?. . . Que mal lhe 

tinha eu feilo ?. . . Por que não me esmigalhou antes debaixo 

do seu desamor ? 

ANMNHAS 

Tive o meu quinhão no sacrifício... Foi o Paulo que me 
quebrantou a vontade. . . Se a minha alma era inteira já d'ellel 

JOÃO, n'um grtto de dôr 

Ai I não dipis isso, Anninhas ! que me arrepelas todo cá 

por dentro ! 

DIOWSIO 

Pobre João 1 

PAULO 

Eu é que preciso contar tudo. . . E d'ahi, para que ? se já 

o adivinhas. Quando te sumiste, fiz esforços de doido para 

te arrancar á morte. . . 

MOMCA 

lí verdade, é ! 

DIONVSIO 

Toda a villa é testemunha. 

PAULO 

O meu crime está n*isto ; é que nunca se me desvaneceram 
as ultimas esperanças de que tu voltasses. . . E hontem, mal 
de mim ! hontem mesmo, devia sentir-te já próximo, devia o 
coração dar- me rebate da tua chegada... e esqueci-me, como 
um perdido, deixei-me arrastar na onda. . . 

JOÃO, jCum rugido 

Cala-te ! cala-te ! . . Não digas mais, que parece qu^ me 
rebenta o coração ! (Cae, a soluçar, sobre, a arca) E para isto 
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voltei eu ! . . . Para isto, Senhor Deus ! . . . Mais valera não ter 
resistido á morte. . . que o mar me engulisse I ... A morte é 
isto. . . a morte. . . e a condemnação. . . e o inferno. . . o in- 
ferno que Deus se diverte a fazer n'este mundo . . . 

MÓNICA 

Ai 1 filho ! que estás a blasphemar ! 

PAULO 

João, perdôa-me ! João ! 

JOÃO, erguendo-se impetuosamente 

Deixa-me ! Perdoar-te o que ? A minha desgraça é tama- 
nha, que nem no castigo posso desabafar. . . nem posso ter o 
allivio de estrafegar um malvado 1 Quem me dera que tu o 
fosses ! Que delicia que eu tinha, a esganar-te agora 1 Matar, 
matar alguém. . . a mim que fosse ! 

MARÇAL, metlendo dentro ajanella da E., cujos vidros se quebram 

João ! João ! tem dó do meu filho 1 

PAULO 

Meu pae ! não se afflija . . . 

JOÃO 

Abram-lhe a porta. . . (Com sarcasmo) se é que elle não tem 
medo de entrar no covil ! Abram-lhe a porta, que é melhor I 
(Dionysio abre a porta da E.j 

SCENA X 
Os MESMOS, MARÇAL 

MARÇAL, entrando espavorido, precipitando-se para Paulo 
Estás ferido, Paulo. 
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PAULO 

Não é nada. Descance. 

MARÇAL 

Agora é que me explicaram . . . Corri áquella janella, trans- 
ido de susto. . . Ouvi falar em matar. . . 

JOÃO, mais sereno 

Palavras ao vento, tio Marçal. O seu filho não corre perigo. 
Antes pelo contrário. Aferrou a felicidade que eu lhe queria 
roubar. 

PAULO 
Que estás a dizer, João ? 

JOÃO 

Casa com a Anninhas. . » (Com a vof embargada de lag^ri" 
mas) que lhe quer muito. 

PAULO 

És generoso a mais não ser. . . mas a felicidade, essa já não 
está na tua mão dar-m'a, João. 

JOÃO, amargamente 

Isso é comtigo e com ella. 

ANNINHAS 

Deite-me a sua bençam, tia Mónica. (Abraça-se a Mónica, a 

chorar). 

MARÇAL 

Estão doidos varridos 1 Isso pode lá ^er 1 O meu Paulo ca- 
sado com ... 

JOÃO, ameaçador 

Que é lá isso ? O Paulo faz o que deve. . . e eu também. 
Quem nos puzer embargos, commigo se ha de haver ! 

PAULO 

Meu pae, não dê ouvidos a vaidades. Se não fossem ellas. 
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pode ser que as cousas não tivessem chegado a este extremo. 
Tão doloroso. . . que nem me atrevo a pedir ao João. . . 

JOÃO 
O que ? 

PAULO 
Que me dês um abraço. 

JOÃO, hesitando 

Ao depois, ao depois. 

PAULO 

Seja assim. Adeus. (Dirige-se para a porta). 

JOÃO 

Paulo ! Paulo ! (Corre para elle, abraçando-o. Vencendo a 
sua commoção) Não faças caso, rapaz ! São temporaes que pas- 
sam. Capeia a gente com elles, e muda ao depois de rumo. 
Verás que bella derrota que eu ainda faço. Não te rales por 
mim. Vae-te com Deus, vae, meu Paulo. . . 

ANNINHAS 
E a mim, não me perdoas, João ? 

JOÃO, fingindo não ver a mão que ella lhe extende e desviando-se ; 
sempre assumindo um ar risonho 

Pois já se deixa ver que sim. Que mal te hei de eu querer ? 
Adeus. . . adeus. . . e sejam felizes. . . 

PAULO, com profunda tristeza 
Se pudermos ! (Sae com Anninhas, Dionysio e Marçal) 
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SCENA XI 
JOÃO, MÓNICA 

JOÃO, icgue-os com a vista; quando se fecha a porta, muda repentinamente de 
expressão; rebentam-lhe as lagrimas dos olhos e atravessa a scena como 
atordoado» vindo cahir nos braços de Mónica, a soluçar. 

Ai ! avozinha I peça a Deus Nosso Senhor que me dê pa- 
ciência ! 

MONÍCA 

E a mim vida pVa te ir apontando o Céo. . . que é onde se 
acoita a esperança dos que a perderam n'este mundo 1 



Cae o panno 
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